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Lontapantia de Gengua 


A Europa em face ce um novo pe- 


rigo. A epidemia orlginada na 


Russia ameaça o occidente da 
Europa. Um dos primeiros pon- 


Ud 


rdadeiramente 
gno de lastima. 


em méio das 


eoceupações, não 
ortar ums 
“o que é mais, 


jsso mar de recnrs 


eta 


Dias, esses emporios im- 
findos que lá longe. os 
Adora 


absoluta: | 


ma angustiosa 
; à nação por- 
beira de um abysmo. 


pen 
á 
ponde, leitor. 
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do 
uani 
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verdade, leitor, n'esta boa ter- 
jrhuga! está tudo como d'an- 
como ha tres, como 


atravessa, presente. | 
a quadras mais diff- 
vida. Portugal chegou a 


hegou não é bem. Fizeram-no 


uma vida difícil, 
ergo- 


que nos téem' vin- 
e é precisa salvar, 
os programmas 


os governos que téem 
destinos da nação, em 


 erueis desilusões? 


s o sabem, a 
e rehabilitar 


envolvendo 
Intensificon | 


o, erros que se: 
etendo. Desperdt- 
ando a onda da) 


" Reduzindo o 


TiAção: 


ionalismo. Pondo ter- 
nca acabar de promoções 
. Evitando despezas inu- 


receitas com 


To 


leem feito? E' y 


as não o téem feito 


teem querido, nem tée) 
vernar, 
política 


o lêma. 


g nação, perdid 
mente perdidos. 
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1 é tudo para os nossos 
A sua maior, a sua unica 


de economia, medidas de 
| Medidas de ordem não, 
tem a hombridade de as 


devia ser, dir-nos-has,  lei- 


| devia ser; mas é que 
5ós governantes, Os nossos 
ão futuram que uma vez 
e irreme- 
elles - estão 


| ram a Varsovia examinar o perigo 


tos a ventliar em Genova. A Eu 
ropa na eminencia de soccorrer 
a Polonia no seu ataque & doença 
aue ameaça avançar para Oeste 


A European Health Commission 
(Junta de Saude Europeia), com 
séde actualmente em Varsovia, nas 
suas ultimas notícias faz saber que 
a marcha da doença em direcção 
a Oéste, está reclamando que esta 
ponto seja o primeiro a ser conside- 
rado na conferencia de Genova. 

Com effeito, a fome e a doença 
na área do Volga são tão grandês 
e começam a Lsicaditio ea alas- 

T-se, principalmente para o ocei- 
dente A j u 
Posto que os trabalhos de soceor- 
ro dirigidos pelo dr. Nansen da 
“Amerit 


a Ame 5 

perigo para o occidente da Europa. 
- À convite da Polonia, os delega- 
dos da conferencia internacional fo- 


minuciosamente e tomar med'dãs 
para o combater. 

A Polonia mostrou aos membros 
da confereneia quaes os meios ae 
ella tinha improvisado para debe- 
lar o perigo, Esses meios são suffi- 


affluencia de repatriados, mas. 5; 
esta augmentar, ella, com a sua 
presente organisação que não póde 
ser intensificada, fica imposs bilita- 
da de continuar a sua lueta sem 3 
auxilio da Europa. 


«de subs; 
los alle. 


As tendas são servidas pela Amic- 
vican Relief Administration (Ad! 
nistração Americana de Soccorros). 
Os individuos, tanto sãos como 
doentes, são alimentados pelos tra- 
palhadores voluntarios, que ficam 
inevitavelmente expostos ao conta- 
10. A 
E “Depois de soccorridos e alimen- 
tados na fronteira, os emigrantes 
levados para a cidade mais pro 
a, ou logar de concentração, 
Beranovitchi, distante 40 milhas pu- 
ra Oéste, onde as pequenas habita: 
qões ou cabanas feitas pelo Kussian | 
General Staff (Junta de Saude Ge-| 
ral da Russia) estão regbrgitando 
de creanças magras atacadas de Iy- 
pho, febres e desinteria, |. | 
“Foi alli, em Baranovitehi. que, 
foi improvisada a primeira estação | 
para receber os repairiados. Estes 
são submettidos a um banho. vact- 
mados, vestidos com novas roup: 
separados conforme o seu estado. 
Os sãos são levados para. sítios re- 
servados até que possam ser man- 
dados para suas casas, se ainda as 
possuirem. Vas. 
Os delegados passaram dois dias 
na área do Vilna e visitaram a re- 
io devastada, o lheatro da linha 
e batalh: rerrnano-russo, onde 
agora surge este novo problema 
T' realmente de esperar que este 
umpto seja tido na maxima con- 
deração por todas as nações da 
Europa, as quaes, cada uma por 
sua fórma, devem procirar debelar 
o perigo que se aproxima. 
Felizmente que por emquanto 
passa de uma simples preven: 
ção: mas, como diz a maxima: 
mais vale prevenir que remedisc. 
Se houver tempo de impedir. por- 
tanto que a marcha das doenças epi- 
demicas originadas na Russia esfo- 
meada, se detenha. ninguem deve 
hesitar em concorrer com o seu au- 
xilio para conseguir este grande 
bem social e internacional, 
Estamos convencidos que, o de- 
sejo manifestado de ser este um dos 


| 


cientes e efficuzes para a presente | 
| mundo. No fim de contas, é bom re- 


primeiros assumptos a ventilar é 
resolver em Genova, seja bem aco- 
lhido pelos que fizeram parte d'essa 
reunião internacional, os quaes pro- 
curarão, a contento de todos, satis- 
fazel-o plenamente, 
e 


Inglaterra 


Londres, 1 de abril 


Do cor. part. de O Commercio do Porto 


O movimento commercial — Baixa 
consideravelmente o prezo das 
muterias primus e da- mão de 
obra — A revolta no Rand — A 
questa irlandesa — Um match 

e foot-ball — A crifica drama- 
tica 


Dá gosto observar que alguns 
jornaes estão por fim reconhecendo 
e registando que ha signaes eviden- 
tes de um lento mas constante re- 
nascimento do  commercio. Em har- 
monia com o nosso habito macional, 
tão familiar, de nos depreciar-nos à 
nós mesmos, a recente paralysação 
dada na industria britannica, posto 
que fosse grave, ella foi desnecessa- 
riamente exagerada dentro do paiz, 
e agora a tendencia é pars diminuir: 
a immediata espectativa e clara pro- 
imessa de melhores tempos. 
| Uma auectoridade commercial em 
estreito contacto com as condições 
do mundo actua:. deu as seguintes 
razões que nos convencem de que 
está aberta a phase de um grande 
movimento restaurador do commer- 
Cio. 


"da venda por atacado de muitas ma- 
terias primas — algodão, lã, carvão, 
veto. — desceram consideravelmen- 
te, alguns abaixo do nível econorm 
co; as Companhias de transportes 
estão-se fazendo competencia pelo 
que toca aos fretes por um preço 
sunprehendentemente baixo: os di- 
reitas e custo de doca estão descen- 
do de uma. fórma apreciavel; as la- 
Xas posfaes e de telephone vão ser 
diminuidas; os salarios encontram- 
se muito reduzidos em todas as in- 
dustrias e commercios, tanto peque- 
nos como grandes; e a taxa hanca- 
ria diminuiu de fórma que durante 
a liquidação dos «stocks» o dinheiro 
é abundante, 

Elle poderia ter acrescentado que 
n perspectiva de uma reducção dos 
impostos, em consequencia de im- 
portantes economias na administra- 
ção nacional, é tambem um impor- 
tante factor na actual agitação e 
movimento da vida industrial. e que 
nas ultimas semanas tem havido 
um notavel augmento de pedidos de 
informação e da procara da parte 
los clientes de todos os paizes do 


cordar que quando o mundo dos 
compradores começa a agitar-se de- 
pois de um periodo de estagnação, 
acontece quasi invariavelmente que. 
Os commerciantes britannicos são 
dos primeiros a experimentar à re-. 
acção favoravel. N 3 
- A reputação que téem as merca- 


nos quanto á sua excelente qualida- 


nf do que nunca, e 
BRA Rae do taça 
britênnico nas suas transacções 
'ommerciaes quotidianas é uma ca- 
ractevistica até agora universal- 
mente apreciada. Um célebre nego- 
ciante do continente manifesion-me: 
hontem que só por esta qualidade 
elle faria negocio com a Inglaterra, 
de preferencia a qualquer outro 
pai; 

A situação: politin, ars venho 
u situação economica, continda q 
melhorar nas varias! partes do Im- 
perio Britanfco. Na Afrien do Sul. 
O general Smuts, esse homem d'es- 
tado de primeira ordem e grande 
soldado, esmagou completamente a 
revolta surgida no Rand, que fóra 
inspirada, como está demonstrado. 
por um pequeno bando de bolche- 
vistas! importados: e o aconteci 
mento mostron que a grande maio- 
ria do povo da União Sul-Africana 
não tolerará qualquer ataque. claro: 
ou encoberto, ás suas democraticas 
liberdades Na India, a prisão de 
Sianahi, o principal agilador do poiz, 
tem surtião nm quase miraculoso 
efeilo sobre o minguado numero d 
seus partidarios; e ao mesmo tem- 
no as evidentes provas de que n po- 
lilica britanica, não obstante a sun 
firmeza em smmrimir a desordem; 
iámais se desvia do seu ohiectivo do 
nuxiliar a India nas suas aspjra- 
ções a um meís largo projecto dr 
governo autonomo. iá deram nasci- 
mento a um novo espirito vo mulna 
confianca e henevolencia gerel, 
Fu tenho estado ultimamente em 
contacto particularmente intimo com 
n situacão indiana. e en creio, em te- 
nho razões para dizer que os jorna- 
listas do continente eme ainda vão 
predizendo o insucesso do governo 
britanico na India não viverio assãs 
nara vor realizadas as sues esperan- 
. O povo esvncio—todos os ha- 
bitantes do maiz, menos apenas 
esses elementos enjos anhelos e cu- 
ja. vida respira a agitação extre- 
mista—o povo egypeio. repetimos, 
dá tambem agora sipnois de com- 
prehender a sigmficação do presente 
hritanico da liberdade consfilnciona! 
que lhe acaba de ser conferida re o 
general Allenhv. representante da 
Inglaterra no Esvpto. fnrá sem u 
menor duvida fudo o que fôr huma- 
namente possivel para consolidar n 
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inte, 


“Ne as ambulancias devem e 


Er Vtas ao primeiro tiro de c 


Preciso tanta coisa ! 
“venho pedir-lhe auxilio. 


nÊ Cecilia prevenira Fer- 
aÃ e procurou a na 


g- 
a- 


Na- 


—E en quero ser generosa, irmã 
Cecilia... Tencionava ir vêla... 
—Isso não me espanta, porque sei 
que é generosa... Uma mulher de 
tal familia! E uma mulher de solda- 
do! Volta a França o seú querido ma- 
tido? 

Yernanda córou. j 
—Não penso que o chamem cá. 
—Panto peor! Perdoe-mes que me 
exprima assim, mas certamente já o 
disse comsigo mesmo, tenho, essa 
certeza... Desde hontem que passa 
pela França um vento de heroismo... 
Toda a mocidade dormente desperta 
bellamente,—um soldado lamentaria. 
não viver esses terríveis e grandes 
dias... 

Fernanda recebera-a n4 galeria. A 
religiosa passeou á roda um rapido 
olhar, É 

—Como este espaço é bello e vas- 
to! Que soberba casa! E o jardim! 
E natoralmente tem aqui todo o con- 
forto possivel, conforto moderno: 
caloriferos, electridade, banhos. .- 

— Naturalmente—respondeu For- 
manda um pouco surprehendida, 

A religiosa levantou-se. 
—Procuram-se já logares para as 


Fernanda estremeceu. 

Mas irmã Cecilia, devem encon- 
trar armazens, grandes salss... Não 
suppoz que eu possa entregar esta 
palacio com tudo o que encerra, os 
maas *posentos, as minhas recorda- 
es, à banalidade de uma ambulan- 
cia! 

—A" banalidade! repetiu a rel 
giosa emocionada—Banaluma ambu- 
Isncia onde sa tratarão os soldados. 
da França, onde se estancará o san- 
gue vertido por ella! Mas minha que 
rida senhora, isso cons: para 
sempre uma casa de fai 1 Seria o 
sen mais bello titulo de gloria! Ra, 
sa tivesso uma morada como esta, 
emprostal-a-ia aos nossos ieridos, e 
mais tarde faria collocar n'ella uma 
nlaca de marmore, como na igreja da 


em 70,4 fim de indicar às gorações 
futuras que a minha residencia cum- 
prira o seu dever na grande attribu- 
lação que nos espera. 

—Mas para onde quer que vá, ir- 
mã Ceclia? 

—Fique aqui mesmo. O seu logar 
seria em sua casa para cuidar dos 
soldados! 

—E meu filho! Poderia couszrval-o 


ambulancias particulares... Nenhum 


terá o valor d'estel 


n'uma casa contaminada? 


A venda, ou por outra, os preços | 


dorias britanmivas desde muitos an- || 


| veis, como os escocezes 


Trindade, que ssrvin de ambnlancia |r 
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Ha pelas geiras: 
cançõos infindes 


vão lindas, lindas 
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(Do livro inédito: 


Verdeja à hora. T 


que as sementeiras 


Pá 

“Pelos caminhos 
ha novas flores, 
ha novos ninhos 
novos amores 


Ê 


Cantam-te as aves 
por entre a hera 


| trovas suaves, 
- ó Primavera. 
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amizade anglo-egy; 
nova base 
pendencia. 
Na Irlanda, o Estado Live: 
dez vai-se mais fi 
influenciá do snr.'de Valera, o 
anunciou a sun disposição de, sento. 
preciso, passar através d'um rio de 
sangue para levar a cabo o seu fdeal 
republicano, vai diminuindo bas- 
tante. O que, porém, n'este momen- 
to causa anciedade ao governo bri- 
tanico é a desagradavel guerrilha 
em combate espasmodico na fron- 
teira que divide a area do vstado 
lives da que ainda está sob o «con- 
trolen do governo dao Norte ou do 
ister. A não ser que sejam toms 
das medidas pelas auctoridades res 
ponsaveis de ambos os lados, a fim 
de pôr termo a esse desordenado 
systhema de represalias homicidas, 
pode vir a ser necessario dispor um 
cordão de tropas imperiaes entre as 
duas belicosas facções do Norte e 
do Sul, como se fizera na Silesia por 
acenvão dos alados e com grande 
exito. é 

Sabbado passado fui espectador 
do m cinocionanta »  dramatico 
umatch» de afoot-ball Pugby» que 
jámais vi. Foi o «match» annual en- 

Retoma os em, EP] 

de cincoenta mil habitantes da 
Gran-Bretanha, entre os quaes o vei 
que tomou um manifesto prazer 
istir pessonlmente. presen- 
ciaram esse compeonato que viverá 
por longo tempo nos annaes dos 
desportes britannicos. A Inglaterra 
ganhou depois de ter parecido eyi- 
dente que a Escocia de fórma algu- 
ma perderia, O que, todavia, foi 
mais interessante do que o resulta- 
do foi a maneira como as caracteris- 
ticas qualidades das nuas raças se 
patentearam sobre o terreno do jo- 
go. Ainda que aprojados, irrosi; 
se revela- 
ram durante as tres primeiras quar- 
tas portes do desafio, elles tiveram, 
emfim, que ceder ao vigor inglez é 
a essa nativa pbstinação que nun- 
ca sabe quande, nem se é batida, 
Alguem lembrou-se, com agra- 
do, d9 difo de um famoso general do 
continente: que a Inglaterra é a nl- 
tima a perder qualquer batalha, E: 
assim tambem nos jogos—e o jogo 
do «football Rugbyr dá lugar é 
mais rigorosa prova physica entre 
os desportes até hoje inventados—: 
o combnte é tão feroz que não per- 
mito nem espera quartel e, não 
obstante isso, num perfeito bom 


da soberania e da inde- 


[uai 


pcia sobre esta jbumor. qu 


Tela, gi 
eba 


das nações. 
jogo limj 
pesst 


os honestos preceitos do 
“honrado, da modera: 


São só se q 
ca d'elles é pouco inteligente e in- 
justa, mas “elle declara que habi- 
Iabnegro não poflento EL: 
da opinião publica a proposito da, 
peça, e que da sua parte não fará. 
mais convites aos jornaes para en- 
viarem os seus representantes & 
«primeira noite», porque póde obler 
exito sem esta fórma de publicidade. 
Resta saber como e até onde o: 
snr. Cochran poderá levar n effeito 
a sua ameaça. A critica dramatica 
aeste paiz, ainda que algumas ves 
zes maliciosa, é certamente franca 
e absolulcine puntives Lstiy 
verdadeira independencia, a qual é 
bem conhecida do publico e é consi. 
derada como uma coisa natural, é 
tambem uma das grandes qualida- 
des que os theatros inglezes pos- 
súem, Qu ço acredito quo 3 
Londres uma casa de representa- 
cão dramatica que pudesse sobrevi- 
sem-a publicidade-Tavoravel ou 
voravel segundo as cirenms 
tencias — dada com independencia. 
na imprensa periodica. 
. LCM. 
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O Commercio to Borty | 
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E) Campnsteio do Moste==pa TARDE 


O Mompeccio io Forto-MENSAL 


“O LAVRADOR” 


Os “HANUARS” do “Lavrador” 


—0 ar não seria contaminado — 
responden vivamente a reliviosa — 
Poderia dizar que lhe não enviassem 
doentes, mas apenas feridos. O pe- 
úneno estaria ainda à lurga no =e- 
gundo andar... Este palacio é um 
mundo... E que atmosphera para 
um filho de soldado! Mais tarde dir- 
se-lhe-ia: «Tn foste hospedeiro dos 
soldados de França, respiraste o mes- 
mo ar que olles respiraram... E pos 
deria leval-o algamas vezes junto 
dos paes feridps que tivessem a nos- 
talgia de suas casas e morressem de 
fesudade com vontade de beijar os fi- 
lhinhos. amados como o seu... E' o 
quo eu faria sa tivesse nm filh 
A irmã Cecilia teria feito, não im- 
portava onde nem como, bellas e 
boas coisas, dando a sus casa, se 
uma, levando um filho á 
dos feridos, se fosse mãe... 

A ideia lançada como ao acaso,'a 
ideia que Feraanda primeiramente 
achava lonca,irreali j“Omava cor 
po de repente e tornava-se sedacto- 
Te. Seria um grando gasto, digno dos 
Orsonville. 

—hMas se en podesse decidir-me a 
essa coisa. inverosimil—disse Fer- 
nanda hesitanto—so ma decidisse 


tagiosos, — prevejo mil difficulda- 
des... x 

—Quaes? —exvlamou impefuosa- 
mento a irmã Cecilia. —O dinhoiro? 
sendo tão generosa? Venho do minis- 
terio. onde tenho uma pessoa ami- 
ga... No momento uão se trata de 
receber feridos em Pariz; mas prevê- 
se, no emtanto, que vitão! E, no caso 
que isso so dê, as ambulancias parti- 
culares serão reembolsadas de uma 
parie das despezas... 

—Não 6 isso!—interrompsu Fer- 
nanda, —Se transformar o palacio em 
ambalancia, quero assumir toda a 
despeza... 

0h! —exclamou a religiosa com 
um ar de encantada. 

—Mas é uma coisa tão improvista! 
Preciso de reilootir. - 
—R justo, ainda que as bellas 
so enervom sofiendo uma da: 
rme-hci de dar 
todos os passos, E' necessario que 
tado esteja prompto a funccionar no 
dia em que o governo faça appello ao 
publico... Deverá ter um medico co- 
mo-chafs e nm cirurgião, não mobili- 
saveis. Conheço quem poderá exer- 
cer taes encargos; conheço tambem 
enfermeiros bastante idosos já, mas 


com a restricção que disse: não con- 


EE RARA 


emocionada... Os retratos pareciam 
todos olhal-a e esperar a sua decis 


neroso dos antepassados nas gaer- 
ras, nas epidemias e nas calamida- 
des,—papel 
nos archivos da familia 
gulho de um gasto digno d'elles e 
della mesma? Ora, no fundo do seu 
coração havia, desconhecido de si 
propria, o pensamento d'aquelle que 
um dia ella constituira o senhor d'es- 
sa morada? 


ainda bastante novos para servirem | to. 


Nestas breves resenhas men- 
saes, feitas sobre o joelho, não me 
tenho referido, por inutil, aos fa- 
etos publicos musicaes do Porto e 
Lisboa, visto como são sempre no- 
ticiados e commentados ao sabor 
das sympathias ou antipúlhias de 
cada noticiarista. Todavia occorreu, 
mesle mez de março, um facto que 
não enttou no dominio jornalístis> 
e que só tem importancia sob à 
ponto de vista «de pedagogia musi- 
cal, mas é tambem um dos indices 
do fe mental portuguez. E; 
fevereiro foi aberto concur 

ptaso de 90 dias, para os 

adoptar no Conservatotio D 
de Musica, segundo os prograra 
mas estabelecidos pela maioria do 
Conselho de Arte Musical, em gran- 
de parte formado por professores do. 
mesmo Conservatoro, Taes pru- 
grarmumas Suscitarani reparos e o 
brevissimo praso levantou protestos 
de auclores e editores, pelo que foi 
convocado novamente o Conselho, » 
fim de se pronunciar exclusivamen- 
te sobre o alargamento do praso. 
por isso que o teor dos progra. 


admitte reconsiderações, o que não. 
suceede com o praso. A maioria vo- 
tou que se estendesse até cinco me- 
zes, maximo estatuido por lei. Plau- 
sivelmente. os concorrentes serão 
trabalhadores que precisam de obter 
o pão de cada: dia com o seu labor 
quotidiano, Que tempo util 1 so 
Dejará messes cinco mezes para 
| compor cuidadosamente um com- 
pendio e imprimilo ou dactilogra- 
phal-o? 4 : 

Um dos effeilos do espivito buru- 
eratico que impera despoticamente 
em Portugal é considerar o detesta- 
vel monopolio como o melhor salva- 
terio, D'ahi o concurso dos compen- 
dios, cujo privilegio immobilisa. o 
ensino durante meia duzia de annos, 
impondo à todo o paiz as ideias'pes- 
sodes dos relatores dos pareceres 
Nas nações pedagogicamente mais 
adiantad Eslados-Unidos. Ingla- 
terra, Allemanha ,Suecia, Belgica, 
Suissa, França, Ttalia, a emulação 
provoca abundancia de admiraveis 
livros de ensino oie as escolas e 
os professores pódem amplamento 
escolher. não estando acorrentados 
ao compendio unico e a longo praso, 

No amno lectivo de [9011902 
leccionava em a cadeira de por- 
tuguez na ,Escola Normal do Por- 
to; achando-me em quasj comple- 
ta desaccordo pedagogica com a 
grammatica que então havia aid 
imposta, baseei o meu ensino em 
discutir, , ponto por pontos assa 
'igrammatica, expondo as vazões da 
minha discordancia, Os alumnos do 
3.º anno do curso de então mostra- 
am inter 


Sue me Veto 


mentar? F 

- Segundo o modo de vêr dominar 
te na maioria do Conselho Musicas, 
do concurso actual é que vão surgir 
Ds compendios: superiores que collo- 
carão o ensino na devida altura; 
acção do professor é questão secun- 
dari; o essencial é o compendio 
previlegiado, em concordancia es- 
treita com o programma. Todavia, 
basta nm relance para: vêr que tal 
programma nem é modelar, bem 
longe d'isso. nem contém uma mnica 
ideia nova de progresso pedagogica, 
nem póde, portanto, fomentar qual- 
quer trabalho mais avantajado. Mas 
durante, pelo menos, os cinco annos 
do previlegio ficará o ensino a mar» 
car passo sobre os compendios que 
os relatores preferem, 

No mez de março, o facto capital 
do movimento musienl pariziense 
foi a audição de musica coral q ca- 
pella. isto é sem acompanhamento. 
pealisado pelo grupo de cantores ro- 
manos denominado «Associação Po- 
lifonica Romana», sociedade funda- 
| da e dinizida por monsenhor C; 

mi da capela Lateranense, e 
filiada na ola Superior de Mir 
ca Sacra de Roma. Este agrupa- 
raerito comprehende setenta mera- 

bros. homens e ereunças das dive) 
;sas capelias cores das grandes 
igrejis de: Roma, entre os qua 
alguns que, em certas occasiõe! 
prestam a sua collaboração nos 
ficios da Sixtina (on antes 7 
fundada por Xisto V), onde é tradi 
cional fazer ouvir a capela, espe- 
cialmente na Semana Santa e na ce 
remonia da coroação do Pay: 

Não vem fóra de propo: 
mar que ha duas capelas om corpo- 
rações pontificias de musica sacra 
vocal: a Sixlina e a Juliana, forma- 
da esta segunda pelo grupo dos: 
tores da cathedral de S. Pedro 
nódi pois, a referida Associação 
Polifonica Romana ser denomina- 
da Capella Sixtina, como foi annun 
ciada no anno passado pelos jor- 
boa. aonde nm empreza- 

louvavelmente pretendeu tra 
zel-a. Isto não lhe apouca o alto va 
lor, como o tem mostrado as su 
digressões de concertos por França. 
Hesnanha e ados-Unidos. Vem 
a lalho de fouce veferir que o e) 
nente mestre de capella do La 


p 


aqui... E enfermeiras da Craz Ver- 
melha, duas irmãs para veinvem de 
noite e serventes... Sim, encontrarei 
tudo isso... Além de que é-lhe facil 
minha senhora, fazer exames » ser 
diplomada; baverá secções supple- 
mentare: Vá, tenha um bom mo- 
vimento! Sim? 

Fernanda hesitava. Era tão subito! 
Esforçon-se por se rir. 

—hMas a guerra ainda não foi de- 
clarada, irmã, Cecilia! 
” como se o fosse... Valo mais 
ne improvisar... Vamos, to- 
resolução! 
anda olhou á roda, aturdida, 


I 


O. 
mento do papel ga- 


Soria o po 


enjo traço por; 
: q Se 


Decidju-se bruscamente: 
—Está bem, irmã Cecilia, consin- 


Março musical 


mas é um noli inc tangere, que nau. 


P 


Centinente o j 


Africa Oceidental e Oriontal, 


End, talesrs Commercio- PORTO 
Telephonios no Porto, 22? e 23, em Lishon, 928-Centrs 


PREÇ 


é no mesmo tempo excelente com- 
positor, erudito - e musicologo, fen- 
| do-se distinguido especialmente por 
varias descobertas nos archivos ro- 
manos, com as quaes desfez lendas 
e patenteou verdades relativas no 
genial Palestrina, o compositor que 
personalisa a suprema perfeição da 
polifonia sacra. As obras agora in- 


poração coral cumprebendem um 
| Requiem formado de pecas a 5 vo- 
|zes mixtas, de Palestrina e de Ane- 
rio (notavel compositor romano con- 
temporaneo de Palestrina), cantado 
' na igreja da Magdalena. e de diver- 
sos madrigaes e motetes célebres 
do seculo XVI, entre os quaes o la- 
-moso Exullate Dro de Palestrina, 
| além de outros modernos de Perori, 
' Casimiri, ete., executados n'um es 

pectaculo de gala, na Opera. O « 
'to foi completo. Os cantores roma- 
nos fizeram-se ouvir tambem em 
Bruxelas, Lila, Antueipia, L'tge, 
Pordeus, Tours e outras cidades. 
ronvém lembrar que Pariz possue 
vuoimente uma notavel corporação, 
do mesmo enero, os Cantores de 
Saint-Gersais. ke 
Mas não “é só na capital fran- 
ccza que em França se ouve hoa 
musica coral, desempenhada por 
artistas macionaes:; devem-se men- 
cionnr neste mez. bellas  exeon: 
cões em Tours de cantos gre- 
' gorianos, moteies de Victoria é 
ide Palestrina, córos de Bach, de 
ar Franck e pa 
o- 


| Harndel, de Cesar Fran 
| cent de Indy, na jereia de 
mingos. 3 

Yo sala dos 
vatorio de Paviz, 1 0 
nista Jorge Jacob deu uma série de 
quatro interessuntissimos recitaes 

obras primas de orgão, sob a 
fórma de programmas historicos. | 

“O primeiro recital comprebendia: 

i composições desde Alexandre Ga- 
p briel; afé Guilemault; o 2.0 desde 
Glandio  Merulo até Wil 
desde Frescobaldi até Louis Vierne: 
«e 0 4.º desde Couperin até Josep) 
Bonnet, Quem nos déra cá d'es! 
audições! indi 


ames do. Conser- 


t o eminente orga- 


] 
d 


” 


(Gonclne) 
B. V. MongisA pe SÁ. 


Ponta Delgada, 15 de março 
Do cor. part. de O Gonmereio do poco 


Garnaval — Ferimento grave — 
Nolicins maritimas — Extineção: 
da peste — A Empresa Indus- 
trial Limitada — Partida em via- 
gem — Roubo — Outras nolicias. 


[o 
) 


Este.asno, os folguedos carnava. 
lescos,, pan 
muito pouca. o er 1 
; PEA nos theatros e nos salões | 
rticulares e de associações, hou- 
'e muita animação e grande concor- 
encia. q 
- —Mamoel Raposo Chadinho, ao 
entrar m'um estabelecimento de he- 
bidas, travou discussão com varios. 
individuos, recebendo de um «elles 
wma facada que lhe atravessou par- 
te do pulmão direito, encontrando- 
se em tratamento no hospital. em 
estado grave. RE px, 

—Demandou o nosso porto, a to- 
rar ananazes para o Havre e TLon- 
dres, o vapor hollandez. nVenus», 
procedente de Puerto Barrios. 

—Os fócos de peste pneumonica: 
que existiam nos Furues da Luz, fo- 
ram extinctos, devido às energicas 
medidas tomadas pelas auctorida- 
des sanifarias. q 

—A  Empreza Tudustrial Limita- 
da, desta cidade, adquiriu uma pro- 
priodade no Ribeirinho, para a 
montagem de uma fabrica de teci- 
dos e papel. cujos trabalhos de 
eonstrueção já começaram. 

A mesma Empreza reune breve. 
mente a sua assembleia geral para. 
auginento de capilol, afim de dar 
ntyior desenvolvimento ao ramo da 
industria que fem em vista, 
ncontna-se restabelecido. da 
melindrosa, doença que o reteve al- 
guns mezes no leito, o sur. conde de 
Albuquerque, tendo dado já alguns 
passeios na cidade. 

—A realisar a série de concertos, 
já annunciada, em varias cidades 

mericanas, seguiw no eArabien pa- 
ra a Ame o joven e festejado 
pianista Alfredo Mennier, 
| —Ha dias, os galinos entraram 
no estabelecimento do sr. Manoel 
do Naseirnenta Cabral. trahindo- 
le corea de 3:0005000 réis. 

—Em uma das ultimas noites foi 
malvadamente avedrejada a resi- 
nencia do escrivão de fazenda do 
concelho de Lagor. snr. José de 
Além das pedradas foram 
adas bombas de chlorato 
de potassio á varanda do quarto da 
cama d'aquella funecionario, fican- 
do a parede demolida e os vidros em 
estilhaços. 

Todas a imprensa 2 o publico em 
geral se acham indignados com si 
milhante attentado, pedindo energ 
cas providencias para a captura dos 


b 


Fa, 7 de à 


'terpretadas em Pariz por esta cor- || 


widor; o 3.º) 


E | 


um | 
mm 


bril de 1989 


REGO DA ASSIGNATURA 


lhas, trimestre 


PAGAMENTO ADIANTADO 


O, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


Es 


Maxima... cs. 1880 — 
Minima. «eae» 12,50 


! » 
Cambio sj Londres 


a “Confeder. 
ção Geral do Trabalho 
determin: rêve”! 


ta, o snr. dr. Souza Ju- 
Umari pedro vos ) 
es páceera de 


criminosos, seguindo já para aquel-, 
le concelho guardas civis e republi 
canos. | ve 
* —De Lisboa, com cerga geral e a 
tomar passageiros e mala para Pro- 
vidence, entrou o vapor francez 
uBraga», de 5:640 fgneladas. q 
—O vapor «Villa Francan, desta 
praça, levou d'aani para os merca- 
dos de Londres 6:000 muletas com 
ananazes. atados de espadana e care * 
ga diversa, £ E | 


te a E 
Ê e, que deu ent) 
«doente, qui a 


mente os casos não apresentam gr 
“vidade alguma e os doentes em: 
(cos dins se restabelecem. 

— Foi adquirido um predio na 
rua dos Mercadores qne vne ser re- 
construido para a instalação alum 
movo Banco de construcões civis. a 

Devido 4 greve maritima. da 
capital. 0 rehocador «Lidones» tem 
“Toito serviço entre este porto, San! 


commerciante da nossa praça. & 
— De New-York, com 516 passa- | 
geiros, 85 sacros' com mala e carga. 
geral entrou o transallantico. fran: 
cez uProvidence» de 16.000. tonela. 
das, que vein deixar aqui 25 pASSa= 1 
geiros e mala. seguindo logo de. 
pois pera Alger. Palermo, Napoles, 
Tilfranohe, e Marselha, “im 
— De Cele em lastro para Salim 
a tomar oleo. entrou o vapor am 
ricano «J. R. Gordon» de 6,646 tone- 
ladas! Ea : 
— &) rebocador americado «NWar- 
Dler» tomou a reboque para o nosso 


porfo a fim de renarar avarias, 0 VSr | 
por americano «Sgevinais. 


a Ete=! > 


desrnenanas 
NAS FILIAES, 


= DE =— 


(O Gosimenta dor Morto) 


RECEBFM-SE ANNUNCIOS 
— PABA ESTE JORNAL — 


FRESMFHERSLSOSGaICONCESS | 


EIS AR 


A reliziosa saltou-ihe ao pescoço; 
depois moderou-se ferida do seu ar- 
dor. ; 

—kez bem! E quem ficará mais 
contente? Su marido, que tenho u 
corteza ds que ficará orgalhoso do 
v6r a sua casa mobilisadã. 

Fernando estremeceu mas não fez 
usnhnma observação. 

Desde esse momento mostrou se 
rasoluta. Espantosamentr prática co- 
mo todas as mnlhores da familia, co- 
meçou a discutir com a reiigiosa os 
pormenores materiaes e os passos 
officiaes a dar. 

Thereza sobreveio durante essa 
visita e mostron-se profundamente | 
commovida. e regosijada... Poz-sa a 
chorar. I 

Que beneick ral foi para Fer- 
nanda essa decisão! Agora já não 
pansava noutra coisa. Cobriu de ci- 


ambulancia modelo ultrapassando tor 
das as outras em conforto e em rê= 
quinte sãe todo o genero. 

Fernanda foi á séde da Cruz Ver. | 


| ferecimento, “e consentiu-se-lho em 


principio em addir a sua ambalancia | 
à Soriadade de soccorros aos ferido! 
coma condição de que ficaria soba | 
direcção do comité e de enfermeiras | 
diplomadas, , 

—Vejo o que lhe é preciso—di 
a personagem eminente que acabava | 
de conversar com elli—uma enfer- 
meira-mór muito livra podendo per- 
manecer na casa. Ella propria recru- 
tará o seu pessoal, e consorval-a-ha 
naturalmente como sua auxiliar. 
Eis u composição de um leito com 
tudo o que comporta... Quer que 
lhe mundo a snr.* Tartinon? Ella tem 
organisado alguns dos nossos dis- 


fras folhas dã papel, caiculundo lar- 
gamente, bem que minnciosamente, 
o que lho costaria a manutenção de 
trinta feridos! Renuaciaria a todo o 
superífluo durante a guerra, e reduzi- 
ria ao minimo as despezas pessoas: 

poderia, pois, consagrar á sua obra 
muito dinheiro... O palacio Orson- 
villo não podia deixar de ser uma 


pensarios, e é notavelmente intelli- 
genti 


ho 


—HOQJE— 
ás 9 1/4 


Conta 


No SÃ DA 


o colossal 
exito de 


ES 


oup 


a lavada 


TE 


dos ilustres escrriptores portuenses 


Arnaldo Leite c Carvalho Bar 


= 


TRINDADE 


A's BIB 


1-Symphonia 

22 8-Ramboia no theatro 

429-0 mosteiro de Sendo- 
mir 


— INTERVALLO — 


10--Symphonta 
11 a 18-0 rolampago 
7º8º 9.º e 10º episodios 
ESTREIA 


BATALHA 


AsB13 


1-Symphonia 
229-0 rolampago 


7.º 8º9.º e 10.º episodios 
ESTREIA 


A's 10 14 


PC Ea, ESTREIA 
6a B-Glorla vormelha 
Io e 10-Ramboia no theatro 


Creches 


O Coments do Bovfa 


Recebemos, para esta prestante 
Instituição de caridade, os seguintes 
donativos: 

Das benemeritasbemfeitoras snr-*t 
D. Josepha Carolina Forbes de Ma- 
galbães, 258000 e D, Engenia Forbes 
de Magalhães de Bessa Pinto, réia 
104000; e do nosso amigo snr. José 
Mendes de Azevedo Junior, conside- 
vado commerciante d'esta praça, em 
commemoração do seu anniversario 
natalício, que passa hoje, 108000. 

Bem empregadas esmolas, quo se 
destinam a beneficiar as infelizes 
ecreancinhas. 


Salvai uma vida 
” — 

* E consolador vêr-se que a gene- 
rosidade pablica continua a condoer- 
se da triste sorte d'uma pobre doen- 
te de tuberculose, 

Recebemos mkis o seguinte: 


De M. Carneiro . «+» 108000 
4 nsportes - 9235920 


9838920 
At REAR RA ri 
Officina de S. José 


Palavras de Antonio 
Candido 


O que 6 e o que vale a Oficina de 

S, José do Porto disse-o com o brl- 
lho da sua palavra o grande orador 
portugues Antonio Candido, no que 

- escreveu, quando a visitou, em 1891. 
Por muitos motivos é opportuno 
recordar, n'esto momento, essas pas 
lavras memoraveis. 
São as seguintes: 
“Acabo de visitar a Oficina de 8, Jo: 
se. E verdadeiramente admiravel! Co- 
mhecia-a desde muito por informações; 
recebo a 


mas à impressão que excede 
ideia que formava. O rev, Sebastião de 
Vasconcellos, seu ilustre insfituídor, é 
um benemerato do, Christianismo e da Ci- 
vilisação, - 
-  Saudo-o fervorosamente, 
Porto, 2£ de janeiro de 1891. 
+» Antonio Candido, 
E! para tão bella e prestante ins- 
“tituição que continuamos a nolicitar 
* o auxilio das pessoas bomfazejas. 
Recebemos mais: Y 


es de Ma- 
“gal deBessa Pinto « 
Rs Transporte « 1 + 


É 


O desafio intor=cidades 
- —Encontros para do- 

— mingo aa: 
F E fastáção do FontyBall do Por- 
O 1 inisou, emfim, o | ue nos 
deve: E presentar no. aqua jogar 
jo domingo, no campo do 


P, 
H Velez Carneiro, 
d, do 1 S.C.;e 


» do | 
Lopês C: 
o, do A. F.C; 
João Brito, do F. G. 


Ê to Viegas, Antonio 

a Vieira, João Francise 

quim Tíllipe, Alberto Nunes, A 

do-Torres, Pereira, Jayme Gonçal 

| Yrenciseo Stromp, João dos 
tos à Domingos Neves. 

j mpplentes: — José Leandro, | 
— O femm do Porto não nos parece 
muito homogeneo e a justificar isso 
está a exclusão, como effectiros, de 

oriano e Proctor, Estamos conven-! 

— aidos de que o primeiro desempenha- 
via um bom papel “no seu logar de 


— Além do desnfiointer-cidades, effa- 


ctnam-so mais os seguintes na Pro-| 19 


— moção: 


faro, 


Hospital de Santa Maria 


A sua ponuria 
A caridade publica tem continua- 
do a corresponder ao noegso apélo a 
bem d'esta prestimosa instituição 
bensficente, r 
E-nos grato registrar mais os se- 
guintes donativos: 


Da anonyma A V.L. «+ 
Transporte . «4 


ERR O e 
O centenario do Brazil 


O Almanaque-Laemmert, do Rio 
de Janelro, fundado em 1844, 0 maior 
annnario administrativo e commer- 
cial do Brazil está preparando, desde 
1919, no «Livro de Ouro do Centena- 
rio da Independencia do Brazils, que 
gerá collaborado pelos maiores escri- 
ptores da grande republica sul-ame- 
ricana, 

Esta iniciativa é apoiada pelo mi- 
nisterio da agricultura, industria e 
commeércio, governadores dos Estado 
e alto commeércio. 

Será impresso a côres é encarde- 
nado apresentando uma seoção des- 
tinada ás casas estrangeiras que 
concorrem á grande exposição inter- 
nacional do Rio de Janeiro. 


Orla” Lisboa Rio da Janelro 


Acerca d'este raid, que tão extra: 
ordinario o justificado interesse está 
despertando, foram expedidos os se- 
guintes telegrammas: - 

nSnra, o Coutinho e Sacadura 
Cabral—S. Vidente de Cabo Verde— 
Nome senado municipal, interpretan- 
do sentir unanime d'esta nobre terra 
patria immortal Infante, envio mais 
enthusiasticas commovidas sanda- 
qões audazes talentosos aviadores 
pitiotas insignes. Bravo! Estamos 

rmemente convencidos levarão bom 
termo arrojada viagem, demonstran- 
do assim todo paiz sua alta capaci- 
dade soientifioa. Perenes felicidades, 
Vivam! Vivami—Dr. Souza Junior, 
presidente,» 


«Exe,2º snr. ministro da marinha— 
Lisdoa—Junta da fregnezia de Gado- 
feita na pessoa de v. exc.º sauda Sa- 
cadura Cabral e Gago Coutinho, que 
na sua aventura heroica raid Lisboa- 
Rio de Janeiro, mostram o valor da 
nossa raqu—José Marques ds Almei- 


4 emas : 
Pessoal de enfermagem 
O pessoal menor dos Hospitaes da 
Misericordia e Conde Ferreira, race- 
beram hontem os seus vencimentos 
respoitantes ao mex ultimo. 
“A'manhã ser-lhe-ha pego o au: 
de 35 p. o, sobre os seus sa- 
como ficou deliberado entre 
uma comissão do pessoal e o zeloso 
provedor da Santa Casa da Miseri- 


| corcia. N 


Prometteu o sor. Cálem Junior á 
commissão que foi pedir o angmento 
de salario, que apenas o governo or- 
dene o pagamento dos 3250005000, 

arte da subvenção votada pelo par- 
lomento, os nttenderá em todas as 
suas reclamações, 
———— sea 
e ' feia DeREs + Já 
Alfandega do Porto 
(ORDEM DE SERVIÇO) 
Novo artigo pautal 
Dá-se conhecimento do seguinte 
decreto de 31 do mez findo, pablicado 
ES «Diario do Governo» n.º 6, 1.º só- 
o: > R j 
«Sendo me present a consulta do. 
Conselho de Serviço Teohnico Adua- 
neiro, datada de 18 de março do anno 
corrente, ácerca do direito que deve 
incidir sobre um apparelho para ele 
vação de pezos não superiores a 500 
Kilogrammas, e conformando-me com 
O parecer do mesmo Conselho, que 
declara omissa na panta de impor- 
tação a mesma mercadoria; hei por 


bem, nos termos do n.º 6.º do artigo 


“| 1.º do decreto n.º 4,550, de 8 de julho 


de 1918, decretar que na referida 
pauta, seja opportunameute inserido 
um artigo com os segnintes dizeres; 
—Carros para transportar e elevar 
mercadorias, kilogramma, 10 réis. 
Alfan lega do Porto, 4 de abril de 
19220 director, Antonio M. Paulow 
Navalha de ponta em 
Importação prohíbida 
Tambem foi dado conhecimento 
da seguinte circular da 3,º Reparti- 
so da 12 secçio da Direcção Geral 
as Alfaniegas de 3 do corrente: 
«Em comprimento do despacho 
do ex “e ministro das finanças, data- 
do de 1 do corrente mez, communico 
a v. ex. que não é permittida a im- 
portação de navalhas de ponta e 
mola, 
Alfandega do Porto, 5 de abril de 
O director, Antonio M. Paulo.» 


E cathegoria-L.* serie:—Gremio do 
Candsl contra União da Foz, na Foz, 
ea Nose arbitro, Antonio Quelhas, 
E (Ro cellegorias— Ramaldenas contra 
-. Jor) ta, em Paranhos, ás 11 horas; 

ar José Guimarães, do F.C.P. 


Ancora Foot-ball Club! 


Todos os associados d'esta agre-| 
miação ni Piab devem comparecer | 
na sua séde úmanhã, 8, pelas 8 horas 

da noito, a fim de se reunir em as- 


— eembleia geral. 
- Caso não compareça numero legal 


rd Tugogeatit 


Por determis 
semblsia gra dos indus- 
tries ty; raficos d'esta 
cidade, peclisada honterm, 
na sua respectiva associa- 
|, SO faz publico, para fins 
onvonientes, que ao restan- 
£e pessoal em «gróvo» é com 
cedido o praso de quatro 
dias, a contar de hoje, 7 de 


da as» 


JARDIM PASSOS MANDE 
HOJEA's 8 8/4 —H9JE 
Soirõe da moda | 


| ESTREIA 
do esplendião fiim em jornadas 


“om 


Adaptação do bello romance 
de Jorge Obnet=1.* jornada, 
5 partes—Notavel creação da 
formosa actriz Helena Ma- 
kowska. 

ULTIMA exibição do hilariante 

quadro comico em “2 partes 
Faty. banhista alegante 
grande nctor Heniy Krauss 

nos Miseraveis, de Victor 

Hugo-2.º e ultimo episodio, 

à partes, 

| Jornal actualidides 105 

| Toncerto no hall—Sexteto AI- 

| berto Pimenta — Attracti 

| = vos — Buftete — 


O 9 de Abril | 


O sor. ministro das finanças or 
denou que a guarda-fiscal se incorpo- 
rasse no cortejo de 9 de Abril, nasua 
maxima força. 


São os seguintes 0s oradores con- 
vidados para discursarem das janellas 
do governo civil: 

r. Leonardo Coimbra, dr. Pereira 
Osorio, dr. José Domingues dos San- 
tos, dr. Santos Silva, dr. Joaquim de 
Mattos, Raul Tamagnini Barbósa An- 
tonio Martins, Santos Henriques, Ca- 
millo Martins de Oliveira, Lino Figuei- 
rõa e Americo Cardoso. 

O grupo nº 28 (Paranhos), da 
União de Adueiros em Portugal reali- 
sa uma interessanto festa em com- 
memoração da gloriosa data de 9 de 
Abril. 

Os convites estão já sendo distri- 
buidos. 
————— oc o<— 


Classes trabalhadoras 


Refinadores de ansuoar—Na, sédo 

do Syndicato dos Operarios refinado- 

le Assucar tealisou-se hontem 

uma importante reunião dos mestres 

jornaleiros das fabricas de refinação 

de assucar presidindo o snr. Antonio 

de Oliveira, secretariado pelos snrs. 

Belarmino Alves de Macado e Joaquim 
de Souza Bastos, 

Das 9 fabricas existentes n'esta, 
cidade, só faltaram 5 mestres, justl- 
ficando a sua falta tres, constituindo 
es presentes a maioria absoluta. 

A reunião tinha por fim deliberar 
sôbre as medidas que devem ser pos- 
tas em pratica pará evitar a mixordia | 
que se está fazendo na venda dos 
assucares com a mistura dos atriti- 
rados» e «somenos», fazendo-os pas: 
Sar como refinados. 

Para evitar a continuação d'este 
mal, que reverte não só em prejuizo 
da industria, como egualmente da 
saude publica, foram nomeados os 
snrs,: Alfredo Lopes, Francisco Cos- 
lho da Silva é Manoel Bernardo. para, 
em commissão, e junto das : Jckori- 
dades competentes, pedir o xigoroso 
cumprimento da portaria n.º 193, de 
22 de julho de 1914, e gue pelas re-! 
clamações formul dás pelos Syndi- 
catos dos Operarios Refinadores do 
Porto e Lisboa, foi novamente perá- 
lhado pelo governo & publicado no 
«Diario do Governo» de 25 de janeiro 
do corrente anno, 1.º série, n.º 18, 
assignado pelo snr. dr. Ricardo Jor- 
ge, director geral da Direcção Geral 
de Saude. 

Aos snts, ministro da agricultura, 
e dr. Americo ds Castro, deputado 
por este circulo, já foram enviadas 
representações, onde ss demonstra 
claramente o abuso que se está pra- 
ticando em que o publico consumidor 
é ludibriado é a lei desrespeitada, pe- 
dindo providencias. 

O snr, governador civil, a quem o 
Syndicato dos Operarios Refinadores 
está reconhecido pelas attenções dis: 
sadas, já tomou providencias, orde- 
nando à policia administrativa a fis- 
calisação sobre os moinhos que tri» 
turam assucar, como igualmente so- 
bre os amixordeiros», sem attenção 
pela saude publica. 


= E JS = 
Academia do Porto 


A academia do Porto reune hoje, 
nelas 2 horas, no atrio de chimica di. 
Universidade, a fim de serem trata- 
dos assumptos academicos de grande 
interesso, 

-————— sssoç—— 
“Empregados no Commercio 
e Industria 


A direcção da prestimosa Associa- 
ção de Soncorros Mutuos dos Empre- 
gados no Commercio e Indnsíria aca- 
ba de publicar o Relatorio, na qual dá 
conta dos factos occorridos durante 
o anno de 1921 e que mais directa- 
mente affsctaram a vida d'aquella 
Associação. 

Dos mappas d'esses relatorio va- 
se que o estado financeiro da Asso- 
ciação tem prosperado extraordina- 
riamente, elevando-se o seu fundo de 
reserva a 385,8745830. 4 

A Associação de Soccorros Mu- 
tuos dos Empregados no Commercio 
e Industria, que pelos sens relevan- 
tes serviços prestados á cidade de 
Lisboa, merecen ser condecorada 
com o collat da Torre e Espada e me 
Gmba de prate municipal, transferin 
hu pouco mais de um ànno a sua sé- 
de social para um esplendido palacio 
da rua di Palma, onde fanceiona 
actualmente. 

>>> ese<-— 


Important furto de carvão 


Prisões 
O snr, Ezequiel de Campos. dire- 
etor dos Serviços do Gaz e Electri- 
cidade, a cargo da Camara Municipal 
do Porto, apresenton queixa á polícia 
de alguem ter furtado grande quanti- 
dade de carvão de coke, em valor 
aproximado a 3.0004000, farto prati- 
cad» na Fabrica do Gaz. 7 
Encarregados das diligencias os 
agentes Rodrigues e Pinho, ds poli- 


do socios, reunese com qualquer| margo, para se apresentar |Ci% de investigação, apuraram que os 


“numero, por motivo de se tratar E 
— ussumptos de grande importancia | 
— para o Club, 


8 2 bs 

Noticias militares 
Artilharia 6—Convite 
Este regimento convida os cabos 
soldados serventes, licenciados e 
de licença registada, por periodos 
prorogaveis de 30 dias, que desejem 
servir na Provincia de Moçambique, 
mos termos do decreto de 14 de 
— novembro de 1901, a apresentarem-se 
ma ssoretaria d'esto quartel, até no 


ao trabalho, segundo as con 
dicõos e categorias estabs» 
leoidas pela assembioia tn= 
dustrial. 

eee 


———— no m€<— 
Os roubos nos comboios 


Ao industrial Rufino da Silva Pre 
tas, do Caes dos Guindaes, audacio- 
so gatuno, quando aquelle industrial 
viajava n'um comboio, entre Lisboa 
e Porto, furtou-lhe nma carteira que 
continha dois RR oRA da agencia do 
Banco de Portugal, do Rio de Jane! 

To, pagaveis n'esta cidade, no valor 
de 15.0002000 e 1.060 marcos em papel. 


auctores do furto foram os emprega- 
doa da fabrica Alvaro dos Santos, da 
rua Gomes Freire; Manoel de Oliveira 
Pinto, da rna de Salgneiros; Sebas- 
tião Caetano e Luiz da Rocha, ambos 
darua da Praia, a Massarelos; Ant 
nio de Souza Bastos, de Matosinhos; 
Manoel Pereira, da rua Gomes Freire; 
José Ferreira Soares, chaufeur, da 
rua de Serralves; Luiz Mesquita Tel- 
les Cabral, da raa de S. Roque da 
Lameira; Antonio Moraes Teixeira, 
da rua 9 de Julho e Julio Guedes, da 
Tua da Arrabida. 

Sendo presos, confessaram ter 
furtado o carvão e gasto o dinheiro 
em proveito proprio, 


Theatro S. João 
EE o 
HOJE-A's 9 horas, 2.º o nitimo 
concerto da 
de Madrid, dirigida pelo maestro 
22105 PorezCasaszrr14 


== PROGRAMMA —=im 


1º parte: I—Euryanthe, ouverture, 
eber; I—Aria da Suite em Ré, 
Bach, para instrumentos de ar- 
co; — Redempção, ftagmento 
symphonico, Cesar Franch. 

2. parte; IV— Soheherasade, suito 
oriental, inspirada no conto das 
eMil e ums noites», Rimsky-= 
Korsakoff; a)—Largo maestoso 
—allegro maestoso; b)-—Lento 
— Andantino — Allegro molto; 
o) — Andantino quasi allegro; 
d) — Allegretto molto. 

3: parto: V— L'aprés midi Pun 
Faune, preludio, Debussy; VI— 
«El Sombraro de Tres Bicos 
Dansas, M. de Falla; VE—Tan- 
nhauser, ouverture, Wagner. 


Partido R. Portuguaz do Gaya 


Bob a REA do snr. Alberto 
da Concsição Teixeira, renniy hon- 
tem a Commissão Municipal do Pare 
tido Repmblicano Portuguez de Gaya, 
resolvendo, além de outros assum- 
ptos de interesse partidario, saudar 
as commissões paroohiaes politicas, 
pelos trabalhos dé recenseamento 
apresentados. 

Apreciou tambem as noticias pú- 
blicadas na imprensa, relativas & de- 
missão do chefe do districto, sor. dr. 
Adriano Gomes Pimenta, resolvondo 
expedir os seguintes telegrammas: 

«Ero=" presidenta ministerio —Lis 
boa —Commissão municipal repabli- 
cana Gaya lamenta que, sem motivo, 
se pretenda sobatituir governador ci- 
vil do Porto e pede que ella seja 
mantido no logar que vem desempe- 
nhando a contento dos republicanos. 
—Alberto Conosicão Teixeira, prest- 
dente» 

«Directorio Partido Republicano 
Portugues — Lisboa, — Comissão mu- 
nicipal republicana de Gaya entende 
dever continuar no sou logar gover- 
mnador civil do Porto, que tem presti- 
giado a republica, protestando assim 
contra a sua substituição, que só ve) 
prejudicar a pacificação dentro d 
partido, — Alberto Conceição Teixeira, 
presidente.» 


Amesma commissão rosolven tam- 
bem manifestar o seu jubilo pela rea- 
lisação das duas étapes do raid Lis- 
boa-Rio de Janeiro, saudando os ar- 
rojados aviadores Gago Continho e 
Sacadura Cabral. 


0 €—— | 
Noticias de Gaya | 


A fim de proceder a umas diligen- 
cias policiaes, retirou temporaria- 
mente para a cidade de Penafiel o 
snr. Cypriano Maria da Silva, da poll- 
cia de investigação criminal de Gaya. 


Nos Carvalhos, proximo do monte 
de Nossa Senhora da Sande, den-se 
hontem um desmoronamento, obs- 
truindo a passagem de um caminho 
publico. 


E 
reguezia de Canidelo envolve- 
ram-s6 hontem em desordem Mano: 
Mendes da Rocha, Antonio Alves di 
Santos, José Júlio Farinhas 6 Ei 


Bolão Falo os dota pinto 


Espera-se que a Inauguração da 
illaminação electrioa de Gaya no pro- 
ximo domingo grande luzimento. 


“São ámanhã enviados à juizo, co- 
mo implicados nas aggreseões nlti- 
mamente praticadas em Gaya, como 


informamos, os seguintes in viduosi | GU 
cintho | 


Josó Soares de Pinho, Ja: 
de Oliveira, João José Fernandes, 
Joaquim Queiroz, Manoel da Motta 
Pinto, Antonio Ferreira Moura, João 
Joaquim Rodri Faria Janior, Jo- 
s é Tavares, 1 Domingues da 
Silva, João Dins Correia e « fonquim 

. 


Tavares. 


Er > as bd R e E 
Aggredidos por “previstas” 


Por grupos de grêistas foram 
aggredidos: Angelo Moreira d'Oliveita, 
da rna de S. Bento da Victoria, por 
não adherir á grive, e Luiz Ribeiro da 
Silva, de Rio Tin 
na Fabrica de Cortumes do enr. Gua- 
par Cardoso, da travessa da Povoa. 

Este ultimo teve de essim proce 
der por já não ter com que sustentar 
os seús filhos. ] 

SE ge 


qual desabára um estuque, em 

8 cimento, quando trabalhava em. 

predio da rua de Godim, Campan 
lhe os primeiros soccor- 
dr. Eduardo Rei: 


3 
um 


No rapido de hontem seguiram os 
snrs. Madeira Pinto, Fernando Ra- 
mos, Antonio Valado, J. Mendes e 
Augusto Fernandes de Mattos, im- 
portante commerciante no Congo 
Belga. EAR 

—Partiu para o estrangeiro o sur. 
Earice Noell. f ) 

—Para o Donto partin o enr. João 
Silva Mendes Juuior. 

—JVindo de Lisboz encontra se 
nesta cidade o snr. Joaguim do Cal- 
das Brito. , 

Acompanhado de sua familia 
seguiu em viagem de recreio pela 
Europa o snr. Manoel Costa Oliveira, 
presidente da Associação Commer- 
cial do Porto. 

—Para Lisboa partiu o nr. dr. 
Castodio Cabeça. 

—Para Coimbra seguiu o sor, dr. 
Antonio Macieira. 

—Regresson do Minho o sor. dr. 
Carlos de Passos. 

— Segniram para o Donro os snIs. 
Arnaldo Barbosa e Joaquim Ferreira 
Mendes. 

—Para Lamego partiu o snr. dr. 
Pinto de Lemos. 

—Regresson do Douro o sor. Ovi- 
dio Alpoim. 

—Para Lisboa partiu o tenente 
sor. Graças Gonçalves. 

—Parn Melgaço seguiu o sur. Sl- 
mão de Araujo. 
mai ei 6) di 


Comicio 


A secção de Gaya de «A Praternal 
dos Inquilinoss, promove para hoje, 
pelas 7 horas da tarde, um comício 
publico na Avenida Diogo Leito 
(praia) em frente á rua Candido Reis, 
para se tratar de um assompto de 
interesse para o inguilinato. Sobre o 


CIRCO 
A'manhã— SAB 


A Acrobatica, dymnastica, o 
procedente do Cirque Rayaf 


j AºS 8-30 
Aos domingos e dias feriados: 


O “Dia da 


Terça-feira, 1 


= - 
LARGO DE SANTO ANBRE 


Ineuguração do Giroo e da Tomporada 
ESTREIA da Grande Companhia EQUESTRE 


tlrcos extrangeiros 


2 ESPECTACULOS CADA NOITE 2 


Matinées infantis 
As moaloros aftraccões mundiacs 


EEE O RS SS | 


ROYAL 
MES — A'manhã 


| 
| 


| 
i 


Ómica, mimica e musical 
de Bruxelios e dos principaes 


e 10.30 


' 


Imprensa”. 


i do corrente 


o selocto e nnmeroso pílilico, que por 
Enthusiasmo pela sympathica commemora- completo enchin todo o lhentro, a su 


cão—Nfrertas | valiosas —Fatos para 24 crean- 


ças—A sessão 


Solemne, o tLivro de Honrat e 


O espectáculo no Sá da Ban 


ira 


Faltam pencos dias para se rea. 
lizar a festa que a Associação dus 
Jornalistas e Homêns de Lettras 
Porto promove em faver do seu co- 
fre de beneficencia, com o louvavel 
intuito de proteger os que à adver-| 
sidade atinge na ardua e ingrata 
vida jornalística. 

A sympalhica festa têm tido o 
maior acolhimento por parte da po- 
pulação portuense: é que todos re- 
conhecem os serviços que a imy 
Ba e os que n'ella trabalham pre: 
tam e o quanto concorrem para à 
progresso e desenvolvimento de 
uma cidade, E'a imprensa que im- 
pulsiona todas as actividades, é elln 
que dá alento a todas as iniciativas: 
é por ella que se totnam conhecidos 
e estimados muitos dos nomes que 
hoje honram o nosso paiz. Não 
será, por isso justo que a imprensa 
“tenha tambem o seu dia, que pro- 
cure salvaguardar da miseria e das 
incertezas do futuro os que nella 
trabalham e para o seu prestígio 
dão todo o seu esforço e toda-a 
boa vontade? Certamente é este 
tambem o pensamento de todos os 
que acompanham carinhosamente a 
iniciativa da Associação dos Jorna- 
listas e Homens de Leitras do Porto, 
correspondendo ao seu gesto altruis- 
ta com palavras de encorajamento 
e de applauso, 

A festa que no dia 11 do corren- 
te se promove é uma encantadora 
festa: tem a valorisala a graça e 
a gentileza das senhoras da nossa 
primeira sociedade, que irão com o 
«Livro de Honra» da Associação dos 
Jornalistas pedir a todos os bene- 
meritos que n'elle deixem a sua as- 
signatura. 

E qual é a festa, nesta cidade, 
que não obteve um verdadeiro 
trfumpho quando por ella se empe- 
mham as senhoras da nossa socie- 
dade, sempre promptas a concorrer 

uma obra boa, para uma adm. 
travel obra de belleza como esta! 

po que 

Na sessão da direcção da Asso- 
ciação dos Jornalistas e Homens de 
Lettras do Porto, realisada ante- 
hontem à noite, ficaram ultimados 
os trabalhos para a assembleia ge- 
ral de prestação de contas e eleição 
dos novos corpos gerentes da colle- 
clividade, como foi já annunciado, é 
je deve realisar-se depois de áma- 
nhã, domingo, às 3 horas da tarde, 


go o film a que se destina o «Livro 
de Honras. 

Para a sessão solemne, que se 
realisa na séde da collectividade, 
foram endereçados convites a todas 
as entidades representativas da ci- 
dade, considerando-se desde ja cqn- 
vidados os associados e senhoras 
de suas famílias. E 

Serão oradores os consocios e 
prol. snes, Leonardo Coimbra, Luiz 
Viegas e Bento Carqueja, que pre- 
sidirá, todos oficialmente convida- 
dos pela direcção para collabornrem. 
na festa do «Dia da Imprensaa, 

Tgual convite foi feito ao conso- 
cio snr, dr. Paulo. Marcelino; mas 
o seu estado de saude não lhe per- 
mitte discursar, tendo a direcção, 
por intermedio do sit pratidente, 
manifestado o desejo de que s, exc.*, 
gue é um dos mais antigos associa- 

los da colectividade e com servi- 
ços prestados, assista à solemni- 
dade, 

Presidiu á sessão o snr, João 
Chrysostomo de Oliveira Ramos. 
secretariado pelos snrs, Luiz Gomes 
e Souza Martins, com a assistencia 
dos snrs. Vaz Passos, Julio de O!i- 
veira e Amadeu Maia, tendo o snr. 
pane Portugal justificado a sua 
alta. 


culo de terca-feira proxima, no S4 
da Bandeira. 

O ilustre actor Chaby Pinheiro, 
que tem sido um excellente auxiliar 
da Commissão de Festas, para à 
realisação do espectaculo no Sá da 
Bandeira, irá rever a Symphonia 
que a orchestra executará antes da 
representação da fárça «O Sonho 
de Gullenberg», desempenhada por 
jornalistas e escriptores. á 

Esta gentileza de Chaby Pinheiro 
será um dos bons attractivos da 
noite, 4 

A* relação dos amigos dos jorna- 
listas que pagaram por maior preço 
os logares adquiridos, temos a jun- 
tar mais Os seguintes: 

O nosso amigo sor, Domingos D. 
Rocha, socio da conceitunda casa 
commercial d'esta praça Rocha 
Franceri, prgou 508000 pelo sem ca- 
marote: o anr. André Villa Garcia, 
508000 por tres fautenils; o snr. 
Fulgencio Ribeiro da Crnz, 408000 
por um camarote; os snrs. Alfredo 


se no dia da primeira convocação 


por ir trabalhar | (5, 


não houver numero legal de asso- 
ciados para cumprimento dos esta- 
tutos. É 

" Seguidamente o snr. presidente 
communicou e tinha, recebido 
uma carta do ilustre escriptor snr, 
Eduardo Schwalbach, participando 
que cedia a favor do cofre da As- 
sociação os direitos de auctor da, 
chistosa peça «A bisbilhoteiran, que 
mB diatincta companhia Cremilda- 
Chaby representará no «Dia da Im-. 
prensa». 

Independente dos agradecimen- 
já enviados péla presidencia ao 


rado na ecta um voto de reconheci. 
mento pela significativa gentileza. 

- O snr. Souza Martins communi- 
cou que a importante casa de lanifl- 
cios do snr. Manoel Jeronymo de 
Mattos, da Covilhã, offerece á Asso- 
ciação dos Jornalistas 24 córtes de 
fazenda para vestir 12 creanças do 
sexo masculino e ontras tantas do 
sexo feminino, no «Dia da. Impren- 


sas 

-. Fol resolvido Agradecer a valiosa 
oferta, que vem assignalar o «Dia 
da Imprensa» com um humenitario 
acto de generosidade. 

“A direcção registou ainda com 
grande prazer a fórma activa e de: 
dicada como a Commissão de Fe: 
tas tem desempenhado a sua m'ssão 
para imprimir ao «Dia da Impren- 
Sa» o maximo brilhantismo e o mais 
completo exito, que ha-de attingir o 
merecimento dos actos que o tempo 
perpetua, graças a um grupo de se- 
nhoras da, nossa melhor sociedade, 
que tomou goslosamente a seu car- 


snr. Eduardo Sehwalbach, foi exa-! 


Fonseca e Emesto Maia pagarant 
cada um o seu fantenil com 108000; 
o snr. Josá Luciano Marques dei 
108000 por uma cadeira; o snr, Joã 
A. Antão pagou duas cadetras com 
158000; e o snr. Luiz Antonio da 
Silva deu 158000 por seis galerias Te- 
servadas. 


tregon & commissão 00, 

Com uma amabilissima carta q 
snr. Julio de Morges enviou 208000, 
lamentando que o sen estado de snn- 
+ de lhe não permitta assistir no es- 
| pectaculo. y 
O snr. Antonio Manoel Ferreira 
Braga, em seu nome e dos sens am 
assignantes do camarote m, 
17, de 1. ordam, offereceu 508000 
pelo mesmo. f 

O snr. dr. Sá Fernandes enviou 
405000 para pagamento do seu fau- 
teull, . 
“o sor, de, E, Martins enviou 
108000 para acrescentar no produ- 
eto do espectaculo. À 

O snr. Adriano Mava pagou qui 
tro fantenils com 5OS000: o snr. 
João da Cruz Carvalho deu 108000 
por uma cadeira; e O snr: Filippe 


Um amigo dos jornalistas, ane 
havia adouírido o camarote n.º 10, 
de 1.º ordem, tendo conhecimento 
| de que ha muitas pessoas que pi 
tendem camaro! resolveu adqui 
rir cadeiras e devolver o camarote 
icom a condicão de ser entregne n 
iamem mais offerecer até ámanhã á 
imoite. Às offertts pódem ser dirigi- 
das a qualquer jornal da manhã, 


Horança 


Falleceu em Taubaté, Estado de 
S. Paulo, Brazil, o porluguez João 
Francisco Barbosa, que deixon qua- 
tco filhos, sendo no inventário adju- 
dicados a Antonio Justino Fernan- 
des, em pagamento de seus crédi- 
tos, os bens que o finado possuia em 
Portugal, no concelho de Paredes de 
Coura. 


EL 


assumpto foi hontem distribuido um 
manifesto. 


Sm a e 
Quedas do Tamega 
O «Diario do Governo» publicou 


ultimamente 0 alvará concedendo | 


&o snr. conde de Castello de Paiva 
auctorisação para proceder nos es- 
tudos necessários à elaboração do 
projecto definitivo do aproveitamen- 
to das aguas do rio "Tamega, afíluen- 
te do rio Douro, no perímetro hy- 
draulico formado pela corva de ni- 
vel de cota 125 (1 It 
regolfo), e pela secção 1 versal 
do rio que passa no ponto situado a 
250 metros 4 montante do cruzamen- 
to do caminho para o logar de Vi 
Pouca, com o mesmo rio Temega 
(ponto de devolução), das freguezius 
de Rebordelo, Fridão. Cabeçosa, 
Britelo e Paradança, concelhos Je 
Amarante, Celorico de Basto e Mon- 
dim de Basto, com o fim de captar à 
energia mechanica da corrente e 
transformat-a em ene electrica, 
destinada a usos indúsirises nos 
concelhos de Amarante, Marco de 
Canavezes, Penafiel, P: 
tello de Paíva, Vallongo, 
Gaya e Porto, e a ilium/ 
blica. 


En 


1 “Reunião republicana 

Em rennião hontem effectuada, a 
Commissão Municipal Republicana do 
Porto resolveu: 

Nomeerseu delegado 2o proximo 
Congresso partidario, o snr, Antonio 
Martins, secretario da Commissão; 
promover nma sessão solemns no 
| proximo dia 9 de abril, no Centro 
Democratico, pelas 9 horas da noite, 
comemorando «'squella gloriosa da- 
ta, e convocar uma rennião conjunta 
das Commissões Politicas para à pro- 
xima terça-feira, a fim de tratar de 
nmptos relativos no Congresso do 


reparação. 

A Commissão previne os snrs, de- 
legados ao Congresso de que já tem 
em sea poder os cartões de identi- 
dade, os quacs devem ser requisita- 

s ao secretario snr. Antonio Mar- 
na 


= — 0 e—< 
Correios do Porto 
No dia 5 houve a seguinte venda 


de sellos: 
De franquia postal, 4,2505700 e 
para encommendas, 9.1: O. 
A emissão de valles foi na impor- 
| tancia de 9,4813760. 
se, 


Morte de um preso 


Na enfermaria das Cadeias da Be- 
lação morren João Gonçaíves, conde- 


T » Imhado ua comarca de Vills Verde, 
ação pu- | pelo crime de furto, em prisão maior 
*cellalar. 


| môntca de Mudrid, dirigida pelo maestro 


ptouverhure) de Rimsk; 


* constantemente apresentadas nos diver- 


E" geral o interesse pelo espeeln- 


& ;minadora. : 


Fernandes Braga, 108000 por duas. ' 


Partido e ao anniversario da lei da | d 


à é 
PPALACIO 


DE DIA — Visita aos jar: 
dins e diversões infantis. 
:** Jantar-concerto :* + 


A'o O noras da noite 


CINEMATOGRAPHO 


& - 
Audições 


rmonica dé 


j vir 
Tivemos hontem o ensejo de ouv 
pela primeira vez a Orchestra Phylnr- 


Perez Casas, que imprimin 4 fodas as 
pxecuções uma interpretação chein de 
hrio e vivacidade, E fot vordndeiramen- 
ta para assombrar o modo, a clareza, 
q relevo, o colorido com que a Orches 
tra Phylnrimnonicn de Madrid executou a 
3.º Sumphonia [Meroica) de Beethoven 
sumpre n'um crescendo de brilho até no 
«Scherzom, em to ta n sus dificuldade do 
maximo de encantamento, e, por isso, 


blinhou com uma verdadeira avação, 
parque só uma avação poderia ser n par 
ga da esforco d; chestra e da heroica 
direccão de Perez Casas, que abriu à 
concerto com n «Grande Paschon Russas 
v-Korsnkoff, E' uma 
peça soborbamente escripto, em que se 
desanvolvem as phrases que nos são 


sos instrumentos, embara por certo não 
seja da fanto interesse musical como a 
»Soheherazade». Foi notavel a sun exe- 
cução e muito apninudida. 

Sauin-se o «fncanto da Somanh 
Entao do Parsifal», Uma maravilhosa 
obra prima, de expressão Itenscondente 
e Inlensão philosophica, que foi inter- 
protndo de uma maneira dicna de ca- 
rinhaso registo, numa perteifa compra- 
hensão da sentido espivitun] de uma pá- 
«inn de Wagner, nssim como a «Stanka 
Razin», poema  symphonico de Glnzou- 
noff encantndor pola instrumentação, 
poema que a orchestra loco maravilho- 
samente e que o publico acolheu com 
calarosos apula: E assim finda à 
primeira porto. 

Após a 3.º Symphonia do Beethoven. 
que constituiu n seginda parte, e depois 
de intervallo. continua o concerto e q 
orchestra oferece-nos mais nimã de Ri 

i orsalcoff. «O Gallo de Ouro» (in- 


cheia de caprichos, 

melnes e vécm findar nas cordas dos 
violinos n'uma trama sublil e harmont- 
ca, 


«Suite Murciana». 1.º e 2.º fempo, de | 
Perez Cnsas, uma peca de legitimo va- 
Tor, ohra de um compositor de technt- 
ca segura, que traduz perfeitamente A 
sensibilidade hespanhola enthustasta e 
ardente, uma obra chola de movimento, 
* de vida orcheslral, onde à eneruzatmen- 
to de mnis que um fhema está trabnlha- 
do por mão de um verdadeiro mestre: 
alguma coisa impregnado do folklore 
musteal da Hespanha, que foi largamen- 
te apolawdida, não só pela sun exectição 
que foi impeenvel, como Inmbem pelo 
brilhantismo da régenefa de Perez Ca- 
Sns, que nôz termo ao concerto cam 
uma verdadeira chave de ouro Os 
mnestros enntoress fotiverhira) do Wa- 
gemer, que foi de tal modo -execntndo 
arena flhal houve uma cálida e enthts 
sinstirn ovação muito prolongada e & 
que Perez Cosas aeradeceu com multa 


Falleciment 

Na sua residencia, 
Carlos Alberto, fallecem 
%9 annos de idade, o co) 
timado negociante enr, 
da Cunha, socio da con: 
desta praça, Alves da 
lho. 

Era pal extremoso do tan 
timado negociante e ng 
snr. Guilherme Alves da O 
nhado dos tambem nossos | 
snes. Joaquim da Costa. 
Emeliano da Costa Carval 
to José de Carvalho e Belm 
mos à quem apresentamos as 
condolencias, assim como 4 
vinva o mais familia, 

O funeral realisar se-ha 
do. às b horás da tarde, n 
Terceiros do Carmo, estando ; 
do sereditado armador sir, 
Pereira, à 


tm E 
Coimbra, 6—Palleceu q eng 

de Souza Fernandes 7) 
gado da inspecção de 
lo env. Pedro Permandes 
profei da Escola Comm 
Figueira da Foz e jornalista, 
E 


Famatição, 8-—Na, undra 
sonha da vida, e depois de : 
frimentos, fallecau E j 
sor, João Baptista Ri 
snr, João Pereira da. 
negociante em Nine, a 
panhamos ba sua dor. 

O funeral realisaso. 
manhã. E 


Viunna do Cartel 
hontem o enr. João Pinto 
pos. antigo commerçiante. 
de S. Domingos, 
Pesames, 


———————es di 

O preço da ca 
Conforme se deliberou hang 
sessão da camara municipal 


della dos preços dns cornas, que gal 
em vigor âmanha é a soguintos 


Th 


no Ta 


BOI — Lombo ou vasio, | 
kilo, 38600; vasto inteiro, com 
Jo, 28200; 1.º qualidade: rabada, | 
te, posta-falsn, 2.º posta, ço 
cernelha e fundo da 1,º cos) 
so, Kilo, 28900, sem 0830, 
lidado; sobre peito, capa, | 
co, maça do fundo e Era 
kilo, 18900, sem osso, 28500; & 
lidnlle: peito ou fralda, com oa 
18809, sem osso, 25000, 

VETELA — Perna sem. 
28800; perita inteira, silo, 28 
Tetas, sem contenpes Po 
inteira, 2820): pá e ú 
ou fnido, TR E ir 

CARNEIRO — ne 
1o, 28500: nÃ e Tundo, 28000; 6 pá 
fralda, 18700, 

x 4 


vêmente ! 


Está no Porto o coronel 
republicana shr, - Archanio 7 
ncompanhado de um capita, | 
levantar um auto de corn 

cos pud gaio enhi 

panhia dn mesma gu Mn 
20 de outubro do anno fé o. 7 N 
o enpítão snr, Pires, do quartel da 
Ta-Vista. Da 


gentileza fazendo onvir oLa Revoltosas 
de Chapi. 
| 'E assim foi E 
em que Perez Casas assombrou o atrdl- 
otorio pelos prodigios da sua arte do- 
pio sá 
| Governador civil 
“A noticia ds exoneração do enr, 
dr, Adriano Gomes Pimenta produzia 
geral impressão de desgosto, não só 
“porque s, ex.º deu sempre as melho 
res provas de vontade de acertar, 


mas tambem porque deixa o sem nó-|- 


me indiasoluvelmente ligado a inicla- 
tivas para realisar no Porto uma obra 
de asaistencia efiectiva e prestimosa, 


Como se 78 do nosso extracto « 


enchi Ga Camara, que se 
referiu com todo o elogio à atção go- 
vernativa do snr. dr. Adriano Gomes 
Pimenta, sobretudo á sua admiravel 
obra de assistencia. pesto 


Ante-hontero, durante O esprcta- 
culo do theatro S. João, no constar 
que o spy, dr. ano Gomes Pi- 
menta abandonaria 0 cargo de gove: 


nador civil d'este districto, a nssis- 


tencia esboçou pa manifestação de |) 


eympathia 40 chefe do districto, que 
este tratou de evitar, retirando-se, 


A Commissão Politica do P, R. P. 
do Gaya, resolven ir camprimentar o 
snr. governador eivil - 


; ris 
*! O Conselho Central convida todas 
as juntas de MeRuaE a comparê- 
cerem hoje, ás 9 horas da noito, na 
séde da Junta de Santo Ildefonso, 
para se tratar da demissão do snr, 
governador civil d'este districto, 

Em reunião de hontem da com- 
missão municipal do Partido Repu- 
blicano Portuguez de Gaya, como se 
vê da respectiva nolicia que vai 
noutro logar. fôram apreciadas as 
noticias publicadas respeitantes & 
demissão do ehcfs do districto snr. 
Adriano Gomes Pimenta, resolven- 
do-se expedir telegrammas ao presi- 
dento do ministerio e ao Directorio 
do Partido Repnblicano Portnguez, 
pedindo que seja mantido no seu 
Jogar, que tem desempenhado a con- 
id nl O sor. dr. Adriano Gomes Pi- 
menta, 


PER 
Uma bomba 


Rehenta a molto pas= 
sata — Prejuízos — 
Prisões 
Pouco depois da meia noite pas- 
sada. rebentos, com grande estampi- 

o, uma bomba, em frente ao predio 
n.º 311, da roa Latino Coelho, onde 
Teside o noseo amigo snr. Avelino 
Nascimento. 

A bomba, que era de rastilho des- 
train a porta do referido predio, é: 
phacelon à hombreira, causando ain- 
da grandes prejuizos em duas portas 
interiores, estilheçando muitos vidros 
ea deitando abaixo estuque, 
Muitos vidros dos predios visinhos 
tambem ficaram partidos. iai 
Como é de prevêr, com o silencio 
mi » O estampido provocou enor- 
me sobresalto, comparecendo no lo- 
cal 2 policia so chefe snr, Correia, 

- Dando-se uma busca nas imme- 
Siações, foram presos una quatro in- 
dividoos qne se encontravam á porta 
de um czté na Praça do Marquez de 
Ss a guaes foi ouvido dizer: 
—u ou mai avo Ê 
mais cafõ» mais uma Tapaz; 

Policia procede a averiguações, 
danãa pg detidos entrada no Aliado; 


o concerto de hontem, | 


oradores da rua 


cumula que o franai 

quast intransitavel, 

* Porser jústoo: 

var que este seja á ê 
Ed 


“«soiróes da n 
ni 


é e, 
trahente 
di 
omas a 


mi k- 
—A manhã, grand 
Batalha 
Do film «O Reli 
se os episodios 9 
os dois anteriores, E) 
partes «Glo 


trejas. 
Iyempla Er: 
Estreia do sensac 

dens roubadas», , 

Circo Royat. Éde, 
A'manhã inaugura-so 

no largo dos Poveiros (ai 

de Santo André) 
Eatreia-so n Grando 

equestre, acrobatica, gym 

mica, mimica e musical, 
Haverá dois espec! os 

te, és Se meia e 106 
Aos domingos e 

smatinéeso infanti 


nal fio 


Hoje, de noite K, 
5º TURNO 
Pharmacla Lomos & Fill 
Carlos Alberto, 31. 
Palhnes, Pinheiro Mansor 
bral, Rua da Boslvsta, 48 À 
Rua de Villar, 37; Lemos & | 
ca de Carlos Alberto, 
Largo dos Loyos, 36; Centtal, 
de Janeiro, 28; Miranda, 
publica, 14;; Silva, Rua An! e O 
tal, 370; Barros (Successork Ri 
Cabral, 240; Olivelra e Cost, É 
Sorta Calharina, 500; Pa 
Santo Ildgíonso, 33% Luiz 
d> Bomfim, 15% Rebello, Rua! 
Peninsular, Rus Chã, 100; 4 a 
do Bomjardim, 284; Homeepous 
do Bomjardim, 2H, - 


Coimbra, 
cera Eno 


“Continua o mau tempo. O 
Mondego leva uma enchente que já | 
inunda os campos marginaes. 

—Foi mandado pintar o retrato 
rei D. Diniz, fundador da: Uni- 
,— para ser collocado na, 
nobre da Associação Academi- 
fa homenagem parte da dire- 
ão da mesma collectividade, 

tuna academica parte no dia 
» maio em excursão para o sul, | 
mcionando ir a Torres Novas, Gol- 
Santarem, Evora, Portimão, 
“Tavira, Silves, Olhão e Villa 

“de Santo Antonio, —L(C, A.) 
Braga, 5 


“A prai 
euniu hoje em sessão ordinaria 
unicipal. sob a presiden- 
Gomes Bello, secreturia- 
nrs, Lopes Granjo é Fer- 
Almeida, Acta approvada. | 
Ferreira de Almeida disse | 
se á homenagem que a co-| 
tou na sessão passada 
+ dr. Domingos Pereira. 
snr. dr. Rodrigues Braga, re- 
a sua! Tadependencia politi 
onsiderações sobre o tribu- 
3 é indispensavel e. urgente 
ar c tornar a altura dos servi- 
publicos para que é destinado. 
abem ao edificio das re-| 
publicas, e está por con- | 
ue não será dotado com no- 
bas . pelo governo, porque. 
E ministerio do com- 
4 a que é destinado. 


snr. Guilherme José Pereira 
jas subsistencias e do deficit 
resultou, pormenorisan- 

que se passaram durante 

a que presidiu á commissão 

va, e lamentando que não 
as d'aquelle ramo de ser- 


Paulo Braga esclarece o 
sou relativamente ao as- 
dizendo não ter elementos | 
cidem em absoluto a cama 
não ha escripta. 
icussão tornou-se acalorada 
alguns vereadores. | 
+ presidente propoz que se- 
a exploração do halheario 
á União Electrica Portu- 


| e que se proceda à substitui- 
ão de tubos, caleulando-se a 

em 6:0008000 para poder 
Foram approvadas es- 


opostas. E 

Heda dr. Rodrigues Braga fal- 
ow da carestia das cárnes verdes, 
"onto com os preços por que 


2] 


Theatro-Circo, pela companhia de 
opera italiana. 

Em vez da «Carmen» e da «Tos- 
cam, teremos a «Aida» e «Madame 
Butterfley, a primeira sob a regen- 
cia de Pedro Blanch e a segunda di- 
Tigida pelo maestro Samossoud. 

Amanhã canta-se a ultima d'es- 
tas operas. 

'A substituição dá vantagens ao 
publico, pois assim ouvirá duas ope- 
ras que obtiveram extraordinario 
successo em Lisboa e Porto. 

—Foi preso n'esta cidade Sera- 
fim Pinto, de 18 annos, que em 
Coimbra furtou 6008000 ao seu pa- 
trão snr. José da Costa Pereira, vin- 
do gastal-os para aqui —LR. B.) 


Vianna do Castelio, 1 


O esclarecido advogado e profes- 
sor de ensino secundario, snr, dr. 
Ernesto Pedreira de Brito, foi eleiv. 
socio correspondente do Instituto. 
Historico do Minho. Sobejam as ra- 
zões que se impõem a favor do dis- 
tincto orador para a conquista de 
tão honroso fitulo academico, 

As nossas felicitações ao novo 
membro do Instituto. 

— De visita ás obras do nos: 

porto, que ainda continuam paraly- 
sadas, esteve n'esta cidado o enge- 
nheiro snr Henrique Carvalho de 
Assumpcão, digno inspector de 
obras publicas é grande amigo de 
Vianna. 
— O mercado semanal de hon- 
tem esteve concorridissimo, O 
maldito açambarcamento vai ao ex- 
tremo. uibd 

Não podemos chegar a nada. As 
batatas, completamente podres, já 
se vendem a 800 e 900 réis o kilo e 
as novas a 18200. 

Hontem, uma criada de servir, 
abeirou-se de uma vendedeira de ce- 
bolas e pediu-lhe para lhe fazer um 
tostão delas. Ouviu esta resposta 
qo demonstra o orgulho e sober- 

la. 


Nem tinha mais que fazer vir 
para aqui para vender um tostão de 
cebolas. Tal miseria, não se faz. 
Nem mesmo dois tostões.., ú 

— E se um pobresinho quizer um 
tostão de cebolas? 
— Não se faz; que se arranje. 
“Garantimos a veracidade do que 
acima fica. 
— Continus o descarado açam- 
barcamento de suinos na feira se- 
manal. . Ê - 
Mulheres de Seixas compram-os 
a todo o preço e exportam-os para 
Hespanha, ás varas. Isto faz enca; 
recer a carne de porco, cujo preço 
sobe desmesuradamente 


1 noutros concelhos, alvitran- 

lução identica à que to- 

camara de Coimbra, que con- 

|, dando as carnes de arrema- 

ção, que ellas barateassem 50 %. 

Os residente da commissão 

storiou o mallogro das 

ciações entaboladas com os 

rciantes e industriaés para a 

ança do imposto ad valorem, 

meio que sé havia combinado, 

D que a camara deixara de re- 

esse imposto durante o tri- 

re — propunha, caso a 

ssão executiva o julgar neces- 

, que seja applicada à taxa de 

; sobre os artigos e productos 

estão paipanto, classificados pa- 
de 1%.. ; k 


- colonia portugueza. | 
ivamente ao mez cor- 


Os estudantes do Lyceu de Sau- 
n, “que equi se encontravam 
* ante-hontem, seguiram esta | 
para Vianna do Castello, 
| sido recebidos hontem. pelo 
". arcebispo primaz e trocado sau- 
com os alumnos do curso 
ico do Seminario. 


-pomposa solemnidade que 

irgem das Dôres se realisa no 

lo dos Congregados, será ora- 

v. dr, Candido Abilio de “Al- 
omes, capellão militar. 

No pulo, em solemnidade iden- 

“prégará o rev. conego Lou- 


) 


a 
Sabbado, 8 de abril. —De feria. 

propria, oração 2.º Eeclesiae ou 
lo Papa. Paramentos de côr roxa. 


ausperenne—Nas igrejas dos Cle- 
e Orphãs de Nossa Senhora da 
rançã.. 


— Senhora das Dores 


Naigreja de Cadofeita rcalisa-so 
uma festividade em honra de 
Nossa Senhora das Dores, com missa 
me ás 11 horas, sendo a missa. 

por todas as pessoas que 

leram esmolas para ajuda das des- 
as com esta festa, havendo San- 
o Sacramento exposto todo 


4 horas haverá bemditos, 
vô Maria, sermão pelo rev. Concei- 
fão Cabral, do Seminario do Porto, 
Encorração e benção com o Santis- 

No altar da Virgem ladainha, 
Stabat Mater» e canticos. 

À parte musical será desempe- 
da porum grupo de meninas, tudo 
a sacra, com acompanhamento 

gão. 

ltar da Virgem ostentará uma 

“Ornamentação com pratas é 

dispostos por devotas senho- 
da freguezia. 


| Naigreja de Massarellos haverá 
hoje, ás 8 horas e meia, missa rezada 
im honra do Sagrado Coração de 
IS, acompanhada a harmonium e 
ticos, A's 10 horas e meia, missa 
emne em honra de Nossa Senhora 
Eca Santissimo Sacramento 


= DB tarde, ás 4 horas e meia, exer- 
Elcio da Via Sacra, bomditos, prática 
as dôres de Nossa Senhora. 

o & aStabat Matéro. 


2 Suffragios 
“O enr, José Lopes Martins, com- 
pemorando o 2.º anniversario do fal- 
Poimento de sua extremesa esposa, 
E MON-NOS à quantia de 105000, com 
no aos pobres protegidos pelo 
Dinliteccio do Porta. Bem haja. 


» ssas de sullragio 
o a meza administrativa da Ordem 
Francisco mandou celebrar hon- 
» Da sua igreja, uma missa suf- 
PiEando 2 alma de D. Thoreza Rosa 


j 


— Na proxima sexta-feira vem 
a esta cidade a academia de Santa. 
rem, em visita aos seus collegas do 
Lyceu Central de Gonçalo Velho. 
Chegam no comboio das 11,50 da 
manhã, A nossa academia prepara-.| 
se para os receber condignamente. 

— Consorciaram-sa, em Lishos, 
a snr.* D. Adelina Mascarenhas e o 
nosso amigo spr. Jeronymo Maga- 
lhães Vianna, filho do saudoso via- 
mense snr. João Antonio Magalhães 
E' um moço inteligente e attencio- 
so em extremo, seguindo, em corre- 
eção e actividade, às pisadas de seu 
pae. A noiva é uma senhora genti- 
lissima, dotes de espirito pouco 
vulgares. 

Ao sympathico par desejamos as 
venturas de que é digno. ISA 
— No dia 9 realisa-se no teatro 
Sá de Miranda uma sessão solemne 
para commemorar aquella data, 
como expressão do maximo esforço 
da nossa intervenção na grande 
guerra, em Angola, França e Mo- 
cambique. ) 

“A commissão de propaganda pe- 
de-nos para appelar para todos os 
portuguezes, solicitando-lhes dois 
minutos de silencio, ás 5 horas da 
tarde do referido dia, commemoran- 
do o esforço da raça. 

'4 mesma commissão pede-nos a 
publicação do seguinte: «Padrões 
da Grande Guerra na terra portn- 
gueza. — Dois minutos de silencio 
commemorando o esforço da raça, 
&s 5 horas da tarde de domingo, 9 
de abril», 


] : j —— % 
Casa Commercial 

Vende-se livre, com 3andares,boas | 
habitações e central. Póde ser com 
agua encanada, installações electrica, 
e armações. 

Ver e tratar, rua 8 de Maio n.º 154 
a 158— Vianna do Castello. 2917 


do Nascimento, mãe do nosso amigo | 
snr, Antonio do Nascimento Junior, 
primeiro secretario da assembleia 


geral. 

Além de pessoas de familia e de 
amisade. assistiram a meza admi- 
nistrativa, presidente e vice-presi- 
dente da assembleia geral, pessoal 
da secretaria do hospital e asylados. 

A familia da extincta contemplou 
a Ordem com 1005000 réis para as 
suas necessidades mais urgentes. 

A'manhã, pelas 7 horas e meia, na 
igreja da Ordem do Carmo, será re- 
zada uma missa em suffragio da al- 
ma de João Soares Correia, que fôra 
estimado empregado na Faculdade 
de Medicina, commemorando tam- 
bem o primeiro anniversario do falle- 
cimento do saudoso extinto, 


Alfredo da Camara Junior 


No funeral do desditoso alumno 
do ultimo anno de engenharia da 
Faculdade Technica da Universida- 
de do Porto, Alfredo da Camara Ju- 
mior, ficou bem traduzida a sympa 
thia que aos professores e estudan- 
tes merecia o saudoso extincto. 

Os que tiveram por discipulo e os 
que tiveram por companheiro o-mal- 
logrado moço quizeram, apresentar 
esse ensejo para render á sua me- 
moria a mais tocante e significativa 
homenagem. 

O cadaver do mallogrado estu- 
dante, encerrado em um rico ataú- 
de, de mogno, estylo Império, esta- 
va depositado na casa mortuaria do 
Hospital Joaquim Uchano, velado 
por varios alumnos da Universidade 
do Porto, e em torno do qual se 
viam corôas com as seguintes dedi- 
catorias : y 

«A Alfredo da Camara Junior— 
O corpo docente da Faculdade Te- 
chnica»; «Saudosa recordação da 
familia de Luiz Queiroz Mesquita»; 
«Ao Alfredo da Camara Junior-—Os 
estudantes açoresnos do Porto—| 
441922»; «Dos seus condiscipulos 
e collegas — Saudade infinda»; 
cSaudade dos estudantes açorea- 
nos de Coimbra—4-4-1922»; «Ultimo 
adeus de Francisco F. de Oliveira»; 
«Eterna saudade de seus desolados 
paes. ã É 

A's 4 horas e meia da tarde, foi 
o cadaver transportado em uma car-| 
reta para o cemiterio do Prado do 


N'aquelle cemiferio Drganisa- 


ram-se os seguintes turnos, condu- 
zindo o feretro até à capella: 

1º turno-Jorge V'eira de Arau- 
jo, João Jacintho de Meira, João Li 
ma Oliveira, José de Souza Guima- 
rães, dr. Rego Nogueira e Souza 
Gomes, 

2º—Arnaldo Madureira, Mario 
Neves. Jorge Martins, Bellarmino 
Modesto Osorio, Manoel Godinho de 
Almeida e José do Souto Teixeira. 

.º—Souza Junior (filho), Pedro- 
sa Affonso, Henrique Peres, José 
Sarmento e João Pacheco Vieira. 

4.º-Guilherme Barreiros. Rober 
to Espregueira Mendes, Mario Lo- 
pes, Souza Sanches, José Luiz Mo- 
reira e Luciano Pacheco. 

5º — Sebastião Amaral, 
“Araujo, Antonio 
| Araujo Correia, Manoel 
' Sampaio e Abilio Macedo. 

6.º-João Lino Oliveira, Alvaro 
Machado Ferreira, Luiz Meandro 
| Benevides, João Jaeintho de Mello, 
José Josquim Ribeiro de Castro Mei- 
relles e Manoel Nunes. 

7.º—Dr. José Pereira Salgado. 
Bento Carqueja, engenheiro Theo- 
tonio Rodrigues, Bellarmino Modes- 
to Osorio, capitão João Gomes de 
“Abreu de Lima e Francisco de Brito 
uni de Faria. 

irigiu o funeral o snr. João Lt- 
ma Oliveira, correspondente dos 
estudantes no Porto, sendo portador 
da chave do ataude o snr. dr. Luiz 
Couto dos Santos. 

Finda a lufuosa ceremonia, o 
snr. dr. Victorino Laranjeira pro- 
nunciou sentidas palavras á memo- 
ria do inditoso moço, dizendo que 
perante o seu cadaver, ainda tepído 
ia prestar a sua enternecida e pie- 
dosa homenagem ao estudante lau- 
reado, alumno infelligentissimo e 
um dos seus discipulos mais dis- 
tinctos. 

Verho-—disse-como todos vós, 
professores, condiscipulos e conterm- 
poraneos, esfolhar os goivos da mais 
pungente magua sobre este esquite, 
que encerra o gentil e esbelto moço 
a sua figura perecivel, a qual, entre- 
gue já ás mais tenebrosas combina- 
ções da chimica, não tornaremos 
mais a ver! 

A parte inextinguivel do seu ser, 
a sua bella alma risonha, ardente c 
radiosa-—essa palpitará sempre, en-' 
volvernos-ha sempre, perdurando 
na saudade suavissima que de si 
nos deixa, De 

Hão-de ficar-nos sempre no cora. 
ção e na lembranca—continuau—os 
primores do seu caracter, a alta en- 
vergadura do seu espirito, as pro- 
vas admiraveis do seu talento, as 
-seintilações da sua inteligencia, a 
sua bondade, a sua galhardia de ra- 
paz, vivo, alacre, insinuante, + 

Que pena! Que dor de alma! ex- 
clama o distincto professor, 

Com todos estes dotes preclaro- 
queridos dos mestres, amado pelos 
condiseipulos, estremecido de todos, 
honra da sua Escola, sua e nossa, 
com o seu brilhantissimo curso de 
engenharia quasi concluido, elle que 

arecia fadado para o mais glorioso 
futuro, morre empolgado por fulmi- 
nante e cruel doença, nos vinte e 
poucos annos de idade, só, na algi- 
dez de um hospital, longe dos seus, 
sem os carinhos de uma esposa, de 
-umagmãe ou de uma irmã que-lhe 
fechasse os olhos! 

Tristissima irrisão da sorte! 

E' porém, mais grato ao meu es- 
pirito—acrescenta — e decerto o é 
tambem & affeição em que o tinheis, 
-que digamos antes: Altos designios 

Deus! q 
- - Curvemo-nos, pois, embora etar- 
didos pela crueza do facto, irrevo- 
gavel, consummado! ti 
- Quem poderia dizer que fosse esta 
para ti a ultima palavra minha! — 
Adeus! 

Tambem o snr. José Praça, alu- 
mno do 5.º anno de engenharia, di- 
rigiu,-no seu e no dos outros alu- 
mnos, palavras de commovida sau- 
dade á memoria do seu chorado col: 
lega. For elle, diz, o verdadeiro pro- 
solvpo da lealdade. da comenária- 
gem, da bondade. Alfredo da Cama- 
ra Junior tinha a exornal-o um co- 
ração diamantino, uma alma privi- 
legiada, que o fazia sobresahir en. 
tre todos os alumnos da nossa Uni- 
versidad) que por elle tinham a 
mais subida estima « a mais inten- 
sa amisade. 

“Applicado e modesto, elle pos- 
suia um espirito altamente lucido, 
sendo querido simultaneamente pe- 
los companheiros e professores. 

Que a terra te seja leve, inditoso 


Joãt 


| e inolyidavel companheiro, e que na 


eternidade: encontres a felicidade 
que a terra não póde darl—termina 
o snr. José Praça. 

O funeral esteve a cargo da con- 
siderada e importante casa de ar- 
mador do snr. José Maria da Silva, 


açoreanos da Universidade de Coim- 
bra, vieram expressamente ao Por- 
fo, incorporando-se no funeral, os 
snrs. José de Souza e João Jacin- 
tho: de Mello, respectivamente alu- 
mnos de 3.º e 5.º anno da Faculdade 
de Medicina. 

O snr. Bellarmino Modesto Oso- 
rio representava a Associação dos 
Estudantes e do Orpheon Academi- 
co do Porto. 


DE 


º Ed 
Leilão 
Salvados da traineira 
“JOFFRE” 


No proximo domingo dia 9 do cor- 
rente realisa-se pelas 15 horas o lei- 
lão dos salvados d'esta traineira, que 
são machina, caldeira e diversos per- 
tences, e que se encontra nos Arma- 
zens da Junta Autoroma em Tei- 
xões. 2088 


O TEMPO 


Observatorio Matenrologico 
ta Faculdade de Medicina 


Em 6 de abril 
horas da manhã 
Pressão atmosph., a 0º de temps- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
jatitude, 771,00. 
Temperatura á sombra, 13,00. 
Maxima da vespera, 14,00. 
Minima, 12,50. a 


Gran de humida 

Evaporação, 0,10 

Chuva, 2,10. 

Vento; ramo, O. NO. 

Velocidade, 3. 

S horas da tarde 

Pressão atmmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 771,42. 

Temperatura á sombra, 13,20. 

Grau de humidade, 100 

Vento: rumo, O. 

Estado do tempo: variavel, 

7 de abril — Principio da au 
rora, 4,35. Nascimento do sol, 6,12. 
Occaso, Lua, 10 dias. 

MARES DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 10,53 (altura 2,79), .... (altu- 


Repouso, acompanhado por numero- 
sos alumnos e professores. 


Magalhães, Josó| 
Baptista 


A fim de representar os alumnos | 


—————sco<——————— osv: 


cs 


EE HA 
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é BRR | 
Senado Universitario | não podem ceder gratuitamente as 


Em reunião do senado, cêlebrada. 
hontem, resolveu-se que a Univer- 
sidade, pelas suas Faculdades, col- 
laborasse na Exposição do Rio de 
Janeiro. 7 

Para esse fim constituiu-se uma 
commissão dos directores das Fa- 
«culdades universitarias, que se en- 
tenderão com o delegado official de 
propaganda sobre o modo de se ef- 
ectuar a collaboração. 


Constá-nos que algumas das Fa: 
culdades já téem muito adiantados 
os planos da sua adhesão. 


Uma interessante inicia- 
tiva 


O engenheiro snr. Lisboa de Ti- 
ma, commissario geral do governo 
na exposição do Rio de Janeiro, está 
presentemente. ligando umas ie 
attenção ás pequénas industrias por- 
tuguezas. 

A questão é esta: ha, por esse 
paiz fóra, muitas pequenas indna- 
trias capazes de desenvolvimento 
O caso de Beiriz é tipico; duma in- 
significante industria Tocal, absotu- 
tamente ignorada, nasceu-a fabriva 
florescente de que é proprietária € 
directora madame Miranda. À tb- 
brica de Beiriz dá presentemente 
trabalho a duzentas mulheres e 
transformou ima aldeola miserave, 
num centro industrial que já tem 
importancia e que amanhã poderá 
ser uma fonte de riqueza naciongi, 
E quantas outras vegetam ignora 
das! 

O snr., Lisboa de Lima, procura 
elementos de informação que o le- 
[vem a aproximar-se de todos os pe: 
quenos industriaes do paíz, a fim de 
que elles se façam representar nú 
secção portugueza da Exposição 
Internacional do Rio de Janeiro. Se 
as pequenas e incipientes industrias 


indispensaveis amostras, o comis 
| sariado geral compra-as. E não. é 
impossivel que, expostos os produ- 
ctos, o capital aflua parg a explora- 
ção intensiva. 

Os pequenos industriaes do paiz 
| devem, desde já, pôr-se em contacto 
| com o comissario geral da Exposi- 
| ção do Rio de Janeiro, que está ins- 

talado na Sociedade de Geografia de: 
| Lishoa. E' conveniente o envio du 

ma memoria descritiva da industria 

A'resposta do comissariado não se 
fará esperar; mas se, por acaso, 


-| ella demorar além de tres dias, con- 


vem escrever de novo, porque a de 
| mora na resposta é signal certo de 
que honve extravio. 


Indicações aos expositores 


Tendo constado no comissarindo 
-Seral que por parte de alguns expo 
sitores se suscitaram duvidas acer- 
ca dos transportes dos productos a 
expor no Rio de Janeiro—declara c 
mêsmo comissariado geral que tem 
a garantia não só por parte da cdi- 
recção da Companhia dos Caminhos 
de Ferro para os productos a trans 
portar no continente da republica, 
mas tambem por parte das compa- 
nhias de navegação pará os trans: 
portar das colonias e ilhas adjacen 
tes, de um tratamento especial e 
todas as facilidades para os mesmos 
productos. Egualmente por parte do 
| governo o comissariado tem a ga- 
| rantia dos transportes em navios 
dos T. M. E. para os mesmos pro- 
ductos e para os expositores que-ac 
Rio de Janeiro queiram ir, 

Todos os impressos e folhetos de 
* preços correntes e de propaganda 
| que os expositores desejem fazer dis- 
tribuir na Exposição do Rio de Ja-. 
neiro são isentos de direitos de im- 


portação. . 


eee 


Camara Municipal 
do Porio o 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Sessão de 6 de abril 


Preside o enr. dr. Bianchi da Ca- 
maia, É 
- Presentes os snrs. dr. Santos sil 
va, Manoel Caetano' de Oliveira, 
Agostinho Luiz Marques, Jayme 
Cirne, Ramiro Guimarães e José 
Ribeiro, 
App) 


diente. : . 

E” deferido o pedido do conaula- 
do de França a resp 
de taxa do seu automovel. 7 

“A uma solicitação para a camara 
se representar na commemoração 
do 9 de abril, resolve-se acceder, no 
an depois o delegado espe- 
cial 2 rá 
* Para o vereador do pelouro res- 
pectívo, é enviado um offlcio da 
Companhia das Aguas referindo as- 
sumptos entre ella e a camara. 

E' remettido à commissão. de fi- 
nanças o officio da Junta Geral do 
Districto, communicando .ter. am- 
pliado a esphena da sua acção aos 
expostos e desvalidos e, rogando 
nestas circumstancias o auxilio da 
camara. : 

Concede-se á Associação dos Jor- 


nalistas à isenção de pagamento pe- |: 


los serviços de incenidios no espe- 
ctaculo a realisar-se no dia 11 do 
corrente no fheatro Sá da Bandeira. 

Lê-se ima proposta de um grupo 


financeiro que' pretende construir 


no Porto uma grande casa de espe- 
ctaculos, no genero do Colyseu dos 
Recreios, de Lishoa, em local a es- 
colher, de preferencia, porém, nos 
terrenos onde está o mercado do 
Anjo. 

erminado o expediente, bd. snr. 
dr. Bianchi propõe que a camara 
preste as suas homenagens ao snr. 
governador civil, não só pela manu 
tenção da ordem publica, como es- 
pecialmente pela sua obra magnifi 
ca de assistencia publica que toda a 
cidade admira, 

E" approvado pop unanimidade, 

'O snr. Manuel Caetano de Oli- 
veira apresenta as propostas de 
approvação do projecto do perfil 
longitudinal da rma da Ponte da Luz: 
e da planta cadastral e o mappa das 
expropriação da rna do Rio. 

Propõe tambem que se dê o nome 
de Antonio Corte Real á rua da Tgre- 
ja de Nevogilde, em homenagem'ao 
saudoso presidente da Junta Geral. 

Por proposta do mesmo verea- 
dor é deferido o requerimento: dos 
moradores do Lorgo- de area de 
Agua para que este local passe 
denominar-se Largo 9 de Abril, 

O snr, dr. Santos Silva refere-se 
ao primeiro anniversario de Ale- 
xandre Braga passado ante-hontem 


ra um soneto de 
erto nos «Primei- 
m homenagem 
ao hrilhante orador. —E" approvado. 
O snr. Agostinho Luiz Marques 
ocupa-se dos serviços de limpeza 
propondo que os trabalhos de condu- 
ção do lixo sejam feitos por tarefa. 
pagando-se por cada carrada ses 
tostões 


percorrido. Acrescenta que está a 
estudar analogo systema para os 
restantes serviços de limpeza, de 
maneira a conseguir-se mais econo- 
mis e melhor ico. —Apnrovado 


O snr Ramiro Guimardes lega- | 


lisa a situ da Companhia dos 
Phosphoras perante a camara, em 
virtude da recente portaria da go- 
verno. 

O snr. Jayme Cyrne apresenta a 
nova tabella 


O snr. Rumiro Guimarães refere- 
e à trav 
= 


1, a quem propõe 
que a camara preste identica home- 
nagem à deliberada pelo municipio 
de Lisboa. 

0s presidente falla sobre o 
mesmo assumpto, resaltando o va- 
lor d'esses infrépidos officiaes e pro- 
põe, em aditamento, que a camara 
não só ilumine a fachada quan- 


ra, «».-). Baixamar: 4,40 (altura, 1,07); 
520 (altura 0,84). 


do os gloriosos aviadores chegarem 


Tao Brazil, como tambem faça con- 


rovada a acta, lê-se o Expe) 


eito da isenção | 


e vinte réis por hectometro ! 


vite 4 população da cidade para que 
se nssocie ás manifestações de re- 
gozijo. 

O snr. José Ribeiro oceupa-se 
das percentagens a pagar pela Com- 
panhia Carris e por fim é auctorisa- 
do o negamento de algumas despe- 
zas, encerrando-se depois a sessão. 


O, não representa transacção em 
que o réu, que era então empregado 
da mesma À., interviésse, e, muito 
menos, qualquer obrigação por sua 
parte. 

Como advogados, os snrs. drs. 
Pinheiro Torres e Aurélio Proença. 
Foi procurador, o snr. Rodrigues da 
Gama. 

Julgada a favor da auctora. 


Acção—aA,, Guilhermino Peixoto & 
Ca; réus, Antonio da Cruz Fidalgo é 
outros. . 

Da venda de fazendas feita pela 
A. ao réu Fidalgo, ficon este a dever 
2.636:000. 

A divida reverteu em beneficio do 
casal d'aquelle réu e de sua mulher. 
Terdo esta fallecido, deixou como 
seus representantes os filhos, alguns 
dos quaes menores, dos quaes foi 
nomeado defensor oficioso o snr, dr. 
Antonio Cortez. 

Pretende a A. que o Fidalgo e 
seus filhos sejam convencidos de que 
lhes cumpre pagar a divida accio- 
nada. Não houve oposição, limitan- 
do-se o defensor officioso a contestar 
por negação. 

Advogado da A. o snr. dr, Fran- 
cisco Fernandes; procurador, o sor, 
A, A. de Oliveira. 

Decidida a favor da A. 

—Acção—A., viuva de Alfredo de 
Sousa & C.:; J. J. Costa e Silva. 

De transacções commerciaes havi- 
das entre a À, e o réu, proveio, a fa- 
vor d'aquella, um saldo de 1.7455400, 
que se encontra por pagar e cuja 
exactidão e veracidade a acção tem 
por tim fazer constatar. 

O réu não se defendeu. 

Como advogado A, o snr. dr. Ame- 
rico Teixeira; e, como procurador, o 
snr. Albino Ramos. 

Julgada procedente. 

—Acção—aA., Francisco Freire Nê- 
no; réu, Domingos Oliveira e Silva. 

Pedem-se 3608000, de generos de 
mercearia, que 0 réu comprou a cré- 
dito ao A. e até agora não satisfez. 
Citada para os termos da causa, dei- 
xou-a 0 devedor correr á revelia, 

Foi advogado o snr. dr. Elysio. 
Avelar o procurador o snr. Albino Ra- 
m 


os. 
Julgada procedente, 


FÉRIAS DA PASCHOA 

Principiando no dia 10 é termi- 
nando em 17 do corrento as férias da, 
Paschoa, a primeira sessão ordinaria 
a realisar só na quinta-feira, 20, se 
effectuará, Acham se em tabella, pa- 
1a serem discutidas n'esta sessão as 
segnintos causas; 

João Bandeira & Claro contra Mer- 
cantil Importadora e Exportadora 
(excepção de incompetencia). 

—Companhia Mercantil Alto Dou- 
ro contra The World, 

" —Eduardo Pinto Oliveira contra, 
Esmeralda R, Areias (habilitação). 

—Viuva de Alfredo de Sousa & C.* 
contra Ferraz Fernandes & C.* 

—Cardeano & Santos contra Mi- 
guel À. Vianna Junior. 

—Antonio Ferreira Barbosa contra. 
Adolpho Monteiro do Amaral. 

- —Branto & O. contra Manoel Ros 
drigues de Sousa & C.* e outros, 


COMUNICADOS 


gpa Cosfag Ed 


* Engenheiros 

- Participam que mudaram 08 seus 
escriptorias da rua 31 de Janeiro. 110 
fá ua Batalha, 12. 


"“TRIBUNÃES 


SESSÃO DE 6 DE ABRIL 


Sob a: presidencia do snr. dr. Sil- 
va Monteiro, estando o M. P. repre- 
sentado pelo snr, dr. Joaquim Madu- 
reira, foi declarada aberta a sessão. 
Era uma hora da tarde. Como escri- 
vão de serviço, os snrs. dr. Costa Ri- 
beiro e Accacio Carvalhaes. 


JURY: 


Ficou composto dos snrs. José 
Cordeiro dos Santos, como felator; 
Carlos Mattos, Gabriel José dos San- 
tos, Joaquim Novaes, Manoel Alves 
de Azevedo, Sebastião Maria Braz, 
Alfredo Moreira e Antonio Alves Men- 
donça, como supplente. 


ADIAMENTOS 


Ficaram para outra sessão as cau- 
sas de Almeida, Araujo & C.º contra 
João José Cardoso; Banco Industrial 
Pesrtuguez contra Manoel M. José 
Barbosa, Lecarou fils contra Annibal 
de Magalhães, João Silva contra Ma- 
noel José Abreu Guimarães & C.: e 
Botelho & C. contra The anglo-por- 
tuguez Telephone Company, Limi- 
tada. 


CAUSAS EM DISCUSSÃO 


Acção—aA.., Varela & C.*; réo, João 
Monteiro Pereira. 

Registrou a A., a seu favor, na 
Academia de Bellas-Artes de Lisboa, 
a propriedade artistica de 26 provas 
photographicas de diversos aspectos 
do Mosteiro da Batalha, O réo, não 
obstante aquelle registro, reproduziu 
fraudulentamente e expoz á venda, 
em bilhetes postaes. encommendados 
na Allemanha, e em numero de 
236:000, aproximadamente, todasaquel- 
las photographias, prejudicando, as- 
sim grandemente a A. Procedendo-so 
á-aprehensão dos postaes, só foram 
encontrados 60, no estabelecimento 
do réo. Quer a A. que lhe seja arbi- 
trada uma indemnisação pelos pre- 
joizos, sofíridos. Em contestação, 
veio o réo alegar que o registro nã 
produz effeitos para ninguem, visto 
não se tratar de qualquer obra de ly-, 
tographia, gravura ou moldagem,mas,, 
gim de provas photegraphicas, qu 
não versam sobre nenhuma d'aquel 
las tres artes. 

O Mosteiro da Batalha é um monu- 
menta nacional e toda a gente tem o 
direito de extrair d'elle as fotografias 
que quizer, Não houve, pois repro- 
dueção fraudulonta nem a tiragem 
de 3:6000 exemplares que a acção, 
exageradamente, argúe. Em conclu- 
são, intende que o pedido do A, ca» 
prece de base e, por isso, procede. 
|| Foram advogados os snrs, dra. 
'Pinto de Mesquita e Alberto The- 
mudo. Procuradores, os snrs. Adriano 
de Oliveira e Manuel Alves. 

Foi julgada procedente e arbi- 
trando a indemnisação de 100 es- 
pendos. 


Acção—A., Pereira de Souza & 
| C.* Ltd, réus, José Bernardo Ferreira 
'e mulher. 

| Aacção tem por base uma letra 
de 2.048:310, aceite pelo seu marido, 
Contestando-a, veio o acusante alle, 
gar que nada dave à auctora, antes 
esta é que lhe está devendo o saldo 
das commissões a que elle tinha di- 
reito, na importancia que vier a ligui- 
dar-se e que desde já lhe pede em 
reconvenção. A letra accionada foi 
aceito de méro favor á A., quando 


lesta necessitava do dinheiro, e por 


e ag 


ho Commercio 


A «Sociedade de Cereaes e Panifi- 
cação, Jimitada», participa que de 
commum accordo, deixa de dan 
te d'esta Sociedade, o socio snr, Ma 
noel Joaquim Ferreira Valente, depois 
de ter recebido tudo o que lhe per- 
tencia na mesma, sendo à sua quota 
dividida pelos restantes socios. 


A gerencia; 


—— + see<—— 
DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, dire- 
ctor do Instiluto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262, 
das 14 ás 18. 


Sinanças 
CAMBIOS 


A abertura do cambio esteve um 
pouco fraca, fazendo-se algumas 
transacções. No fecho ficou um tanto. 
firme e com compradores a 4 Jg e 
vendedores a £ Ya. 


COTAÇÕES 


Em 6 de abril 


Effoctuado por 
Praças | Praso ———— —| Por 
Comprs | Venda 
Tond...| 90 d/v' 44); E 
» Cheg. 47%] 4 18 
R. Jan. - » — —| — 
Pariz... » Ee 18126]. 1 
Madrid . » 589 . 1 
Kalia... » 538 Ee 
Holanda » E 1 
Suissa. - » 1 
N. York.) » 1 
Belgica.) 1 
Aliem.. » 
Vienna « » 
Suecia. » 
Dinam. . » 
Norueg. » 
Agio 
Lb, oiro. » 584500] 593500) 
Oirogr.| » 15120) 15140 
Oiro m. » 15115] 13136) 
Em 6 bril 
Effectuado 
Fundos do Estado: 
O |Insc. de 1,0005000 assent.. 445300 
»  » 1,0008009 coup.... 445150 


Obrigações do Emprestimo de: 
1888—4 0/0. 203809, 
1912, ouro 2705500 
Externas, 1.º série 2393000 

» 2" » 2715000 
3 » 2885500 


» 


Acções: 


Do B, de Poringal... 5275500 
B. Nacional Ultramarino... 2654000 
Idem, comp... ...r 2875000 


Do B. Lisboa e Açores 
Do B. Economia Portugueza 
B. Portugues e Brazileiro .. 
Do B. Industrial . 


Aguas 
CG. Nacional de Navegação 
C. Industrial Allianç 
G. dos Phosphoros! 
C. Portugal e Colonias. 
O. Tabacos.. 
Fundos bré 
Funding 
Porto Ri 


3843000 


3:8205000 
3:9003000 


2125000 
1055000 
75900 
875800 
74600 


3243500 


Sexta-feira, 7 de 


Obrig 
C. F. Atravez d'Africa, 
Benguella. 


Cntações financeiras 


Genebra, 6 
Cambio s/ Pariz....« 


1155000 
2475000 


47,20 


Cambio s/ Londres. az6,45 
Madrid, 5 
Titulo + 0/0, perpetuos. 68,50 
Cambio s/ Londres - 2807 
Ditos/ Pariz.... ... 59,65 
Dito s/ New-York . .. — 
Acções do Banco de Hespanha 540,00 
3 00 amortisavel 9425 
CAMBIOS: 
Londres, 3 


Cambio s/ Madrid . 
Cambio s/ Pari 


Cambio s/ Suecia. 
Cambio s/ Rio de Janeiro . 
Cambio s/ Vienna»...... 


q |tate, a Kendall, Pinto Basto. & €. 


abril de 1922 o 


Santos—No mesmo, 31; no Bou- F 


ganville, 550. a 
Pará—No Hillerand, 11.200, 
Manaus—No mesmo, 190. 
Londres—No Drake, 160.688. 
Liverpool—No Estrellano, 23.290, 
Leith—No Poeldiep, 7.550. 
França—No Perigrim, 42.980; no 

Cap Gray, 111.600; no Gaulois, 36,000; 

no Hermes, 168. y 

+ Hollanda—No Nerens, 267. 
Angola—No Bolama, 20.230. 
S, Thomé—No mesmo, 920. 
Moçambique—No Ryperherh, 

13.930, 

= 


NAVEGAÇÃO 


EM 6 DE ABRIL 


DOURO 
Entradas: : 
Cardiff, vapor inglez Allie, cap, 
Jones, 738 ton., 7 dias, carvão e ba: 


Limitada. 
Antuerpia, vapor allemão Ella, cap. 
Wagener, 319 ton., 11 dias, carga di 
versa, a H. Burnay & C*. E g 
Setubal, lugre portuguez Andori 
nha, cap. Vagos, 195 ton., 17 dias, 
sal, a Arthur José Rebello de Lima. 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 


ABRIL 6 
Rendimento aproximado: 
264 contos 
ai » 
ES 
DURO: à 
At65... 4:495 libras 
Em 6, mais, o TAB a 
5233; » 


Exportação 
PELA ALFANDEGA DO PORTO 
Rio de Janeiro —No Heogarth: 


Francisco Martins Gomes,3 ex, prata 
em obra e estojos; no Bonuganville: 


ferragens, 


Porto Alegre—No mesmo: João 


escolares. 
Santos — No Sheridan: | Manoel 
| Affonso, 20 ex. palitos; Manoel Flori- 


do & C.º,35 cx, ditas. ext) 
Marrocos — No Hillerand: Lopes 
div. mere,; Antonio Fernandes Souza, 
O.» Limit., 16 barr, cal, 
Liverpool—No Estrellano; C. Ne- 
sey Brum, 10 vol. minerio: Gaspar 
Brandão, 3 barr. terras fundição. 
Las'Palmas—No Bolama: Brandão 
& C., Limit., 78 ex. conservas. 
Buenos Ayres—No Bonganville: 
Manoel Affonss, 50 cx. palitos, - 
'Angola—No Bolama: Brandão & 
Ca, Limit., 26 ex. conservas; Ferreira 
& Castro, 2 ex, ferragens. 
Congo belga—No mesmo: Brandão 
& C.*, Limit., 25 ex. conserva! 


Ribeiro de Mesquita, 1 vol. impres- 
sos; Brandão & C., Limit. 60 cx. 
conservas pe 


PALA DELEGAÇÃO DE Leixões 
Rio de Janeiro—No Hogarth: Lo- 


pes, Coelho Dias & C.º, Limit., 155 
Ayres 
alia, 


“Cabotagem 


" Buenos 
mo, 85 vol. 


Vinhos 


Rio de, Janeiro—No Bouganville, 
5.300; no Sheridan, 7.885. 
Bahia—No mesmo, 1 


João Ferreira Martins, Limit, 5 ex, | 


Ferreira) Martins, Limit., 8 cx. livros |. 


Silva Junior, 42 barr, de cal e 6 vol.|. 


Moçambique—No Rkyperherh: João Tv 


Sahidas: 4 
Rouen, vapor norueguez Pan, cap. 
Terjesen, carga diversa. . N 
Lisboa, vapor hollandez Mont Ce- 
nis, cap. Beyen, carga diversa. |. 
Londres, vapor inglez Albano, cap, 
Duffill, carga diversa, 
Port Talbot, vapor inglez Morlais, 
cap. Morlais, tóros de pinheiro. 
Devonport, lugre dinamarques 
Carl, cap. Jensen, lousa. j 
LEIXÕES 


1 
Entradas: 


É 


Px 


nda de ds 


Para entrar no ponto E 
rueguez Triunf, 495 ton., a J. T. x) 


to Vasconcellos, Limitada. | 
Sahidas: 


“Bristol, agr pata Lusitania »N 


1.º, cap. Brito, tóros do pinheiro. 
Antuerpia, vapor belga Syrier, cap, 
Polilernan, carga diversa. ad 
Portos'do Brazil, por Lisboa, vi 
por inglez Hogarth, cap, Clark, oi 
diversa; conduz 157 passageiros, Ei 
barcou 127. ' 


eq - 
A's 19 horas; ) x 
Fóra da barra nada se a 
Vento S. O. (brando). N 

pouco agitado, - God 


=== 
TEJO 
TE 
Em 0 deabrir. 
Entraram os vapores: froncem Mãss, 


|! Feia eia de ERA pad 
|diversa, passageiros para. O! 
e 431 em Aa DE Aguila, de 
Liverpool, com carga diversa e 83 
passageiros; lugre portupuez Gracio-. 
sa, da Madeira, com carga diversa. | 
Despacharam para sahir os vapo-. 
res: francezes Massilia, para Vigo a 


silia, de Buenos-Aires, Montevideu, 


com carga diversa; inglezes Spinner, 
E 
4 


am, 
a di- 


- RIO DE JANEIRO, 6.—0 vice-pre- 
sidente do senado vai mandar: 
uma missa solemne por alma do mal» 
logrado embaixador do Brazil em. 
Lisboa, dr. Fontoura Xavier. 


Nota do dia 


Os commentarios andaram 
ainda hoje á roda da façanha 
dos aviadores, relegando para 
segundo plano a politica, sem- 
pre irrequieta e de rumo in- 
certo, 

No parlamento, apenas ses- 
são para empatar, com visivel 
empenho do governo em entrar 
sem maiores complicações no 
calmo periodo das férias da 
Paschoa, 

Uma vez mais as opposições 


em O Crmcio do Boto: 


, Abril, 6 
se téem mostrado benevolentes es 
compassivas, guardando para, 
melhor opportunidade os 
bundos ataques que se anmunm 
ciavam para esta semana. 

Vai, pois, entrar-se em; fi 
rias, com a girandola: final dos. 
milhões esterlinos, e as medidas, 
de finanças, postas de rêmta 
para que o contribuinte q 
passe em amarguras a Semam 
Santa, de meditação religiosas, 

Renda-se justiça ás boas ind! 
tenções de extrahir espinhos 
sem dôr. a. 


çú 


w 


E 


8: 


Os acontecimentos de 19 
de outubro 


Fala-se em mals prisões 

O snr. dr. Alexandrino de Albn- 
querque e o general snr. Adriano de 
Sá estiveram conferenciando hoje. 
ainda sobre os acontecimentos de 19 
de outubro. 

Diz a «Capital» que parece que 
foi ventilado ocaso de se effectua- 
rem novas prisães, constando que o 
general snr. Adriano de Sá é de opi- 
nião que qs mesmas sejam effectua- 
das á ordem do snr. dr. Alexandrino 
de Albuquerque, com o que este não 
concorda, visto o processo estar afe- 
eto às auctoridades militares, 


Reparações 
E” concebido nos seguintes ter- 
mos o projecto de lei apresentado 
pelos deputados snrs. Alfredo de 
Souza, Antonio Rezende, Armando 
Agatão Lança, Salema, Adria- 
no Antonio Chrispiniano da Fonse- 
ca, Antonio de Paiva Gomes e Ama- 
deu Leite de Vasconcellos : 
wArtigo 1.º despezas feitas 
f pelo Estado nas repara- 


pontes re o Douro, em 
e Entreos-Rios, e em 
quaesquer outras pontes, estradas 


ou edificios ao ado pertencentea, 
que foram darmnificados pela insur- 
reição monarchica em 1919, bem co- 
mo as demais despezas feitas pelo 
Estado com o fim de debelar a mes- 
ma insurreição, serão pagas pelo 
imposto estabelecido na lei n.º 988, 
de 10 de maio de 1920. 

Art. 2º — O quantitativo das in- 


demn'sações a receber pelo Estado, 


nos termos do artigo anterior, será, 
| O que para cada despeza constar dos 
respectivo ministerio; e para o seu. 
pagamento, dentro do praso de 60 
dias, a contar da data da presente 
1 lei, e de cada ministerio, por inter= 
medio das respectivas direcções ow 
administradores geruer, deverá sen 
enviada á Commissão Central. a que 
| se referem os artigos 22.º e 23.0 dy 
lei n.º 968, uma nota destas despes 
zas, a fim de esta cormmissão orgãs. 
nisar o respectivo processo d'esta” 
liquidação e pagamento no Estado, 
das indemnisações que lhe perten- 
cem por virtude da presente lei, 
Art. 3.º — Para pagamento djes-, 
indemnisações, será aberto no. 
ministerio das finanças, a favor do. 
mesmo ministerio, um crédito igual. 
á quantia a que montar o total das. 
referidas indemnisações. AS 
Art. 4.º — Fica revogada à legis, 
lação em contrario.» 


Notarios-advogados” 


Eis os termos do projecto de Tel 
apresentado ha dias pelos deputados 
anrs. Alfredo Pinto de Souza e Ama- 
| deu Leite de Vasconcellos : 

uArtigo 1.º — São auctorisados a 
advogar os notarios habilitados com 
o cnrao de direito, e que exerçam 
as snas fancções fóra das comarcas 
| de Lisboa e Porto. 3 

8 unico — Os notarios, porém, 
que exercam a advocacia com manis « 
festo prejuízo das funcções nota; 
rines poderão ser privados do, direis 
to que lhes concede esta lei pelo-mis, 
nistro da justiça, logo que em pros 
cesso compelezie se verifique esta | 
prejuizo.» , 
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«e Deca 
Congresso 


ADO 


Sessão de 6 de abril 


“0 emprestimo 


Preside o enr. Pereira Osorio, se- 
* exetariado pelos enrs. Ramos Pereira 

e Fernandes de Almeida. 
Estão presentes 35 senadores é 
os snrs. ministros da guerra, estran- 
geiros, justiça, agricultura e instru- 


O. 

O snr. Ferras Chaves volta a refe- 
rir-ge á situação dos crédores portu- 
guezes, portadores de titulos do om- 
prestimo lançado pelo governo do 
Estado do Alagoas. 

— Historia o procedimento do func- 
cionario encarregado de negociar e 
“ collocar esse emprestimo e que pra- 
ticou verdadeiras burlas em Pariz, 
emittindo 3 vezes mais titulos do 
que q procuração de que estava mu- 


nido, 
- Esses titulos eram perfeitamente 
legaes o representam algans milhões 

. de francos para o capital portuguez 
que n'elle se empregou. 

=» O delegado financeiro d'esse Es- 
tado diz haver «superavit» é que pó- 

"de e deve pagar-se aos portadores 
d'esses titulos, mas não paga apesar 

- de proclamar que para não affectar o 
Brazil se deve pagar. 

Não deseja sor desagradavel ao 
Brazil, mas espera que o snr. minis- 
tro dos estrangeiros procederá com 
a correcção e intelligencia que 0 ca- 
racterisa, zelando os interesses por- 
tnguezes. 

TO emr, ministro dos estrangeiros de- 
clara que pelo sen ministério téem 
sldo apresentadas reclamações n'esse 
sentido. Parece que, com effeito, o 

» Estado de Alagoas reconheceu a obri- 
zação de pagamento e vae instar 

“pelo bom exito d'essas reclamações. 

- Entra-se na ordem do dia, sendo 

- votadas as dispensas regimentaes 

“para se discutir immediatamente di- 

=. versos projectos de lei. 

O nr. Herculano Galhardo estranha 
rjue o senado se afaste das suas tra- 
dições, approvando projectos de loi 
como hontem fizera com respeito aos 

* bens da irmandade de Ovar, cercean- 

- do recoitas ou augmento de despezas 
como hoje se projecta. 

Parece que, dado o estado do paiz, 
se devia antes dar preferencia ao es- 
tudo do problema financeiro. 

=», , Entra em discussão a proposta de 

- — Jei auotorisando uma nova epocha do 

exames na Faculdade de Direito, 

approvada na camara dos deputados, 

mas com alterações introduzidas pela 

“commissão de instrucção, só para os 

-. alomnos que tiverem completado & 
frequencia de todas as disciplinas. 

O snr. Joaquim Chrisostomo apre-| 
senta varias razões contra aquella 

- proposta. ) 
O snr, Arthur Costa entende e pro- 


“Os politicos exilados—A 
to 


ar 


Presidencia do snr. Domingos Pe- 

— reira, estando presentes 46 deputa- 
“dos, e o snr. ministro dos estrangei- 
“ros 


ado, É 
“os monarchicos e democra- 
partes. 


s 

O snr. ministro das finanças manda, 
— para a tieza uma, proposta determi- 
“ nando que, decorridos que sejam dois 
annos sobre a data de 2 de abril de 
1921 e não havendo reclamação de 
terceiros, se considerem cancelladas 

— as fisnças prestadas nes alfande, 

ivas “carga dos navios 6x, 


actunes do pessoal da Com-| 
. Almeida Ribeiro refere-se à 


! io da Santa Só; 

E cpnraceuda lho que algumas d'es. 
sas as tinham cunho oficial 
Bo snr, ministro dos es- 


Entende que, a dar-se similhante: 
. facto, o poder executivo, contra as 
leis do paiz, dá tratamento especial 
- a determinado culto, 
O anr. ministro dos estrangeiros res- 
— ponee que a imposição do barrete 
vardinalicio ao nuncio de Lisboa é 
uma antiga praxe. 
— Quando agora se annunciou a ele- 
= vação ao cardinalato do representan- 
te da Santa Sé, surgiu logo a ideia 
af Rr nição do barrete ser feita pe- 
Jo chefe do Estado; e a Santa Só tem 
— — “emonstrado.o desejo de manter as 
antigas prerogativas. E' uma prova 
- de consideração da Santa Sé. 
Esse facto, a dar-se, não poderá 
iâmais constituir um ataque ás dis- 
a posições da lei da separação. 
K O snr. Almeida Ribeiro explica que 


“Conselho de ministros 


“a  Arreunfão de hoje 


Segundo uma nota officiosa, o 
conselho de ministros, na sua reonião 
* de hoje. tratou de assumptos de me« 
— xo expediente administrativo, 
— Trocaram-se tambem impressões 
sobre varias propostas de lei que o 
overno tenciona apresentar-ao par- 
lamento depois do periodo das ferias, 


Desastre no caminho 
de ferro 


+ La “Horto dê um revisor 
O revisor de 1,º classe da Compa- 
— nhia Portugueza, José da Silva San- 
tos, que seguira ante-hontem no com- 
— Poio que sabiu do Rocio ás 21,30, 
— “com destino a Alfarellos, quando re- 
-gressava a Lisboa esta fnanhã, no 
“comboio n.º 6, que partiu de Santa- 
rem pelas 6 horas, cabiu nas agulhas 
“da estação, na ocessião em que fazia 
“e revisão, sendo colhido pelo com- 
* bojo de mercadorias n.º 2010, que 
“Jargou de Santarem na rectaguarda 
“don. 6. 
“Quando foi encontrado ainda dava 
- signaes de vida, mas fallecen quando 
era conduzido para o hospital d'aquel- 
* Ta cidade. 


fensitas emendas e alterações a pro- 


— DEPUTADOS 


Sessão de 6 de abril 


do Estado de Alagoas—E' approvada nova 
época de exames—Incidente 


põe que-todas as despezassejam pa- 
grs polos examinandos. 

enr, Costa Junior e José Pontes 
frizam que esses rapazes estiveram 
impedidos na guerra, 

O snr. D. Thomas de Vilhena acha 
que o projecto é equitativo, mas é 
um sintoma do anarchismo no ensino 
e combate o ensino livie. 

O snr. Silva Barreto propõe emen- 
das ao projecto. 

O snr. ministro da insirucção decla- 
ra que é a unica proposta que apre- 
senta n'esta materia, e que o reitor 
da Universidade de Coimbra o infor- 
mou de que ainda, havia exames co- 
meçados em dezembro, e combate 
tambem o ensino livre. 

E' approvada, finalmente, com 

osta de lei sobre uma nova época 
de exames e approvada a proposta 
da transferencia da verba, nos capi- 
tulos do orçamento do ministerio da 
guerra, de 1,000 contos para despezas 
com o chamado cêrco de Lisboa. 

Entra em discussão o projecto de 
a sobre caminhos de ferro a comple- 

ar. 

Depois das 18 horas entra em dis- 
cussão a proposta que concede pen- 
sões ás victimas do 19de outnbro. 

Houve um violento incidente, ten- 
do a sessão sido suspensa por meia 
hora. 

Foi o caso que o sor. Oriol Pena 
tendo declarado votar o projecto fez 
considerações que provocaram pro- 
testos da maioria. 

* O orador, chamando entrudada 
carnavalesca ao programma ministe- 
xial, assevera que do seu lado não 
havia assassinos e chama demagogos 
aos senadores, levantando-se de no- 
vo protestos e tendo o snr, presidente 
de suspender os trabalhos no meio 
de uma grande vozearia e de invecti- 
vas contra o snr. Oriol Pena, a quem 
classificam de menos correcto para 
com quem sempre lhe tem dispensa- 
do correcção, 

A camara, n'uma grande eferves- 
cencia, protesta contra varias afit- 
mações do orador. 

Reaberta a sessão, o snr. presi- 
dente convida o snr, Oriol Pena a dar 
explicações á camara, convidando-o 
a retirar as palavras proferidas. 

O snr, Oriol Pena declara retirar 0 
que disse e proseguindo no nso da 
palavra analysa, na dani (5) 
projecto de lei concedendo aquellas 
pensões, - 

O snr. Alfredo Portugal defende ca- 
lorosamente o projecto afirmando 
que a sua approvação é uma obra de 
justiça. 

A'manhã ha sessão proseguino o 
debate, 


carga dos navios ex-allemães — 
“Novo accordo com a Companhia dos Phosphoros —As, 
lami ões da Santa Sê—Bairros “sogiaes—Outros 


a republica não tem que attender a 
actos de consideração ou desconside- 
ração da Santa Sé. A lei sobre estes 
casos está clara e só ha que cum- 
pril-a. 

O anr, Alberto Vidal pede a substi- 
tuição do parocho da' freguozia de 
Milheiros, concelho de Estarreja, di- 
zendo que elle comettera irregulari- 
dades. me 

“O enr. ministro dos estrangeiros, de 
pois de prometter communicar ao 
seu collega da justiça o pedido do 
orador, responde ide ao snr, Almei- 
da Ribeiro, dizendo que ha toda a 
conveniencia ne harmonia diplomati- 
ca entre Portugal e a Santa Só. 

O anr, Pina de Moraes falla da emi- 

gração de operarios para França e 
pede a sua repressão. 
Refere-se depois à fórma como se 
está fazendo a concessão do theatro 
do S. Carlos, mauifestando a opinião 
de que essa concessão deve ser feita 
em benefício da Arte nacional, 

O. enr. ministro dos estrangeiros dá 
explicações ácerca dos emigrantes, 
dizendo que a maioria d'elles foge ao 
rigor das leis e prometts dar conhe- 
cimento do” outro assnmpto ao Tes- 
pectivo ministro, 

“O.enr, João Bacellar apresenta ur 
PESO de lei isemptando de impos- 


s alfandegarios os materises des-| 


tinados á ponte sobre o rio Ceia, 

“Na ordem do dia, prosegue a dis» 
cussão do projecto obtida expro- 
does por utilidade publica. 

enr, Jórge Nunes detende o di- 
reito de propriedade e apresenta uma 
moção n'esse sentido, 

O smr, ministro do trabalho requer 
dispensa do regimento para a sua 
proposta, apresentada ha dias o já 
com parecer, concedendo autonomia 
ao conselho de administracção dos 
bairros sociaes e regulando a sua 
acção —E' approvado. 

O snr. Carvalho da Silva, que inicia 
a discussão na generalidade, critica 
a obra dos bairros sociaes, que tem 
sido uma série de escandalos. (Os de- 
mocraticos protestam contra as palavras 
do orador). 

Depois de larga discussão sobre o 
assumpto, em que tomam parte di- 
versos deputados e ha recriminações 
varias de monarchicos e de republi- | 
canos, é approvada a proposta, na 
generalidade e na especialidade, já 
em sessão prorogada. 

Amanhã ha sessão. 


Ordem publica 


Uma conspiração 
Do «Diario de Lisboa»: . 


«Podemos garantir que o governo 
tem conhecimento exacto de uma 
conspiração em que andam envolvi- 
dos “determinados políticos, que não 
deixa de revestir certa importancia. 

- «Tal caso tem preoceupado viva- 
menta, nos ultimos dias, o sar. An- 
tonio Maria da Silva, que presente- 
mente cuida evitar a menor altera- 
ção da ordem, abrigando as maiores 
esperanças de realisar esse obje- 


etivo.» 
As transierancias de oftl- 
claes 


Acerca das medidas de ordem pu- 
blica, téem sido comentadas as or- 
dens de transferencia immediata de 
alguns oficises da guarnição para a 
provincia e a ordem tambem de re- 
colher ás suas unidades alguns ofi- 
ciaes que ultimamente foram trans- 
feridos da guarda republicana e que. 
se achavam de licença em Lisboa. 


Diz-se que vão ser effectnadas 
mais algomas transferencias de offl- 
ciaes da guarda que foram já indica- 
dos quando da raorganizanão. 


O “RAID, LISBOA-RIO DE JANEIRO 


0 hydro-avião largará de S. Vicente no dia dl 


Segundo commanicarm do miniato- 
rio da marinha, o hydro-avião aFai- 
rey-400», que está sondo reparado em 
S. Vicente de Cabo Verde, seguirá 
d'alli para S. Thiago, de onde prose- 
gairá à viagem no dia 11 para Fer- 
nando Noronha. 

Vai ser publicado um deoreto dan- 
do o nome de «Lusitania» ao hydro- 
avião «Fairey-400», tripulado pelos 
snes. Gago Coutinho e Sacadura Ca- 
bral. 

Entre o ministro da marinha e o 
commandante do hydro-avião foram 
trocados os seguintes telegrammas: 

«Em nome da marinha presto me- 
recida homenagem ao grande 6 inte- 
Sigente esforço revelado n'esta segun- 
da ctape. Reitero os meus ardentes 
votos pelo bom exito do restante 
percurso.—Ministro da marinha» 

«Agradecemos penhorados as feli- 
citações. E' possivel necessitar-se do 
aviso «5 de Outubro», rogando a v, 
exc.* se digne auctorisar que esse 
navio venha aqui, se fôr neceesario— 
Commandante do hydro-avião. 

Foram recebidos no ministerio da 
marinha telegrammas do felicitações 
da camara municipal de Braga, da 
escola militar de aviação, do admi- 
nistrador do concelho de 8. Vicente 
de Cabo Verde e do consul de Portu- 
gal em Pernambuco. 


RIO DE JANEIRO, 5—A anciedado 
pelas noticias sobre 0 raid dos valen- 
tes officiaes portuguezes, augmenta 
de uma maneira extraordinaria. Toda 
a gente vibra de enthusiasmo verda- 
deiramente febril. E 

As colonias portuguezas de difie- 
rentes cidades do Brazil continuam 
nos preparativos de festas em honra 
dos heroicos aviadores, em tudo au- 


A Confederação Geral do Trabalho 
determinou a «gréve» geralpara âma- 
nhã, de manhã, como protesto pela 
prisão dos seus camaradas ultima- 
mente detidos e por não terem sido 
permittidos os comícios e a reunião 
que tencionavam realisar. 

Dizia-se que os presos por ques- 
Lões sociaes, que se encontram no 
Limoeito, secundariam o gesto dos 
seus camaradas, isto é, a «gréve» da 
fome; mas o boato não tinha o menor 
fundamento, Todos os presos esta- 
vam comendo bem, 

A fim de se protestar publicamen- 
te contra as recontes prisões, estava, 
annunciado para hoje, pela 1 hora da 
tarde, um comicio no Parque Eduar- 

9 VIL. 


o 

- Apesar do goverpo não permittir 
a realisação de E nato? O facto 
qe os elementos operarios preten- 

leram leval-a por deante, chegando 
varios grupos q percorrer as avent- 
das novas e outros bairros onde exis- 
tem obras, obrigando os operarios a 
largar o trabalho. 

ara o Pargns Eduardo VII foram 
destacados dois piquetes de cavalla- 
ria da guarda republicana e forças 
da policia, que trataram de dispersar 
Os grupos, nos quaes se viam muitas 
familias dos detidos nos fortes. 

Esses grupos vieram depois pela 
avenida abaixo, Rocio e Chiado, em 
direcção à séde da C. G. T, onde 
pretenderam reunir, accordando por 
fim que uma commissão fosso ão 
parlamento pedir providencias. 

A certa altura da reunião appare- 
ceu o tenento snr. Graça, da policia, 
o qual participou que o chefe do dis- 
tricto não permittia a reunião, a qual 
se dissolveu então na melhor ordem, 
seguindo os reclamantes para s. 
Bento, 

* Nas immedinções do parlamento 
estivoram tambem patrulhadas de 
cavalaria da guarda republicana é 
forças da policia. . 

Ao cimo da xua de S, Bento pos- 
tou-se um camion da guarda republi- 
cana com metralhadoras, mas todas 
estas prevenções se tornaram des- 
necessarias, porque o socego foi 
absoluto, 


O cre 


Como dissemos, o. snr. ministro 
das finanças deu hontem conheci. 
mento à camara das condições em 
que foi negociado o credito de 3 mi- 
lhões de libras, tendo o snr. Portugal 
Durão, antes de fazer a leitura d'egse 
documento, pronunciado as seguin- 
tes palavras: 


«E' um acto de honta para a repu- 
blica a concessão do credito, pela 
nossa. alliada, em condições especi: 
líssimas. E' um passo importantissi- 
mo, e vou dar conhecimento á camar 
ra da carta dirigida ao snr, dr, João 
Ulrich, governador do Banco Nacio- 
nal Ultramarino, da qual constam as 
condições a que se subordinou essa 
operação financeira.» 


Em seguida, o ministro leu as 
clausulas do accordo, que são as se- 
guintes; 


E' do, seguinte teor o documento 
que o snr. ministro das finanças leu 
na camara dos deputados referente 
ás negociações para o credito do 3 
milhões de libras. 

Serviço do Rebublica ministerio das 
finanças. Direcção Geral da Fazenda 
Publica e repartição das finanças. 

Ew.=º.enr. goverdador do Banco Na- 
cional Ultramarino, 

Accusando a recepção do officio 
de y. exc.* de 31 de março ultimo in- 
serindo as condicções de abertura 
em Londras, por intermedio da re- 
partição do governo britannico deno- 
minada «Export Credit Department» 
de um credito a ser utilizado pelo 
governo portugaez ou pelas entida- 
des que elle indicar até 4 concorren- 
cia de £ 3.000.000 tenho a honra de 
vir dizer a v. exe." que o governo 
portuguez acceita e agradece o cita- 
do credito nas condições apresenta: 
das, as quaes se transcr 

1,º—Este credito. será exclusiva- 
mente applicado ao pagamento em 
Inglaterra e a firmas inglezas de va- 
lor das importações de carvão inglez 
e de outros generos e mais artigos 
total ou parcialmente produzidos ou 


mannfactorados no Reino Unidos po- 


xiliadas pelas auctoridades e pelastudo entro 


“Grove” geral 
Determinada pela O. 6. T. 


Telegrammas de felicitações—Qutras 
informações—O enthusiasmo no Bra- 
zil e na Argentina 


individualidades marcantes de todos 
os meios brazileiros. 

A colonia da Bahia abria uma 
subscripção para brindar os seus 
gloriosos compatriotas, fazendo co- 
nhecer um grandioso programma das 
festas a organisar por occasião da 
chegada. 

RIO DE JANEIRO, 6—Ao saber-se 
que o hydro-avião portuguez chegára 
a Cabo Verde, o regosijo foi indescri- 
ptivel. 

A colonia portusueza, acompa- 
nhada de muitos brazileiros, não po- 
dendo conter o seu enthusiasmo, 
manifestou-se por acclamações em 
frente do escriptorio da Americana, 
que em primeiro logar deu a informa- 
ção do exito da segunda étape. 


BAHIA, 6—A chegada a cabo Ver- 
de dos arrojados aviadores portugue- 
zes causou extraordinaria satisfação, 
a qual se revelou em manifestações 
delirantes. 

A seubscripção que a colonia por- 
tugueza abriu para brindar os glorio- 
sos aviadores está em 22 contos. 

O governador do Estado, dr. J. 
Seabra, que ainda ha ponco apresen- 
tou a sua candidatura á vice-presi- 
dencia-da republica, está interessado 
em que as festas de recepção sejam 
o mais imponentes possivel, saben- 
do-se que offerecerá um grande ban- 
quete aos aeronautas no dia da sua 
chegada. 


BUENUS-AIRES, 6—N'esta capi- 


tal 6 enorme o interesse pelo raid dos 


aviadores portuguezes, 


A noticia de que o hydro-avião em 
demanda da: America do Sul tinha 
chegado a Cabo Verde, causou aqui 
extraordinario enthusiasmo, sobre- 


a colonia portugueza. 


e 


Prisões — Prevenções rigorosas 


Como tivesse constado que as fa- 
milias dos presos se entregariam ho- 
je em massa ás auctoridades, caso 
os detidos não fossem restituidos á 
liberdade, estiveram tambem, por al- 


!guns momentos, de prevenção, pro- 
ximo, ao governo civil, dois piquetes 


de cavallaria da guarda republicana: 

A policia esteve de prevenção por 
quartos em todas as esquadras é 
postos, conservando-se, igoalmento, 
no governo civil, durante todo o dia, 
todos os commissarios. 

A' policia foi dada ordem para não 
permittir que so realise de noito a 
annunciada reunião que a União dos 
Syndicatos Operarios tenciona reali- 
sar contra O governo. 

Todos os eyndicatos vão enviar 
telegrammas ao snr. presidente da 
republica pedindo que os presos se- 


éljam restituidos á liberdade, 


- Hoje foram, as nx into 
vens: Ayndicalistas, que andavam dis- 
tribuindo manifestos da U. S. O: con: 
Eno o povo a assistir ao comi- 

o. Ê 

Es-es- presos foram entregues á 
polícia de segurança do Estado. 

As investigações sobre 05 presos 
por questões sociaes téem sido um 
ponco demoradas, devido aos detl- 
dos se encontrarem em fortalezas 
afastadas do Lisboa. Já foram inves- 
tigados bastantes d'esses presos, < 
tanto aesim que 28 já foram res- 
títuidos á liberdade. 


Hoje, já noite, devem ser soltos 
mais uns 10, sendo natural que os 
outros sejam mandados em paz, des- 
que se apuro não terem quaes- 


de 
quer responsabilidades, 
Os culpados serão enviados aos 
tribunses competentes. 
O snr. Antonio Maria da Silva, 
durante a sua conferencia -com a 
commissão de operarios disse-lhe que, 
conforme a; Ee feita, pelo 
juiz encarregado de averiguar da 
pabilidade dos presos nós recentes 
attentados, snr. dr. Teixeira Lopes, 
parto d'elles devem ser restituidos á 
liberdade ámanhã, alguns havendo 
que serão entregues aos tribunaes. 
A comissão dirigiu-se depois para 
o governo civil, a fith de conferenciar 
com aquelle magistrado, 


dito de 3 milhões 


As clausuilas do aceorio relativas á oporação 
(RETARDADO) 4 


dendo abranger os respectivos fretes 
o seguros quando as compras hajam 
sido feitas cifs porto portuguezes, 
2.º—Fica expressamente excluida 
da utilização d'este credito a impor- 
tação de artigos de luxo, armas e ma- 
nições de qualquer natureza, devendo 
o mesmo credito ser integralmente 
aproveitado tão somente na compra 
nos mercados do Reino Unido de ge- 
meros ou artigos de reconhecida ne- 
cessidade para o abastecimento pu- 
blico e desenvolvimento da agriculta- 
ra e industria nacionass, 2 

:3.º—As importações de carvão, 
a fazer por força do presente credito 
não excederão, salvo accordo aspe- 
cial, a estabelecer, por cada, lb. 
1.090.000, utilisadas n'um terço d'es- 
ta importancia, y 7 

4.º—Todas as mercadorias a im- 
portar ao abrigo d'este credito deve- 
Tão estar encomendadas e os correl- 
lativos contractos assignados até 31 
de-agosto de 1932, podendo, porém 
essas encomandas referir-se e com- 
prehender mercadorias que hajam de 
ser embarcadas em Inglaterra até 81 
de agosto de 1928. 

Bº—0 cradito referido poderá ser 

utilisado directamente pelo governo 
portuguez ou por importadores par- 
ticulares a quem o governo entenda 
consentir esta facilidade dando-lhes, 
em dEaia, fórma, a sua garantia ofi- 
cial. 
S unico. —O governo portuguez É a 
unica entidade competênte para de- 
terminar quaes os importadores par- 
ticulares que poderão beneficiar da 
utilisação do credito. 

6.º—0 governo portuguez ou os 
importadores particulares, por elles 
garantidos, escolherão, em plena li- 
berdade, as firmas inglezas com quem 
pretendam transaccionar, devendo, 
porém, indicar quaes as fitmas n'es- 
tes tormos escolhidas, a tim de que 
a sua idoneidade possa ser devida. 
mente verificada. 

7,º—Este credito sómente cobrirá, 
para cada importação, 85 9 da im- 
portancia das respectivas facturas e 
os 15 0h restantes serão representa- 


dos em letras a 6 moezes, sacadas 


pelos exportadores Inglezes sobre 
entidades importadoras. 

8º—A toda e qualquer compra de 
mercadorias efectuada ao abrigo 
d'este credito, corresponderá sempre 
a abertura, por conta e ordem do go- 
verno portuguez, na filial do Banco 
Nacional Ultramarino em Londres e 
a favor do exportador inglez de um 
credito confirmado irrevogavel de 
importancia igual á da «totalidade» 
da respectiva factura. 

9.º—A Filial do Banco Nacional 
Ultramarino em Londres, juntamen- 
ta com o jogo completo de docu- 
mentos referentes ás mercadorias, 
para cuja compra os creditos confir- 
mados hajam sido abertos, receberá 
do exportador inglez duas letras, am- 
bas a seis mezes da data: uma re- 
presentando 859/ do valor da respe- 
ctiva factura sacada pelo proprio ex- 
portador sobre Banco inglez de pri- 
meira ordem que, para cada caso, 0 
banco nacional ultramarino indicará; 
outra representando os restantes 
15 % da dita factura sacada pelo 
mesmo exportador sobre o respecti- 
vo importador em Portugal. 

5 1º — Recebidas do expor- 
tador as duas letras que a presente 
cláusula: menciona, o Banco Nacio-. 
nal Ultramarino promoverá o seu 
acceite pelos respectivos sacados e, 
para a primeira obterá garantia da 
repartição do governo britannico de- 
mnominada «bxport Crédit-Depar- 
tment», fazendo seguidamente entre- 
ga de ambas ao exportador inglez. 

52.º — Em caso de falta ou reci 
sa de acceite por parte do importa- 
dor em Portugal, o governo portu- 
guez ordenará a porta remessa, 
do Banco Nacional Ultramarino em 
Londres da quantia necessaria ao 
pagamento da letra a devolver 
sem accelte representativa dos 15 % 
da respectiva factura, 

10.º — As letras representativas 
dos 89 % de cada factura poderão, 
nos termos da clausula immediata, 
ser renovadas por successivos pe- 
riodos de 6 mezes até perfazer a in- 
tegralidade de cinco annos contados 
a partir da data em que este crédito 
fôr posto em execução. 

S unico — Para utilisação do dis- 
posto na precedente clausula 9, as 
primilivas letras sacadas pelos ex- 
portadores inglezes serão, em seus 
vencimentos, substituídas por letras 
a seis mezes à vista emiltidas por, 
ordem so Banco Nacional Ultrama- 
rino, sacadas nos governo portu- 
guez sobre os os Inglezes, ROS 
quaes se a 9 se allude, 
igualmente garantidas pelo «Export 
Crédit Department», E a 

11.º — O valor das letras men 
cionadas na clausula anterior deve- 
rá decrescer em cada venciinento, 
mediante uma amortisação pelo me- 
nos proporcional ao tempo & decor- 
rer entre a data de' emissão da pri- 
meira letra sacada pelo respectivo 
exportador e o termo d'este crédito 
que, como ficou dito, deverá estar 
intekramente liquidado em 31 de 
agosto de 1927. 

12º — À 
a obtenção em devido tempot do ac 
ceite dos Bancos lezes e garan- 
tia do «Export Crédit Department», 
o governo adoptará as providencias 
necessarias para que por occasião 
de cada renovação as noves letras 
estejam em poder do Banco Nacio- 
nal Ultremarino pelo menos dez 
dias antes do vencimento d'aquellas 
que se destinam a substitui! 

- 43º — O govemo por! ez em 
garantia do crédito concedido entre- 
gará ao Banco Nac. Ultramarino 
para que este, como canção, os de- 
posite na repartição do governo bri- 
tannico denominada «Export Crédit 
Department» dez éscriptos do the- 
sojro de Ib. 300 :000 cada um, paga- 
veis em Londres € em libras esterli- 
mas com vencimento de seis em séis 
mezes a partir da data em que este 
erédito começar a ser utilisado. 

— 51º — Estes escriptos do thesou- 

emittidos & ordem do «Ex- 
port Crédit Departmento. 

$ 2º — se em 31 de agosto de 
1922 este crédito, por falta de inte- 
gral utilisação, se achar reduzido a 
soma inferior & 1b. 3.000:000, o 
-governo portuguez terá faculdade de 
na Os escriptos do thesouro 
referidos n'esta cláusula outros 
de igual natureza e identicos venci- 
ménios, mas representando cada 
um d'elles quantia igual á decima 
Pónto do crédito elfectivamente apro- 


tado. 
14,º — Os escriptos do thesouro 


dados em caução irão sendo res- 


tituidos ao governo poriuguez á me- 
dida que o total das prestações men- 
saes recebidas na conformidade com 
as da subsequente clausula iguale 
o valor d'aquelles escriptos, É 


15.º — O governo portuguez com-|- 
Er penine do ministerio o comman- 
jante geral da guarda republicana e 


'promette-se a, das remessas em es- 
terlino resultantes do movimento 
das operações da Agencia Finan- 
cial no Rio de Janeiro reservar 
em cada mer, para amortisação 
deste crédito, uma importancia 
E aproximadamente correspon- 
a a uns 60 avos, do montante 
vamente ntilisado por fôrma a que 
a somma d'estas prestações men- 
saes cubra no fim de cada seis me- 
zes o valor igual ao do escripto do 


| tesouro a mehaver, acrescido dos 


juros e commissões que á execução 
deste contrato durante o mesmo pe- 
riodo hajam sido pagos. 

— As prestações a que esta clau- 
sula alnde serão entregues ao Banco 
Nacional Ultramarino, o qual o Export 
Credit Depratment em Londres, e em 
conta especial aberta em nome do 
governo portuguez depositará as 
quantias necessarias ao cumprimento 
do disposto na presente clausula e par 
gamento áquella repartição do gover- 
no britannico, da commissão devida 


pela garantia por ella prestada. 


- 52º—0s saldos que a conta espo- 
cial, aberta no Export Oredit Deprat- 


ment mostrar, serão, por esta repar- 
tição, directa e exclusivamente apli- 


cados ao pagamento das amortisa- 
ções que forem devidas e das com- 


missões roferidas na precedente clau- 
s 


ula, 


83º — A differença entre a im- 
portancia das prestações mensaes 
cobradas nos termos d'esta clausu- 
Ja e as quantias depositadas no Ex- 
port Crédit Department ficará em de- 
posito no Banco Nacional Ultrama- 
rino em conta aberta em favor do 
governo portuguez e exclusivamen- 
te destinada ao pagamento das res- 
tantes commissões e juros devidos 
pela utilisação e financiamento do 
presente crtdito. 

$ 4º—0s saldos crédores que am- 
bas as contas referidas nos dois 
precedentes paragraphos acusarem 


vencerão a favor do governo portu-. 


guez juro á taxa corrente para taes 
depositos no mercado de Londres 
(Corrent Rate in the London Mar- 
keat). 

16.º—-Se em qualquer tempo O 
montante da remessa em libras es- 
terlines vindas da Agencia Finan- 
cial do Rio de Janeiro não fôr suff- 
ciente para integralmente satisfa- 
zer os encargos estipulados na an- 
terior clausula, a diferença que se 
verificar será preenchida pelas res- 
tantes disponibilidades do thesou- 
ro; 

17.º—Para que este contrato en- 
tre em execução o governo portu- 
guez dará conhecimento ao min's- 
tro de Sua Magestade Britannica em 


fim de tornar possivel, 


Portugal das Corivenções que com o 
Banco Nacional Ultramárino con- 
eluir; “ 
18º—0 governo portuguez para 
todos os assumptos que com este 
credito se relacionem nomeará seu 
representante em Inglaterra na; filial 
do Banco Nacional Ultramarino em 
Londres, ao qual serão concedidos os 
poderes necessarios para o bom exer- 
cicio do respectivo mandato; 
$ unico—Todas as duvidas de ca- 
racter jurídico e consequentes litígios, 
que em execução das clausulas aqui 
consignadas e na parte que interessa 
ao Export Credit Department e nos 
exportadores britannicos eventual- 
mente possam surgir, serão nos ter- 
mos geraes do direito decididas pe- 
rante os competentes tribunaesingle- 
zes. 
19.º—As despezas iniciaes roferi- 
das na clansnla seguinte, que a utili- 
sação e financiamento do presente 
credito originarem supportadas pelo 
governo portuguez, que, para tal 
effeito, no Banco Nacional Ultrama- 
tino constituirá as respectivas pro- 
visões. 
20.º—0s encargos com que é con- 
cedido, ajustado e será utilisado o 
presente credito são os seguintes: 
1.º-Commissão de garantia 
pagar ao Export Credit Department: 
1) por cento semestralmente. 
2.º—Commissão do acceite a pa- 


gar aos Bancos inglezes chamados 


a intervir na operação: 4/ por cento 
semestralmente, 


tralmente, 


que fôr 


to das lettras saccadas pelos escorta- 
dores britanicos e pelo governo por- 
tuguez aceites pelos bancos inglezes 
e garantidas pelo Export Credit De- 
pariment será sempre igual à taxa 
do desconto no mercado de Londres 
de lettras bancarias de primeira or- 
dem emitidas a seis mezes (six mon- 
ths prime bank sbills). 

Sande e fraternidade—Ministerio 
de finanças, 4 de abril de 19220 mi- 
nistro das finanças (a) 4. Portugal 
Durão, 

- Tem rubricadas no alto pelo snr. 
ministro das finanças; todas As pagi- 
nas, Está conforme a direcção geral 
de Fazenda Publica, 4 de abril de 
1922.—0 director geral (a) Alberto 
Xavier, 


Governo civil do Porto 


Souza Junior. 


Defeza social 


Sob à presidencia do juizsgr. dr, 
Joaquim Chrysostomo, reuniu hoje, 
no edificio da Boa Hora, o Tribunal 


intes individuos: José 


«Bate Malho», Zeferino s, 
João dos Santos 


tas da Com] 
«O tribunal Iberou 
primeiros quatro réus ao governo, 


absolvido os restantes, 


O patrão do salva-vidas 
| de Leixões 


- Proposta para a Torre o Espada 

Foi proposto pelo Instituto de 
Soccorros a Nanfragos que seja 
agraciado com o grau de cavalleiro 
da Torre e Espada, em recompensa 
dos relevantissimos serviços que 
tem prestado no salvamento de nau- 
fragos, o patrão do salva-vidas de 


dem, 


Varias noticias 


Conferenciaram hoje com o snr. 


governador civil de Lisboa. 


sagrante o exc,=º cardi 

e assistentes os rev.” 

Mitilene e bispo de Portalegre. . 
Regressou hoje a Lisboa, no 


credito de 5 milhões,de libras. 
Era aguardado pelo snr. 


presentação. 


a 


g.º—Commissão a cobrar pelo 
Banco Nacional Ultramarino pela sua 
intervenção emtodo o funccionamen- 
to da, operação: 1)» por cento semes- 


4º—Importancia do sêllo inglez 
vido pelos escriptos the- 
gonro e lettras negociar em Inglaterra. 
S$ 1º—As commissões menciona- 
das n'esta clausula serão como é de 
uso pagas adiantadamente e incidi- 
rão sempre e apenas sobre a parte 
do credito effectivamente utilisado; 

$2º—A táxa a aplicar ao descon- 


Na zona francaza 


Exolosões 8 incendios 


RABAT, 6-No Parque de Artilha- 
ria de Kenitra, deu-se uma violenta 
explosão. 
O parque ficou 
destruido. x 
Em consequencia da explosão pro- 
duziu-se um grande incêndio que 
destruiu varios barracões. 
Continuam em Kenitra as explo- 
pões 6 incendios. + p 
O sultão não renuncia 
ao throno 
TUNIS, 6-—Depois da recapção à 
delegação indigena, a qual desmentiu. 
os boatos de abdicação, o sultão as- 
signou & proclamação em que diz es- 
tar profundamente sensibilisado com 
a emoção dos seus subditos, prove- 
niente dos boatos. 
Diz ainda que a população póde 
tranquilisar-se, pois não tenciona de 
fórma alguma abandonar O throno 
dos seus antepassados, fem confian- 
a na França para assegurar à fel 
dade, em conformidade do espirito 
dos tratados que o ligam á dymnas- 
tia da França. 


completamente 


NA FRANÇA O 


Torre e Espada: 

PARIZ, 6—Na proxima fere 

o adido militar portugueg irá a 

wigshafen entregar solemnement 

regimento de infantaria colonial 
roquino as insignias da 7 

pada. a 


Poincaré e a confarançia DM 
do Gonoya E 


LONDRES, 6—Lloyd Gg 
conferenciar com Poincaré. 
sião da sua passagem por Par 
vendo partir directamente ng 
nova. 7 


of 
EM MARROÇOS 


CASABLANCA, 6-Mille; 
tou a cidade esta tarde, pf 
as ruas de automovel, aco 
do marechal Lyautey, sendo 
enthusiasticas aclamações pe 
pacta multidão composta 
peus e indigen SR 
Depois sahirá de Marrocos 
estrada desertica que, de Fez 
se dirige para Argélia, 


Companhia Garris 
de Ferro da Porto 


ledade anonyma de res 
ocesabilidade limitada 


Serviço do Movimento 
e Trafego 

2996 RELAÇÃO dosobje- 

ctos encontrados 

nos carros nos dias 1a 

31 de março de 1922 e 

que se encontram na re- 

partição do Movimento 
e Trafego, a saber: 


idem. 


HP. (nsads). & 
1 Machina de vapor vertical 5 HP,, ig 
1 Caldeira «Pantin» 12 HP,, idem, 
1 Torno mechanico 2,"50 entre ponto; 
1 Torno mechanico de 1,=70 entre yí 


“eos 


1 Torno mechanico de 1” entre poni 
1 Machina de aplainar de [4 
1 Machina de furar ferro, ii 

1 Machina de atarrachar, idem, 

1 Bomba para poço de 2º, idem, 


Quatro guarda-chuvas 
para senhora, dois pares 
de lnvas, uma sácca, seis 
guarda-chuvas para ho- 
teem, um avental de ris- 
cado e um chambre, um 
chapéu para homem, um 
regalo para creança, uma 
carteira para senhora, 
uma caixa de madeira, 
um agasalho para crean- 
qa, uma camisa para ho- 
mem, uma calça e um 
livro. 

Porto, 6 de abril de 
1923. 


Va de Antonio Fernandes Ol 


2 Guinchos a vapor para veleiros (n 
1 Charriot de 3= cj dois grampos, id 
1 Machina de serrar ferro, idem, 1) 


VENDEM 


q 


»&Elhos 
Fundição do Gaes do Bicalho 


Massareilos—PORTO | É: 


Nomsação | do dr. Souza Ju- 


nlor 
Foi hoje para o «Diario do Go- 
verno» num decreto exonerando o snt, 
dr, Adriano Gories Pimenta do cargo 
de governador civil do Porto e no- 
meando para o substituir o snr. dr. 


Juleamento 


de Defeza Social, para julgar os se- 
aria !4f- 
fonso da Silva, 'Arthur Pinto Feno o 


Dommgnes, 
“e Manoel Rola, que 
faziam parte da commissão de me- 
lhoramentos dos operarios grévis- 
s, 
entregar 08 


por se provar serem vadios, téndo 


2983 |JENDE-SE uma das 
melhores da pra- 
ça do Porto. 

| Para tratar com José 
Moreira, Rua das Flôres' 
n.º 910. 


EEE 
Carolina Cor- 
rêados Santos 


Nissa do 7.º dia [Motor a 
av78 À sua familia (Ve- 
Jhinho) convida 


todas as. pessoas das 
suas relações e amisade 
a assistirem á missa que 
aa alma da saudosa 6x- 
ota mandam celebrar 
ámanhã, pelas 10 horas, 
na igreja do Bomfim, 
elo que Ee confessa 
a imensamente agrade- 


ida, 
Porto, 7 de abril de 
1922. 

A Familia. 


ndo, 


Esta fabrica nada tem com a modo 
Leda, e por isso não aceita quaesqu 
mações sobre artigos d'aquella casa 


garanto plonamenta asua fabricaçã 
tores, transformadores, etc. 
a da 


Vendo] 


! dinamo o quadro 40 


Pela Companhia Carris Al 
de Ferro do Porto, 
J. Cavalheiro. E ——oco<— 
a 2 à 
Rua de Camões, 202 — Pi 
Traingira (Rua do CamósnriCOa 


que 


pa 
h| n. 


gaz pobre, 


5,50 entre pontos. 
Tdito 2, entre pontos, 
I machina d'escatelar. 
Inikelagem completa. 
Rua Marquez Sá 

da Bandeira, 176 
 GAYVA sn 


dlovidado musical 1705 


1705 


NAVIO 


Celebre FOX-TROT da 
revista, 


ello Sexo» para, 


Leixões, José Rabumba, tendo o sr. 
ministro da marinha. enviado essa 
proposta ao conselho da referida or- 


O novo bispo de Moçambique, D. 
Raphael d'Assumpção, é sagrado no 
dia 30, na igreja das Mercês, sendo 
al patriarcha 
arcebispo de 
«sud- 
express», o snr. dr. João Ulrich, dire- 
ctor do Banco Ultramarino, que, co- 
mo se sabe, foi a Londres tratar do 


ministro 
das finanças, directores de Bancos, 
banqueiros e muitos pessoas de re- 


EXTERINR 


2092 FRETA-SE um de, 


piano, com letra 25000 
A' venda na Casa Edl- 


2933 


Barqueiros 


“8 Fragateiros 


- RIO DOURO 


2095 AONVIDAM-SE to- 

dos os Barqueiros 
e Fragateiros a reuni- 
Tem-se om assembleia 
geral, hoje 7 do corren- 
te na séde da sua secre- 
taria, pelas 6 horas da 
“| tarde, para tomar conhe- 
cimento das resoluções 
dadas pela Associação 
dos Armadores Flnviges 
Reunidos em referencia 
ao augmento de sallario. 
qo na TaBaTA, 6 de abril de 


chas. 


As operações militares 
em Marrocos 


Erande actividade 


grande actividade. 


portantissimos exitos. 


Carlos de Habsburco 


ta Só 


los, 


Homenagem 
madeirensa 


cadaver de Carlos. 


pelos monarchicos madeirenses. 


Fonchal. 


estava gratissima á população. 


Na zona franceza — 


RABAT, 6—No decurso da sema- 
na passada as operações militares da 
primavera entraram n'um periodo de 


Uma preparação minuciosa per- 
mittiu ás tropas francezas obter im- 


Uma resolução da San- 


ROMA, 6 — Cirenlam insistentes 
boatos de que a Santa Sé resolveu 
intervir junto das diversas chance- 
Jarias europeias, para que auctorisem 
o regresso e residencia na Europa da 
viuva e filhos do ex-imperador Car- 


do povo 


FUNCHAL. 6—A rainha Zita e A- 
lhos foram á igreja orar junto do 


Sobre o athande viam-se numero- 
sas coroas, sobresabindo a offerecida 


Presidiu aos funeraes o bispo do 
A multidão conservou-se no tra-| 


jecto até á quinta, esperando o re- 
gresso da rainha, que declarou que 


=—— A Commistdo. - 
Empregado 
-de praça 


2962 pesca ar que 
conheça bem a 

praça, activo e com boa 

apresentação. 

- Carta á redacção ás 

iniciaes J. O. 


Aduela de casta- 


gho nacional 
CHuito sêcoa) 
DO Ne nao 
FABRICA MAIA, LIMITADA 


Largo da Lapa,27 


Carpinfeiro 
habilitado 


2087 PARA encarregado 
3 de oficina, pres 
ora Largo da Lapa 


EE 
Grande terrano no 


logar da Senhora 
da Hora 


2806 VENDE-SE, proprio 
para edificações 
e por preço modico. 
Para tratar no Largo 
aa o n.º 17, 
solicitador Anthi 
ro Augusto da Silva, 


eu 


n.º 29, 


480 Sonido tora de Musicas ç 
para carregar de Lisboa Eduardo da Fonseca 2Es 
ara o Porto, fallar x 

na da ve Alfande- 8, P. Carlos Alberta 
ga; 64. — PURTO — 
:| Assoelação do Classo |Liyros, Quadros 
DOS É 


8 Conchas 


Vende-se particularmen- 
te, e no conjuncto total ou 
no conjuncto de cada espe- 
Glalidade: uma magnifica q | 283 
escolhia hlbliothncas uma 
boa collecção de quadros a 
oleo, aguarella e pastel e |! 
ama ospleniida e pouco 
miga colecção de con- 


Armazens 


agia VENDO devolutos, 
á rua Visconde 
dasDevezas—Gaya. Bar- 
tos. Rua do Mousinho da 
Silveira n.º 188, 1 


Maquina a vapor 
2657 esnRa uma do 
! 20/22 HP, em 
magnifico estado, bem 
como uma chaminé de 
chapa e um insnflador. 
R. de Serralves, 57— 
Lordelio do Ouro. 


1988:77 288 
O administr 


Reguisitar catalogos e 
tratar com Hontique Fon- 
seca.-Rya fe Trancoso, 164 
VILLA NOVA DE-GAYA. 


Cimento 
Palace)” 


Alta resistencia 


À FORREGEDORA 


Telephone, 3180 
Pua de Licolras, 1589-160 


Empregado 


2640 nua Conheça bem E 
a lingua allemã, 
sabendo escrever á ma- 
quina e com conheci- 
mentos de expediente de 
escriptorio, admitte-se. 
Carta 4 redacção ás 
Iniciaes F, L. 


Automovel 


2087 |ENDE-SE um, eu- 
ropeu, fechado. 
Rua de Ferreira Borges 


cos, 80, 

Esc. 1550 pori 

lativo n 1081, 

uteis das 19 ás; 
Porto, 3 di 
ea, 


Pirasiari ns 


ja 


2065 | os, situada n8s 


de Famalicão 


J. GA 


Santos Pousadas! 
Telonhona. 668 ESS 


T. ernani Barroga 


Assistente dn Facnidade 
de Medicina 
Consultorio: Rua de Sá 
da Bandeira, 405-1º 
Das 3 ús 5 horas 
— se 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos olimas quonts 
Clinica geral — Operações 
Rua José Falcão, 72 
Consulta das 14 &s 16 
(2h. ás 4h. da tarde 
5 


ARNALDO MAIA MEMDES 
Director da, 


Maternidade do Porto 

Doenças de senhoras— 
Operações e partos. 

Consultas —Materni- 
dade do Porto, ma do 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde. Telep. 3312.—Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia ás 5 meia 


Ribeiro Seixas 
nta Catharina 
2108 8 
na da rua Passos 
; "fanoel) 
jane, SST74 
“Das 14 às 19 horas 


io Formigal 


erico aújuncto 


jermas de Cal- 
alas) 2917 


GONSULTORIO 
gáda Banilelta, 405 1.º 
Dr, Ferraira Álvas 
ator do Sanutorio 
lima do Norte 
; pONSULTA das 2 
| ás 5 dia tarde na 
de Pariz n.º 36 
82). 
Prain de 
Telephone, 


D 


yncéllo: 
Santo Ovídio. da tarde 33 
Cliniza Ophtaimica 


do Porto 
J71, R. de Jose Falcão, 181 
TELEPHONE N.º boy 


Casa de sande só pae 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diarin 
doentes internos. Trata- 
mento medico e cirurgi- 
co de todasas doenças 
“dos olhos, 281 


Oscar Moreno 

pratica de 

cus é hospitaes de 
Higo «Monitor» 
“do professor 
N. 282 
vensreas 


Consulta-—Diasuteis: 
mma é cinço horas. 


Dr. Joaquim Cardoso 


irganta — Nariz=Ouvid 


Da 1 às 5 horas 


5 “Rua Formosa n.º337 |. 


Balanço Geral 
Lloyd Portuguez--- Gompan fia 
de Reseguros 
Em 31 de Dezembro de 1921 

ACTIVO 


Aocclanistas 
90 p, c. do valor nominal das aeções 
Dinheiro 


450.000300 


é : E 188 
Dr. A, Pereira 
Barhosa 
Doenças dos rins e das 
— vias ninarias 


o8s de Chaves at, 40 


(esquina do Lar-| Telephone n.º Beg—ltes.; 
Padrão), 1344 | Rua da Constituição 924 
ONE, 2:751 | Consulta das 4 às 7 


99 


1 


esta cultura ser remuno- 4 
dora é necessario o empro- 
dos ' 


dubos Chimicos-Vencedor 
Os umaros artestac 

Bbldos tolas ds áános do 
agricultores, prz- 

ous ontimos resulta- 


Arthur À. Gaspar e 


de Janeiro, 109-1.º  Toleph 429: 


o 


e anongma de responsabilidade 


“8 


= limitada 
PITAL — Est. 500000500 


iodo Conselho 
| de Aiministração 


* SENHORES ACCIONISTAS: 


[EMOS a honra de vos apresentar o balanço 
| e contas da gerencia, relativas ao anno 


tão: que temos com uma Companhia de 
8 estrangeira, continua afíseta dos tribu 


Ei 4 
ônservando a quantia de Esc. 20,000500 para 
a para einistros, cs lucros liquidos foram 
Esc. 20.007891, cuja aplicação propômos seja 
Blta do seguinte modo: 


o de Reserva (ficando elevado 


Esc, 60.000500 . . ... 5,0003500 
CE 13.000500 

de Admi- 

sobre Isc. 
. 2,5015816 


ldem do Conselho Fiscal (2 p. c. so- 
a SC, 25.011377) Ed 
Dividendo de 10 p. e. sobre o capital 
renlisado (livro do imposto de 
endimento e do imposto do séllo 
e averbamento). - - 
Saldo para o anno do 1922. 


Su0528 


Z 
Lisboa, 13 de março de 1922. 


O Conselho de Administração, 


Ni: 

A fonso de Serpa Pimentel, mearquez de Gouveia 
“Maria d'Oliverra Bello 

Nigo O'Neill 

boihijo Peixoto, 


Parecer do Conselho Fiscal 


) SENHORES ACCIONISTAS: 


* Pelo rélatorio do Consellio de Administração, 
féreis que u conta de Lucros c Perdas apresenta 

aldo positivo de Esc. 29 007591, conservando 
importancia de 20090500 para Roscrva 
inistros, sendo nós de 


PARECER: 


e=Que nproveis o balanço e contas do Con- 
Jo de Administração. 
Que iproveis a proposta do Conselho de 

Iinistração e que o saldo de Esc. 3.006 

Sonta nova para 0 anno de 1922. 
Que deis um voto de lonvor não só ao 
fla, de Administração, como tambem á go- 
a, pelo zelo e intelligencia com que geriram 
egocios desta Compânhia. 


E) 


O Conselho Fiscal 


| | Gulos Fhrvaira dos Santos Silva 

O Derianio Rituanto d: Serpa Pimentel 
lorbonçalies Seradio, condo de Sabrosa 

Luis Godinho 


noel Joaquim Aives Dinia 


Ruo de Santa Oalharina 5 


Em caixa e depositado no Banco 
Lisboa & Açores . . « «1 399258 
Fundas 

Em carteira. . . . 10149883 

Em deposito na Caixa 1 
Geral de Depositos 
para Reserva de 
Garantia. . . 4 10,000800 — 111,403533 
Oorrospondontes 

Saldo + à as es o o BABIOSTA 
Contas Correntes 

Saldo. «qnd sv cus 5948856 

06030891 
Effaitos Dopositados E 

620 acções representativos dos De- 
positos Estatuarios dos Corpos 
Administrativos d'esta Compa- 
nhig q é mr ss ds 4 3,1009800 

; ; Goo. 130491 

===om=* 
Co PASSIVO 
Capital 

10:090 acções do valor nominal do. 

É eia au sa wo BOO.OÓNICO 
Fundo do Reserva .  . 55.000400 

| Reserva para sinistros. 20000800 

| Divilendos 

ado pace Seitas eima caio 40 BBBSOO) 
- lucros é Pordas 

[Saldos us ss er wo BAO0TSI 
605.050891 
Crado emos 

Dehos: 

Diversos. «uno q a 8.100800. 
Em F ea 
Lucros e Perdas 
Em 81 de dezembro de 1921 
7 E Re A e =) 30.745461 
Sinistros . TRT da 69.458433 
espesas goracs, à sa o + 18180524 
ilebrocessões. . «uv vu + 1 27950: 
ad O Ma Las tos Vo ctaiog > A gases o 29,097801 


150.572873 


Saldo do anno antérior 5 3.998834 
Premios de resegnros . , q + 112.81085t 
Arbitrios de cambio + 2 va a 25854517 
Rendimento de Papeis do Credito e 
Juros. a é dos ms UOSIL 
—— 
Fundos 


Em Carteira 
180 Acções do Banco Lis- 


boa & Agorés . = 45243835 
150—Acções da Companhia 
Portugueza de 

Ha Phosphoros. . . 11250800 
-bO-—Acções do Banco de 

— Portugal, 2 + 17000500 
5O—Acções da Compa- 
a dos Tabacos 

de Portugal. . . 8.0)0800 
2-Bilhetes do Thesouro. 

E 20,000500 101,4933 3 


Portuguez + + + 


Na Caixa Geral de Depositos 
2-—Bilhetes do Thesouro o riaatea 10.0003500 


111.493583 


Esc,» = 


Soo do Portuquzza 
ANTA 


Sogiadada anonyma de rasponsabilidade 
limitada 


» Ralatorio do Conselho 


de Administração 


SENHORES ACCIONISTAS: 


2989 EMOS a honra do vos apresentar o balanço 
e contas da gerencia do anno findo. 

Depois de dedizida a quantia de esc. 25000500 

para Reserva de Garantia e conservando à quen- 

tia do esc, 40000500 para Reserva para Siuistros, 

os lucros liquidos foram de esc. 74 479512, cuja 

applicação propomos seja feita do seguinte modo: 


Fundo de Resetva (ficando elevado a 


esc, 140000500). . .. = 4 « « 20.000500 
Fundo de R srrva variavel . . 29,000509 
Percentagem ao Conselho de Ad: 


tração (1) p. e. sobra esc. 5 5.615575 

'Idem ao Conselho Fiscal (2 p. e. sobre 
ese, 55.197531) ES ATERRES 

Dividendo de 1550 por acção (livre do 
imposto de rendimento e do im- 
posto de sêllo de averbamento). 


Saldo para o anno de 1922 , 


Et 1123515 


15.000500 
12.740824 


ta 479512 


Nos termos do $ 1.º do artigo 8º dos Estatu- 
tos, chamamos o accionista snr. Charles Henry 
Bleck para exercer o logar de administrador, espe- 
rando que confitmeis esta nossa nomeação, 


Lisbõa, 4 de março de 1922. 
O Conselho de Administração, 


D. Affonso de Serna Pimentel, Marquez de Gouveia 
Antonio Maria à'Oriveira Bello 

Oharles Henry Bleck 

Hugo O'Neill 

D. Luiz de Lancastr 

Rodrigo Peixoto 


William Edward Bleck 


Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACGIONISTAS:? 


Temos & honra de vos apresentêr o 


recer sobra o relatorio, balanço é con! 
selho de Administração, relativos á & 
anno findo. 

E'o Conselho de parecer: 

1.º—Que approveis o relatorio, bala 
tas do Conselho de Administração. 

2.º-Que approveis a distribuição 
confotme vos é proposto pelo me! 

8.º-—Que confirmeis a nomençi 
isnr, Charles Honry Bleck para Adi 

4º-—Que deis um voto de lotyi 
Conselh 


ão do 


or 


o de Administração, como tamb 


noseo pã- 


tás do Con: 


erencia do 


inço e con- 


dos luorós 


smo Conselho. 


focionista 


ministrador. 


não só ao 
em à Ge» 


rencia, pelo zêlo é inteligencia com que geriram 


os negocios da Sociedade, 
Lisboa, 7 de março de 1923. 
O Conselho Fiscal, 


Antonio Serrão Franco 
Fernando d'Oliveira Bello 


Jantuario Antonio d'Almeida Junior 


Luis Godinho 


Manoel Joaquim Alves Dinis: 


Balanço geral da Sosig lada Por 


do 1922 


ACTIVO 


Aoccianistas 
80 9 do valor nominal das acções »« 
Dinheiro 


Em caixa e depositado no Banco Lis- 
boa & Açõres . «q . 


Segurados 


Premios por cobrar .« 


Fundos 


Em carteira. « - 205611897 
Em deposito na Caixa, 
Geral de Depositos 
nos termos da lei ,+  117,50)800 


Agontos a Asia 
Saldo 


Letras a receber 


Valoros om carteira, . . = 
Denositos em caução 
Ramo Vida. 


Effaitos depositados 
900 acçi 
posil 

Biminidt; 


ss ropresentativas dos de- 
estatuínrios dos corpõs 
tativos d'esta Sociedade . 


PASSIVO 
Ganital . 


10:000 acções do valor nominal de 

Esc, BOS000 « 
Fundo de reserva. . 
Reservas mathematicas, 
Reserva para sinistros « 
Reserva de garantia. 


Sa , 
Oontas correntes 

Saldo 
Dividendos 
Salão 
Lucros e perdas 
Saldo 


AGA E AT “ip gia 


- Oradores por cífoitos 
dopositatios 


Diversos » «su 


d de 1921 
Reseguros 
Ramos Incendio e Mari- 
mo. a 1» 186999507 
Ramo Vida + « =» 2618500 
Premios estorna- 
dos e descontos 
Ramos Incendio e Mari- 
timo. +... 15283581 
Ramo Vida + «vs 2,0818533 
Desnezas peraas TE SAR 
Diversas - ei 352008555 
Ramo Vida « . +“ 1.883571,5 
Sinistros liquidados. . . 4 sd « 
UEC Ei cen PAM 
Reservas matbematicas + «4 
Reserva de garantia. . 1» . qu 
Saldo, «e e ver ud vs 


Saldo do anno anterior . 
Premios do seguros 
Ramos Incendio e Mari- 


timo. « 
Ramo Vida 


306.9558 13 
8355897 


Fundos e arbitrios de cambio. , 
Renfimento de papeis de oredito e 
juros «us Du 4 “ 


FUNDOS 
Em cartsira Em À 


£. 1:00)—Pondo Hunga- 
ro, 4 12 0/0—i914. . 
100—-Obrigações Portu- 
guéz Externo, 3 00— 
2 NÓFO, vg, e a 
Acções da Compa- 
nhia Portugueza de 
Phosphoros 
250—Aeções do Bancj 
Lisboa & Açõres . 
150-Acções do Banco 
de Portugal + 
D0—Acções da Compa- 
nhia dos Tabacos de 
Portngal . . 
3-—Bilhetes do Thesou- 
ró Portuguez » 


16. 150504 


B4ostsTa 
62636819 


o 


51.000800 


8.090400. 
80.000400 


tuguaza 


de Seguros am 31 da dazambro 


400,000400 


23 385978 


10,535589 


328011497 
7846520 


2.486.322 


2974481 


74,420861 


amosta 


74480851 


“2000500 


783.420851 


===—— 


Lucros e Pardas em 81 deidozembro 


1069.4875 16 


17 Blbgia 


37.091527 


91,502854 


6 1 
25,000400 
T44T9GIZ 


416.2285; 


18.321581 


al&misto 


5L.634582 
28.660585 


205,511397 


77. Ourivesaria Lisboa. 


Alugueres Prata de toda a espe- 
cie. paga se muito bem 

Aluga-se ou vende-se [nã Ourinesaria Alliança. 
Gnsa, morena e confor- | tun das Flores, n.º a 


tavel, na Senhora du Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 


Professora de piano 
e solí-ju, Iucciona pelo 
enrso do Conservatório. 
Vai fóra do Porto. Carta, 
á vedacção, u V. A, 

2839 


no Consultorio Dentario, 
dr. A, Mendes— Carmo. 
ara 


Hospedos 


Commensaes exior- 
nos e nternos, acceitam-. 
se. Pornece se para fóra, 
bons tratamentos, de 
60800 para cima. tha do 
Almada n.º 5: 


Aluga-se sala de jan- 
tar, quarto e cosinha, in- 
dependente, Fallar na rua 
das Taypas n.º 59, 2.º, 

ê 


oa 


Loja arrénda-se, sor- 
ve para garage ou arma- 
sem. ilua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 


Ofisrtas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos, S, João da Pas- 
queiro eira Al 121 

Colleccionadores! 
Nuinterésse pedi o pros 
pseto gratis doL A E.C.. 
Carto filatelica, Director: 
d.J. Teixeira, Rua Brites 
Almeida n.º 37 — Faro. 


us 


Sala, Aluga-se uma 
para escriptorio, em rua 
inuito central. Fallar na 
rua de Camões, 47. 

2844 


digo 
Compras 


Casamentos 
Agencia Lysia. Dir 
dr, Ednardo Tei 
R. S. Catharina, 45- 
fProximo a E. Thomaz) 
Ei) 

Casamentos civis e 
catolicos, ditorcias, ete. 
Rua de Sinta Catharina, 
12,1.º. Director, Constan 
tino Teixeira da Rol 


Compra-se prata ve- 
lha, Monteiro & Maga 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonsa: ut 


Compra ouro o prata, 
pa derreter, aaa ar 
tigos novos, preços para 
revender. Oficina e de. 
sito; Rua do Bomfira, 
= À. Onelho Itibeiro, 
116 


“ 


Fazem-se vestidos 


pontu aterro; proços mo- 
dicos. Ima Fernan is 
83 


2a Guarda livros, ptá- 
Compra-se oro ve: |tico, dando as melhores 
lho, Monteiro & Maga | roforenei offerece os 


'hãos, Praça da Batalha, 


meu; erviços para o 
3, entrada de Santo lld6. | Porto ou provindi 


Porto ou provincia. Ria 


fonso 1iô | Silva Pevelta ni! 3, 
PERA ER Guarda-livros Dis- 
Garrafões de 5 litros pão de tempo, podendo 


& depositos para azeite 
de 500 a 2:00 litros, em 
bomestado, compram se, 
Ri preços à Dertilo da 
Racha — Lamego. 2466 


encarrogar-se de aigi- 
mas esoriptas pequenas. 
Carta á redacção, à Pinto, 

2925 


redacção, à Loureiro 


Sêllos! Prucesso facil 
de augmentar ou princi- 
piar colleeções com 
co aisnendio. Intor 
AT, i 


Pedidos 


Cosinheira, procisa- 
se; que dê referencias, 
Rna de Villar, 19. 2912 
eme ima 
Sorviçaes 


Criada, precisa se pa- 
ru todo o serviço. Rua 
Candido dos Reis, 81 3.º 
—Gaya, 2859 


Sexta-feira, 


LEIAM TODOS 


7 


Quartos, casas, €: 


Arroz muito sêcco, 
Vendea CASADA APRI- 
CA, Rua de Sá da Bin- 
deira nº 349 (defronte 
7 
gulhas e peças pa 
ra machinas de costura 
Pfaff, White, Singer 8 ou- 
tros nuctores. Vendom: 
Campos Silva & C,*, L.da, 
Corps da Guarda, 30-1.º. 
2756 

Bacalh u especial. 
Chegon à Mercearia Ro 
mano & Filho. Rua do 
Estevão, 33. 2922 


Bolachn de Araruta 
fabrico de Carlos Tejxei- 
Ta da Costa. Pedidos Ro 
mesmo. Telephone n.º 132 

FUZ 2478 

Bilhetes do thesoaro 
do governo Allemão + 
4) 0/y vende-se cambis- 
ta Magalhães, It, aulas 
Flôres, 38:-Porto, 124 


:| Trespasses 


Cisa, passa-se. Rua, 


“| do Pavaizo n.º 308, Fuliar 


na rua Elias Garcia nº 
108. dos Il ás I4 2984 

Escriptorio. Passa- 
se um, cum pegúuno mo: 
biliaviá, perto de Carlos 
Alberto. Alngucrmodico. 
tem 4 divisões. Cartas á 


aê 


E se uma c: 

sn, uma sitio central, com 
quintal, agua e gaz, com 
Sdivisõesa renda barata, 


Curta á redacção, a R. 0. 
7 2957 


Vendas 


Acções da Companhia 
Fiação de Crestuma, ven- 
do-se umlote de 10 0 
Quem pretender dirigir 
carta á Filial n.º 1, indi. 
cando preço, a dlvaro. 

= Bog 


Massagens, 
mento de deformidades, 
Eymnastica medica. A. 
Judith de M nezas, diplo- 
mada. Rua do Bomiln, 


Palacios, quintas, her 
dades, cnsas o terrenos, 
Compram-se, Carta à ra 
do Almada n.º 358, 1º. 
para Antonio Bento Ro- 
driques. 2800 


eata- | 


Automeve L; pequeno 
de 4 logares, «Peugeots 
dois celindros muito eco- 
nomico em perleito es- 
tado. Para ver e tratar, 
Abel Guodes de Pinho. 


Bilhetes do thesonro 
anstriaco, de 69%, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época, 
Vende: Cambisia Maga- 
lhics. R. das Flôres, E 

123 


Centeio, Vende a Em- 
prez« Indu-trial e Com- 
mercial, Limituda—Pi 
mheiro da Bemposta. 


Camion: de 4a Bto. 
neladas, alleimão, em es: 
tado de novo. Para ver 
& tratar. Abel Guedes de 
Pinho. —Ovar. Facilitass » 
o pagamento, B786 


co de cada annuncio, À 
Olertas de servicos pessoass - 
Proeuras pessoaes - 


18 | das or 


omprase vendas. - - 


Ganhe dinheiro! Fa 
brique e venda licôres. 
maropes, cunservas, ver 


formulas 25%). Agente 
Universal, Cedo idade 
2 


TÉ 


nizes, dóces. ete. Cada 5|R. 


SEIS LINHAS & 
e RR 
e a 835 

« S$40 de 


folegras 
mas: Prata-Lisboa, 
Telephone, 1145 —Cen< 
tral, 154 


Joalheiro, FP. L. Al- 
meida Bastos, 77—R. da 
Prata—79 Lisbon, Telo- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral 2; 

Livraria. Vendom-se 
600 volumes dos melho- 
res anctores. Rua José 
Falcão nº 5º 2951 


Machina a vapor, vet- 
tical, deb H P, comple- 
ta, estado de noya, pre- 
ço barato; Febrica do 
Gaz de Matosinhos. 


RB 
Ei 


Medicamentos Sani- 
tas. lim deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 
go Ferreira Dias, Limita- 
da-—158, Rua das Flores, 
157. 
ali na Fabri- 
88, Mamede, 
excentam-se, tanto de 


q 
E 


cad. M. 
senhora como de homem 
176 


2º mão, pratas 
Joias, vendem-se nã Ou- 
rivesaria Alliança. * ua 


e creança. 


Phone 


“Orange Marmla- 
de». Fabiico de Curlos 
Teixeira da Costa. Po- 


7 | Pallas, Rê. Chã, 2 


Propriedade, Vende. — 
se, rustica, toda murada, 
com ramadas de fe-xo, 
agua, eto, em Gaya oa 
2 minutos da linha 15, 


Queijo !limengo hol= — 
landez, qualidade fibissie 
ma, verdadeiro eréme, 
1h Kilo 23950. Coniei 
zia Abreu. Praça de Care 


Quer fardar-se civil. 
ou militarmente? Pix 


lhos. . 


Tente ganhar muis. 
Verá que é iscil, ha mil 
fórmulas e segredos, pi= 
ra augmentar a sua for- 
tuna. Escreva já no Ayers. 
te Universal— COIMBRA, 

» 2484 


SS 
Vendem-se2dynamos 
de corrente continua, do 
16e 22H P. 12 thcares, 
Jauquard e sfiações para . 


didos ao mesmo, Tele- 
phone n.º 152— FOZ. 2511 


lã. Rua do Intante D. 
Henrique, 47. 2183 | 


Esplendida  mobilia 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estado nova, 
vende-se. Ra Alvares 
Cabral, 401. Vêr das 14 
ás 17 horas. D594. 


Ourivesaria Allian- 
ga vu que mais barato. 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata abri 
lhantes. Ru: J 
n.º 201, 


'Empolas medicamen- 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro-| 
garia. Lourenço Ferrelta 
Dias b.. 153, Nua das 
Flores, 157. 126 


Papeis de crédito do 
PARÇE polaco, russo, 
utco, ronteno, italtãno 
checo-slovaco. Vender 
Cambistas Magalhãe: 
R. das Flôres, 582. 2198 


Fiação authomatica 
de 250 fuzos, alsaciana e 
uma csiarrapuloira de 
lã, vende-se. Rua 3L de 


Predio. Vende-se, rua 
Joaquim Antonio de 
“Aguiar, 140. Trata-se na 
rua, do Barão de 8. Cos | 


Janeiro n.º d8, 1.º. 2775 


mo, 78. - 808 


ç 
Vende-se um charriot — 
de 375, em estado de | 
novo. Elas rua do | 4 
Bomjardim, 270 — Porto. | 
Ea 


LEA ca. A Re dae DR 
“Vende-se um guarda-. 
prata, um gnarda-louça 
é uma, elastica, Rua da 
Bonça n.º 16 B (Remada 
ta). 5% 
Vendem-se 2tambore: 


de gornes, varios tambo 
res lisos, linhas de eixo, | 

bancaes suportes o des | 
|penduraes Rua do Infon- 
“te D, Henrique 47. 28 


“CONVITE 


“A Pa de Amos 


22 aril-2 maio-am BALE-22 abril-2 maio 


A sexta Feira de Amos- 
tras terá logar em Bale 
em 22 de abril de 1922 


— Esta exposição oiferece a melhor occa- 
|sião para 


namente suissas. 


Plos informes. 


que custa francos suissos 10, 
Porto, 5 de abril de 1922. 


O Consul da Snissa, 


2971 


Radolpho Sclimeckelsi. 


o distincio obsequio de assistir 
quiem e responsp que em suffragio da alma d'a- 
quelle pranteado extincto, so realisam âmanhã, 
ás 10 horas da manhã na capella do mi 
terio de Agramante, sendo em seguida o fe) 


dignarem assistir a esta religiosa cerimonia, 
Porto, 7 de abril de 1422 

Berrardina d'Oli 

ion 


o Pedro da 


Em armazem: 
De; 8, 10, 15 e 20 
Em viagem: 
3: 35, 50, 100 q 150 


2976 


RP, 


se informar sobre a producção 
indus rial da Suissa e conitecor no gue se a 
refere * qualidade cas mercadorias gesui- Em armazem: 


“" “Badenia, 
De 10,15 e 25 HP. 


O Comité da Feira suissa de amostras convi- 
da os negociantes portuguezes a honrar com a sua 
presença este grande certnmen da actividade eco- 
nomioa da Suissa e este Consulado da Suissa está 
inteiramente ao dispor de quem dessjar mais am- 


O abaixo assignado, consul da Suissa, apro- 
veita a occasião para communicar aos interessa- 
dos gue as Legações e Consuls os suissos foram 
auctorisados a conceder um visa especial 
d'um anno para todos Os portuguezes, visa Este 


qnto: ua 

irado liga q dll 
Missa do corpo nrasanis 

REL ana rofRo e/0i 6 NOS Ando 


á missa de re- 


tro 
trasladado para jazigo de familia n'osse mesmo = 
cemiterio oxistente, agradecendo anteciprilamente ; Fr 
e muito reconhecidos a todas as pessoas que se 


—Ovar. 2785 


“OURIVESARIA E RELOJOARIA: 
O maior e mais completo STOCK da provincia em peças e ac- | 


cessorios para autos, Fords, bicicletas, motocicletas, etc. 
GRANDE STOCK MICHELIN 


Ru 


cio, 80-82 -- BU 


E 


do Comm 
JARDA + 


2970, 


Sem 


Big 


Em viagem: 


Wolf, 


De 25, 50 e 100 HP. 


MAOS 


» 


Aocoramando 


Sociadade Gommer- 

cial de Mitlazas 
Mao 
& 6, 


abaixo assign! 
dos fazem pu- 
blico que, por eseriptu- 
ra hoje lavrada nas 

tas do notario d) ú 
nio Mourão, se reti 

da sociedade sob a fir- 
ma acima, estabelecida. 
na rua das Flores 209,| 


=m (8 


2977 | ficando sem qualquer in- 


Dogta, Dores, Li, 
MO, Rita Sá da Bandeira, 418 


| e 


; 
8 
s 


és 


ENHOLHCCHCOCESHDO 
9 Fitas ALPAD unilateraes 
para machina de escrever 


Papel chimico, horraghas es= 
covas de typo, Tampons 
para GTA Yost, Dacíyie 

[TA] 


Todos os accessorios indispensaveis às 
machinas de escrever esta 
Albino Pereira & C.* Lt.t 


Rua de Belomonte, 107 1.º 


296 COSPPCLSCACÊ, 
ERRAR RR KRA RR RA 


aa Depurativo Dias Amado ns 

x PURIFICADOR DO SANGUE * 

x Ss a 

Ed Solito e Liquido 2814 

4g Cura tuas as purgações recentes e antigas 4 
Depositarirs: Albino Pereira & C* Lt, 

x Rua de Beiomonte, 107-1.: *+ 


RARE E RMC e e 


CASA 


NDE-SE, devo- 
Inta, na parte 
alta da cidade, com to- 
dos es confortos moler- 
nos, tem carro à po'ta, 
quintal, garage, explon- 
dido quarto de banho, 
grande fogão com es- 
quentador, luz electrica, 
etc, 

Diz-se na rua Fornan- 
des Thomaz, 376 


2049 VE 


l 


Modrões (Douro) e 


| FEITOR 
2870 parA uma proprie- 
dade, no districto 
de Aveiro, deseja se com 
prática de trabalhos agri- 
colas, casado, honesto, 
de toda a confiança, e 
que indique pessoa de 
snaxima respeitabilidade, 
que dê referencias sobre 
as suas qualidades. Deve 
saber lêr e escre Di 
rigir-so a esta redac; 
com o nome FEITOR. 


DIGO HDHSHSHSIHPODHSAQ 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 


4 
4 
Ed 


$ 


o verde do Prado, 


Na Saixa Geral da 
Denositos 


500—Obrizações do Emprestimo Por- 
E Interno, 4 1/2 0/0—- (Quro)— 


E 117.5005800 


823011597 


Esc, º 


Costa, Daras, Li 


=== 


4 
é 
Eq 
4 
é 
q 
4 
& 
q 
$ 


Mo, Rua Sá da Bandeira, 418 


pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro, A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e 28400 Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da 


Casa Damas-Praça Carlos Alberto, 2 


Fundada em 1833-—Telephone, 300 
Entrega a domícilios 1985 


4 


é 
Eq 
54 
o 
4 


DOHIHHHH9CH9099 


teresse on responsabi 
dade n'ella, e apenas “u- 
|ctorisam a mesma so- 
ciedade a usar a mesma, 
firma durante quatro 
|mezes a contar do hoje, 
findos os quaes deverá 
eliminar d'essa firma. os 
nomes dos signatarios. 


Porto, 5 de abril de 
1922. 


Manoel da Cunha Macha- 


Victorino Moreira Coelho. 


Goma da 
us Ig: 
a 


CONVOCAÇÃO 


|2089 AUS termos do ar- 
| tigo 19º e do S 
!Lº do artigo 22º dos 
| seus estatutos, 6 convo- 
jcada a reunião da As- 
|cembleia Geral Ordinaria 
para o proximo dia 29 
de abril de 1922, pelas 
15 horas, na Séde Social 
da Companhia, á rna In- 
fante D. Henrique, 22-2,º, 
para apreciação do rela- 
torio e contas referentes 
a 1921, e para tomar as 
deliberações que a esse 
respeito forem suggeri- 
dos.. 

Os snrs, Accionistas 
deverão mandar imme- 
diatamente proceder ao 
deposit» das snas acções 
na Séde da Companhia 
no Porto ou na Filial de 
Lisbon, rua da Prata, 
108-3,º. 

No escriptorio d'esta 
Companhia, a partir do 
dia 15 de abril p. £, esta- 
rão patentes todos os 
livros da escripturação 
e mappas que pódem ser 
examinados pelos ents. 
Accionistas. 

Porto, 29 de Março de 
1922. 

O Presidente da Assem- 
bleia Geral, 
Benta Curqueja. 


lola pordiia 
2943 80 carro da linha 

2 à Boavista, po- 
las alturas da rua do 
Principe, perdeu-se um 
broche cravejado de pe- 
rolas. Como é objecto de 
muita estimação roga-se 
á pessoa que o encon- 
trou o favor de o entre- 
gar na rua do Monte, 
880, á Foz, ondo será 
bem gratificada ou avi- 
sar pelo telephonio 148, 
Foz” 


hato, GoBlho! 


Associação de. 
Commercian. 
tes do Por 


Reforma ds paita 
aduanaira 


ENDO a Dicecção 
desta collecti- | 


2994 


vidade conseguido obter | 
um exemplar do proje: 
cto da nova pauta das. 
Alfandegas, convida os 
senhores sesociados & 
examinal-a até ao dia 


quer reclamações qt 
tornem necessarias. | 


Ns A) 
E 1 


1º sceretario. 


ENDE-SE uma na 
"wma da Consti- 
tuição, tem loja, andar. 
e quintal, tratar na ru 

dy Nuva Alfandega, 6L 


Pires Junior, 


a 


E] 
+ 
7 


ls 


assapor, escriptara pus | 
blica lavrada nas 
motas. do mnotario, dr. | 
Thomaz Megre Restie 
Junior, foi dissolvida 
contar de 81 de D zem: 
bro p. p. a sociedade em 
nome collectivo, que gi: 
rava n'esta praça sob a 
razão social de Belmiro, 
Alves & Carvalho, ficai 
do todo o activo a ca; 
go do primeiro signata-s 
Tio (não havendo passi- | 
vo.) & 
Porto, 5 de abril de 
1922, 3 
Belmiro Soares da Sitom 
Teixeira 
Paulo Jusé Fernandes Al- 


ves E 
Manoel Luiz Ribeiro Fera 


reira de Car 


G. dos O, F. Portuguazas 
AVISO e 
Annulação da tarifa. 
Internacional nº 
306 grande veloci 
dade. 
Em applicoção dese — 
15 de setembro de | 


pelas linhas francezas 6 
hespanhalas, considera= | 
se annulada, desde 1 del | 
maio proximo, a tarifa 
acima indicada, applicas 
vel ao transporte d 
vallos de França pará 
Portugal ou vice versa. | 
Lisboa, 1 de abrilde | 
1922. -0 director gorai | 
da Companhia, Henvre, y 


de Mesquita. e 


de Mesquie a 

“2 

2904 pERMUTA-SE uma 

boa casa no sito) — 

da rua da Alegria, por | 
outra nas mesinas cons 

dições, na zona da Boite | 

vista ou transversaes | 


Carta a esto jornal, & 


; 
Fermut: q 


Carvão optim 


E) PARA motores 8 | 
forja e carvão | 
de cosinha e para culdei 


Santo Antonio Vaye Fie: 
| gado, Gaya-Lelephone, 080) | 


R. DM. S. PD. E 
MALA REAL INGLEZA 


Paguetes da série “A” 


“Para aadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buanos- Aires 


De Lisboa 


| De Leixões | 


““AVON 10 de abril pit de abril 

* ARLANZA e 25 de abril 
&y + ALMANZORA! = 9 de maio 
ARAGUAVA | = demaio. 23 de maio 


E 
4 ( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º olasses, 


Os paquetes ARLANZA e ALMANZORA téem tambem 
H uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


= | De Leixões | De Lisboa 

FI DEMERARA 24 de abrir 15 de abril. 
DARRO 12 de maio — 
DESEADO 26 de maio 27 de maio 


E Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ALMANZORA" ie LISBOA em 10 8 VIGO em 11 de abri 


Beceita passageiros de 1.º e 2, classes. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portugal. 
TE phone, 1 TAIT & Es 
gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Qu aos seus correspondentes nas provincias. 


“Rendali, , Pinto Basto 8 E. po 


Vapores a sahir 


g 2539, 

EE Eiperaipa lola amo, 
cerre | Marly | tina 

; RE 

Ê Eno | Perigrine | Em 6 de abril 

À. 


acositando. car] 


Está a racoher car 
ga Sahirá domingo, 


cidades E cos- 


RNA pa 


al Drake | 


ea! 


ire- 

F: openhagen, Em 
* recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos, 
» directos. e frete corrido 
para todos os portos da 
“Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
Tas e. Sonderborg. a 
ne- 


Em 15 de abril. 


berg, Nwiabryasser (car 
ra para Polonia), aa 

tzig, Stettin, Lubeck, Li 

bau, Riga e Roval co) 
anisbordo em Copenh: 


Bordeus e 
| Rouen-Directo 
. Almeria, Barcelona, Gotta 
| Em 2 de abrij 6 Margolha, com trashordo 


k ; para os portos (o Mediter- 
| “Taneo e Lovante. 


/ 


Mohares 
e Hamburgo 


- carga a frete corrido para New-York, Philadel- 
“Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suscia, etc. 


yd Royai Belse 


Em 6 de abril, | 


| Em 8de abril. 
| 4 f 
Emô de abril, 


Anvers 


Rio de Janeiro, 
Santos e Buenos- 
| Aires. 


6 DE ue 


Us Em 15 de abril, 


Espora-se hoje q 


Vapor | 
salte ámanhã, 


Toturegh 


T. Pinto Vasconcellos, L.º 
LISBOA E PORTO 


a 


2563 


| 


E! America do Norte, ete., etc. 


Blogs 


Wall 8 Westray 


Vapores a sakhir 1892 


| Entrou e carrega em 
a e 12 do corrante, 


London E DABINO 


Esperado Pon e 


London a PALMELA [srta 


corrente 


Liverpoo! | ESTRELLANO | Está a carregar. 


Meados do corrente, 


Ea | TORGELLO 


E Dublin. 
& Glasgow 


Meados do corrente. 


ENDYMION 


Ê 


Sahe cerca de 18 do 


g Bordo & Lo POE DIEP pá 


É Marselha Genova 
& Livorno 


Meados do cortente, 


HAMBORN 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Rombaim, Karachi, Colomho, Ma- 
E dras, Rangoon, Calcntta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
| Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
E Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Ppnang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, efo., etc. 


AVISO 


Previnem-se gs recebedores de carga pe- 
los vapores supraoRtades para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para eselareclmano dislelr-se «0: azentos 


VWail & Westray. 


Telephones: 596 e 597 


Rua da Reboleira, 55 


est 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Teleg. —LANDGAR, 
Telephones, 436 e 1658 


Rua Infante D. Henrique, 131 . 
PORTO 


Pará o Manaus 


(Via Lisbr'. e Madeira) 


[ HILDEBRAND | maca 


E Mar A a Par Skipton Castle | 23 de abri, 


E Este tocará em Leixões se reunir carga apreciavel para 
É esse fim, motivo porque, pedimos aos sors, carregadores | para darem 
nota das suas cargas o mais breve possivel. 7 


Havre a Livarimo ADAN 9 de abril. 
:8 dae eu oa PANCRAS - 2 de maio. 
EMC Fo HILDEBRANO | Raorieuralos 


h Chamamos à attenção dos enrs. vinjantes para o magnifico pa- E 
quete a dois belices «HIZDEBRAND» que fará à, viagem de Lrixões | 


ao Pará em 12 dias e ee se vendem bilbetes de passagem a preços 
reduzidos. 


lamport & iolt line 


Bahia, Rio de Janeiro, 
E Santos, Rio Grande do 
à Sul, Pelotas e Porto- 
hlegre. 


W de abril. 
Recebo carga. 


Senha 


É Bahia Rio de Janeiro Bs deavet 


BRUVERE 
e Santos 


(NOVO) 


Recebe carga. 


3 de maio. 

Recebe carga e 
passageiros de 3.2 
classe, 


Bio de Janeiro, Monta- | cpsoHEL 


videu e Buenos-Airos 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carna para todos os PORTOS DO SUL. 


E E EEEF RENA ORAS REGE 


Quintinha 


nto do Dagnras Hi 


Dinamarca, Noruega, Estados-Unidos da 


Para mass informações dirigir-se nos agentes Tem casa 


W. Stiive & C: 


8 


Coqueluche 


s e agua, 
Yeleyhone, 1102 ima Moasinho da i-lvera. 


bor 


or Evaristo. 


GT 


L.Po 
(Applicação externa) Bamito nº 


eritema 


E P. Houston & C.º 


tn, Coy 6 6 


Recebe carga e passageiros de 1' e 3.º classes 


raras fica do tada === 
e 5 minutos da Jnha & | E E = A] 
Ê “do tebita-i Vapor BOLAMA a sahir de Leixões. 

o (que está devolnta), 
reno com muitas feu- 


Largo de S. João No-| 


E oufras fosses. so 0 
CURAM-SE COM os Pinigal 
15359 HENDEM-SE 1:50 


pinheiros, Dirigir 
raa do Rei 


Ramiro n.º 25-—Villa No- 
va de Gaya, Telephone 
nº25 - 


É uoMINKLINE 
E HOLLANDSGHE LLOVO] 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
É Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
à nos-Aires. 
A 9 de abril o paguate 


“GELRIA” 


BA 30 de ahril o paquete 
ZEELANDIA 


alho Estes paquetes recebem passegeiros 
WB de luxo, te |.º classe 2.º, intermediaria 
83 


Para Vigo, CHERBOURG, Southam- 
pton e Amsterdam 


BIB A 13 de abril o paquete 
: ZEELANDIA 


é A 4 de maio o paquete 


ORANIA 


Vapores só para carga 


i Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 


16 de abril o vapor 


SALLAND 


A 8 de maio o vapor 


DELFLAND 


à Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos 


É Para passagens, carva e io escla- 
E cecimentos, dirigir a a 


É OREY, ANTUNES & (5 4,9 
É No Porto | Em Lisboa 
É LS, Domingos, 62, 1º. P. Dugue da Teresira, 4 


1576 | Telephones, 4120. 1e & 


Telephone, 


(DIRECTO) 


Para Lourenço Marques 
-e Beira 


A 16 de abril, o vapor 


6 22 
HESPERIA 

Este vapor recebe carga para! 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 
“Para carga e mais esclarecimentos, di- 
2208 


rigir a 
| OREY, ANTUNES & 0.2, 1.7 
No Porto Em Lisboa - 


Largo 8. Domingos, 62,1? |P. Duque da Terceira, 4 


APORES TA SAIR 
Konnkliiks Nedertaniscie 
Stoomboot Maaischanpil 


peido le- 


aaix- 


+ RITOS, 


Santos, Rio Grando do Sui, 
Aires. 


E rahyba do o Norte); 
vapo: -NEREUS-—Carrega nos dias 10 e 
1 todo o dia. 


Holland Nosi-Aírika Lijn 


Para Aírica Orientai 
(DIRECTO) - B 
Suez, Port Sudan, Momhassa, 
anga Zanzibar, Dar-es-Salaam, tão- 
ambique, Quelimano, Chinde, Beira, 
nhambane, Lourenço Marques e Dur- 
an. 

' O vapor holanda; “SYPERKERK” 
a sahir do Leixtos, em 12 io abril. - 
As fragatas recobem carga no Douro nos & 
dias 7 e 8 e em Leixo s nos dias 106 id. à em Portugal. 
Só rezebe passapolrosde 1.' classe fã 
Pede-se 2os snrs. carregadoresa fineza E 

de darem a nota da carga com a maxima R 
brevidade. a] 


Itajahy- 


logo os logares. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, f 
trata-se com os agentes Eá 


E Jervel! 5 Knudsen É 
Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1)º 
TELEPHONE, 5177 


No Porto 


dr. Nova Alfandaga, 71 
Telephone, 1520 — 


COMPANHIA 


ta al o Pai 


Companhia de 


“Paquete de tro; en ; 


Gras paqueles correios- rapidos | 
SAHIDAS DE LEIXÕES 


ORTEGA Em 18 do abril para Lisb 
jo de Janeiro, Sentos, Mon- 
tevideu e Bnenos- Aires, e Spporios do Chile edo 


Telephone, 1876" * |Telephones n?" 4190 1e 2 


Vapor TERVRETE 


Sendo esperado no fim d'esta 
semana em Leixões, com carrega- 
mento de trigo, Prevenimos os seus 
recebedores para terem á sua che- 
gada fragatas que recebam o refe- 


quer demora. 
Rare, 7 de abril de 1922. 


“Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


Não recebendo a Alfandega os 
E couros trazidos por este vapor, por 
falta de espaço, previnem-so de que 
se acham-se em barcaças no rio 
Douro de conta e risco da merca- 
4 doria. motivo porque deverão tomar 
jiconta d'elles evitando maiores des- 
pezas. 


Porto, 31 de margo de 1922. 


Os agentos, Est 


Tido carregamento, evitando qual-| 
| Velephone, 470 
“10u aos seus” sorrasnonientes em todas as 


“Os agontes, - egra “terras, do. raiz ! 
 Rawes & €. Hamburgo 
Rua da ova Alfandega, 2- - - Teleghone, IO | ga co UH q SLOT KOMINGEN = sanicá segmo- 


“HERSCHEL”. 


Em 7 do a 
“rambuco, Bahia, R 
ro, Sar os, Rio Branta do Sul, E 


Amral Salt on il 


Em 19 do abril-—Para Pormambi 
“ie Jamelto, Santos Montavidau q 


| Acceitam-se passageiros de 3 E 


im % "8 abril Para a Bahia, No 
ln 


Acceitam-se passageiros do: EA olass 


naguá, Antonina. S. Francisco. 


Os vapores que lazes 
Grande do Sul, baldearão neste 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 


- Para o HAVRE 4 
- Amiral Ganteaume 


Para carga, passagens e nnaesqner 
mentos. trata-se com OS agentes ge 


Compioir Maritime Frangos 
; Limitada 
SUCCESSEDE DE | 


A sahir del 


pá 
— TR 


Jó. RE via 


“Flor 


a escal: 


porto E 


ioga-se aos senhores passageiros de toma 
uas passagens com à maior antecip: 
estas condições: ser-lhe-hão reserva; 


E 
avegação 


PRE: os cena Ep tas 
E EC E RE SR RNA fab à maior entocinação: 
|ORIANA boz. Rio de Janeiro, Santos, , 


Montelanr e Buenos-Aires e portos do Chile e 
25 


— Pata passagens 8 


Ê Ra magnificos paquetes recebem passap: 
rosde 1.º, =*c 3.4 classes 


Para consulta da” planta, reserva Ee oras on 
qualquer outra informação, peles aos agentes 
geraes no norte de Portugal: 


I 
Kendall, Pinto Basto & G.2, Limitada À 
Rua infante D. Henrique, 73:2,º 
End. tel. -NAVIGA!TNION—Porto | 


|da-feira 10 do corrente, recebendo carga a frete 
| corrido para todos os portos da Allemanha, Di-| 
“namarce. Snecia, Noruega e Nova. York. 


“Las Palmas & Tenerife 


|O vapor AYARONTE-sabirá em cerca de É 
10 de abril, rec bendo carga para os portos acima. 

| Trata-se com os ngontes. é 
2910 

Rea S. João » 


BURMEST 
“ovo nm 


& Cº Lja 
Telephone, 789 


PARA 


Lugre “Porto”  *» 


Recebe carga a fretes muito reiuzito 

Sahirá em fins “o corrente. 

Para quaesquer poeclatacimônitos diri- 
gir-se a: 


“Marques Pinto & Go Ltd 


Rua Candido dos Reis, 131 PORTO 
TELEPHONE, 2670 


na cidade Garland, Laidley & Eº, Limitada 
Anvers e Bremen VENDE-SE i3l, Rua Infante D. Henrigue 
e vapo! NEOBE —Sahirá em cerca de 8 dO 5520 py SITA na Aldeia fo . 
prensas peccento sagas gos comem O E Nm cú Aírica Ocidental 


Resebe-se carga para Las Palmas, 


E' livre é alodial Pó- Fernando Pó, portos da costa Ocidental| 
vêr à qualquer | gg Aírica, incluíndo os de baldsação em 
— Para tratar com o so- Loanda, e coir excepção dos da Guiné e| 


ilhas menores de Cabo Verde. 


| As íraçatas carregam, no rio Douro, em, 
7e8 de abril. 


Para informações dirigir-se á 
Companhia Hacional de Navegação 


Sucursal no Porto amoo 


- 2795 | Telephone, 1968 Rua Nova da Alfandega, 34,1,º)' 


TRANSPORTES MARÍTIMOS 
DO ESTADO === 


ara Fimohal, Pernambuco, Baiiia, hi 
ge Janeiro e Santos 


Recebe carga e passageiros de |.º e os 


Tratar com 


Armando Ochôa 
elaphone, 925 Ras &a Nova Alfandega, 74, 1:º 
PORTA Fi 


Compor Martina” 


intermediaria e 3.º classos, esperaro breve. 
imente o paquete, perado bróves 
i TRAZ-OS-MONTES 
Rasa agaz A sahir do rio Douro, f 
E Bra cârga o maia informações, traia-so com CAFgA para Lisboa. 


Arthur José Rabello de | 


Rua do Infante D:Henr 


nitad 


ARS para BORDEUS em lb doa 
- BELLONE para CETTE em do 
POLLON para RQUEN, em 12 
VILLE DE BELFORT para. 
em 13 da abril 


HENRI GERLINSER para | AMY 4 
eis em Já te abil : 


E 


